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FIÚZA VENCENDO EM SANTOS
YEDDO FIÚZA  11,342
BWUCO DUTRA...  4,742
EDUARDOCÜMB,.,...,,..,. 4.147 i
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As legendas do Partido Comunista foram as mais votadas na 48a Secção"FUNCIONARAM 
ONTEM, NO PAÍAQO URADENTES,

50 JUNTAS APURADORAS
Por enquanto, apenas a Terceira
Zona está sendo verificada
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Pn»!!-. /iii:.»»>. ontem, no
Palácio Tiradenles, oi tra*
balhot de apuração d»
grande pleito eleitoral de
domingo, iniciados na vés*
pera.

Como da pr*melra ••••--. 4

antitta Câmara dr» Depu*
lados afluiu numero»* us-
tistcncla, -Iem dos Interes.
sados diretamente no resut*
tado e no desenvolvimento
das operações de contagem
dos voto*.

O ;.-.:.- C--.. :. /••::-..-1. <•__-.:., /.'_•._ ca redator tfa TRIBUNA POPULAR

EDIDA PELO PREFEITO PAULISTA
EXPOSIÇÃO DE PORTINORI

F-.a á "Tribana Popalur*' o grande pintor braúeiro - 0
sr. Abraão Ribeiro e amigo da arte, mas é recehso em ma-
feria Je política - Prejndicaio, assim, nm trabalho eleito-
lotai em prol da candidatara do engenheiro Yeddo F.nza

_i_uu irindt rir.erc__-._o em
-j 6 pitt a metmo no e»tr»n-

p._ pirelculirmente na Ar***_____, t Uruguai, o fito de
mr i Prefeitura de 64o Pau-
i -."..Ido uma <•_;::«..._ 4o
nr Cindido Portlnarl, na ea-
bl paul-u, r.; . :. .. eu»

t.,i rtsda reverteria em pirt»
.ii u i. . do Partido Co-
~__tu do Bratll, auxiliando
Ma a campanha eleitoral do*-;' Y*__o Fluía, candidato du
_t>i ;.:¦:.. m do pais.Ht mali di onze anos quer:r_r.iri nio expõe lm 84o
Joio, tenclonando aquele «r-
ws ío povo • candidato a
('¦¦.üdo pelo P. C. B. realizar-*_ ttt terra natal uma grande«••rOíi-lo. em que apresentarli«et. e dezessete quadro», o que•'."t--a',_rla uma grande pro*WknJi eleitoral para o PartidoCeaaiiu e também para t«•'¦-i-f.ura do maior pintort--í.io nat Américas. A atltu*
y twumlda pelo prefeito'-riio Ribeiro, Impedindo que a-Wiclo de Portlnari fosse Inl-
Pi* inte» das eleições, deli-
j"*t*lo de caráter polltlco-por*-¦'rio tvliiente, calou fundo no

'_Wg^/r^
Realluda» que foram at«flçóe». c;be a.ora que veja-*"« o pro-Tiima tle luta que taUl di-icni"cr para que a Al-«rnbMa Const tulnte seja de-

fMMlIcii e soberana, lato é,'onortaiite, pois é necessárioi«". ilesilc logo, ns massas po-PM-rej se mobilizem c ae or-Pnlitm cm torno de objetl-1»> ruiirrclos,

coração doa paulUta», assim eo-
mo oo de todoa oa brasileiro»
que co'ocam a arte acima da po*
Itelcagem mesqulnhi.

Entretanto, o protesto da lm-
prenra paulista contra esse úl*
tlmo ato fascista do prefeito de
8. Paulo, nflo teve o efeito de-
sejado. uma vez que o tenhor
Abra-O Ribeiro, habilmente, cou-
seguiu protelar suas .!¦¦:••
dando esperança 4 coml:»flo en
corre-,» ila dos preparos da ex*
>kiI-„o »té ás vésperas das elel-
ç__». i

Cândido Portlnarl e»t4 ator»
de volta ao Rio. Trouxe consigo
os mesmos quadro» que chega-

ram a aer pendurados na rale-
ria Prestes Mala e que delx»-
ram de ter expestos por cartl-
dorlTno de um prefeito. Portl*
nar!, o pintor que mereceu da
r.vlsli "Times", um artigo em*ue é sallnlado o ::¦;¦; m o da
ln.lusio do seu nome ns chspi
anresentada pelo P. C. D. 4
Constituinte, volta a.ora ao Rio
depois de haver ;•...-. o alsumas
dezenas de milhares de cruzei-
ros. no trnn*pnrte de suas telss.
rue nflo forim exooslas por po-'-."--. :o:n do prefeito Abrafio RI-
beiro.

Procurado pela reportatem da
(CONCLUI NA 2* PAO.*

VITORIA DE FIÚZA E
DO P.C.B. NA 30.° JUNTA

A' última hora recebemos da Agencia Nacional o
seguinte comunicado:

Resultados apurados pela 30.- Junta Apui-dorn.
instalada no Palácio Tiradentes, correspondente á 48.*-

Seção da 3.a Zona:
PARA PRESIDENTE:

Engenheiro Yeddo Fluza  124
Brigadeiro Eduardo Gomes  62
Gal. Eurico O. Dutra  47
Mario Rollm Teles  4

LEGEND/iS:
Partido Comunista do BrasQ
Partido Trabalhista Brasileiro ....
União Democrática Nacional 
Partido Social Democrático 
Partido Agrário Nacional 
Partido Democrata Cristão 
Partido Republicano Democrático..
Partido Republicano Progressista..
Partido de Representação Populai.
Partido Republicano

PARA SENADORES:
Luiz Carlos Prestes 
Abel Chermont 
Hamilton Nogueira
Amaral Peixoto Júnior 
Mozart Lago 
Andrade Ramos
Alencastro Guimarães 
Luiz Costa Carvalho 
Caetano de Oliveira
Azevedo Lima 
Cesário de Melo
Augusto Pinto Lima 
Solano da Cunha 
Filadelío Rocha 

Este resultado refere-se aos bairros de
e Laranjeiras.

92
73
39.
12
9
9
5
2
2
3

145
139
53
18
19
12
12
22
2

38
4
5
6
1
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ituísíldo Magalhães, Araújo Coutinho Guilherme, di ri.cnícs do Comitê Metropolitano do P. C. E., guando falavam
á TRIBUNA POPULAR

jjjj ie confraternização de todos os partidos democráticos
i woucn'' '
i SÃÕ PAULO

I kÍ^- * (A. N.) -
b«'h-1, .e Fe Processam os tra-2á- (l6»m-pUraçfto <líJ Pleito ile
pitai. a cu,ín..a,UI:lentn',,eHt-* ca*: 'ano n osU1;u"e cio novo piu-•4iro« ¦?"?«- c0' 'Padas _pl->il!,líe ns sedes dos jor-to* s»h,r-lte,(Ie rfíího- anslo-as
. Itfe ™, d„3 result-dos das
Wibiir" 'Wrn Presidente da Re
5*li*.5ClSi_?brc2 d0 Par,n
W't|, c;, ™,la|. Em toda a ca*», r-na „i, J nte*,lr*' do Es'.-i-ma ab-oluta tranqüilidade.

O P.C.B. toma a iniciativa de sugerí-Ia, apôs o elevado
espírito cívico que presidiu o pleito de domingo ultimo

"A democracia saiu fortalecida da prova a que foi submetida no dia 2" - Tremenda
derrota da quinta-coluna e dos remanescentes do nazi-fascismo, que só sabem ape-
lar para a desordem e o golpe - Fatam á "Tribuna Popular" os dirigentes comu-
nistas Armando Coutinho, Joaquim Bafi.ta Neto, Russildo Magalhães, João Guilherme

A sede do Comitê Motroplltá-
no rio Partido Comunista do Br a-
sll, A rim Conde de Lage, 25, era
ontem A tarde, como aliás tem
sido nestes últimas seis meses,
um formlB-elro humano: cliri-
centes e militantes comunUtas,
elementos do várias correntes

democrAtlcn.s slmpatlsantes do
PCB, amigos e admiradores de
Luiz Carlos Prestes, formavam
Grupos e grupos em animadas
palestras, num entusiasmo fra-
tcrnnl e otimista. O pleito do
dia anterior era o tema obrigo-
tórlo de todas as rodas.

Armando Coutinho, SecretArlo
dc Massa e Eleitoral do Comltí
Metropolitano, nos disse:

— Como se sabe, esta foi a
primeira vez em que o Partido
Comunista dr Brasil participou.
legalmente Inscrito, de eleições
presidenciais, para senadores a

deputados em noss» terra. Mo»,
apesar de nossa Inexperiência. »s
atividades d<> PCB, n. dia 2,
excederam os mais otimistas ea-
pectatlvas. Tivemos oportunlda-
de, iomlngo último, de dar pro-
va, mais "ma ve*., dc que somos

(CONCLUÍ NA -." PAQ.)

Feliuntnte, até «.¦:.».
nada de •nrrmal ie t«*m
-«•: :'¦•-¦¦> I" l' •¦¦'-'."•¦!> ¦•«• no
complicado labor — ap«*
rentemente ti.» (icil com
ViVO ei.*.•.;»...¦-::-••. ] r- -..:-. ...:-.-

do *.-.!¦-.. '._!•.'•) », i_!'. • pos*
sivel cooperar, no sentido
de que se chegue no mais
breve espaço dt tempo, m
resultado final.

Ontem, funcionaram 99
Juntas .'•.;, .:.i - :..- vinte
0 cinco de m ,nh4, e outras
vinte e cinco á tarde.

Até is 18 horas conhe*
ciam-se os seguintes resulta
dos, na apuração para pre*
sidente da República. As
apuraçócs foram apenas
relativamente a 3.a Zona
Eleitoral do j-gs-rito Fede*
ral

•••• «•_••«
ititmi

235
10
30
a

1* Junl» — t» ttttto:
Brtcadeiro
l)u_r_, .... ......
rtUSft •••••• ••»•••(, •••••«
Rollai Teloa ....

I* Jani» — I* Hff.loi
Br*»c*dtlro  ...... 2.1
Duira ea
r-iur» M
ROlIm Tric» ........ ...... 1

1* Junu — C* hrc.lo:
DrKadtlro .... .;.. ...... l.T
Duõr» ....... ...... .rr;»."* ts
rmu. M
Rollm Tc!-- 1

4* JunU — 1' Srr ln:
nrl-adelro 17S
Dufrft *.«••••• ••»• mu. 6*5
Fluta.  ...... 44
Rollm Tele» 1

S» Jnnl*. — S* Sec-lo:
Drigad-.ro 311
Dutra 68
FIuza .*..•_•• •••• ••«••*•• 36
Roltm Telea S

4* JunU — I* Stcfiei
Brtcadeiro 331
Dutra 61
Pluaa , 36
Rollm Telea 3

1* JunU — 10* Kff-lo:
Brlg-delro 304
Dut--_ 67
Pluaa 63
Rotral Telea 4

8* JunU — 11* Secçio:
Brigadeiro 191
Dutra 71
Fluza 47
Roltm Telea i
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FLAGRANTES DA APURAÇÃO DO PLEITO ELEITORAL de
2 de dezembro, rendo-se as escritoras Eugenia Álvaro Moreyra
e Lia Corrêa Dutra do Partido Comunista do Brasil, presente*

aoi trabalhos

Forcas reacionárias combatem o governo le Iilo
Medidas que beneficiam o povo dão margem
a tremenda campanha de calúnias da oposição
it No estrangeiro, os monarquistas e a parte
mais atrazada do clero encontram franco apoio
em suas conspirações contra a democracia

 iugoslava
Da rilya EHRENBURG

Agora que as forcas da
reaçdo empregam os mi-
todos mais bdrbaros, com-
parados aos nazistas, para
sujorcar os mais legítimos
anseios de vários povos
vela conquista da sua li-
berfaçdo, julgamos de.
grande oportunidade a
publicação dos artigos de
Ehrenburg sobre a Iugoes-
lavia, onde o ¦ Marechal
Tito, filho do povo e he-
rol do seu pais, está rea-
lizando uma grande obra
de verdadeira democra-
cia.

EM ZAGREB - Novembro —
Existem atualmente multas pes-soas que querem tratar a Iugo-
oslavia como se losse uma crlan-
ça menor de Idade, que queremdestlnA-la a Ima pupllelra, ape-
sar do povo lugoeslavo ser um
povo maduro. Isso se compreen-
de observando um desfile mlll-
tar em Belgrado, a Indústria da
Eslovena e a pintura de Zagreb.

Em outra época esso povo
criou uns afrescos Inimitáveis —
toda uma época de pintura —
que assombraram a Europa. Son
o Jugo Inimigo também contl-
nuou criando. Agora se apresen
ta perante nós em toda a sua
grandiosidade. Durante as elel-
çôes, noite a dentro nas velhas
ruas de Zagreb, vlam-se cm le-
trás elétricas duas palavras queagora sfto Inseparáveis: Tito e
Federação.

Em vâo alguns Jornais -Io es-
trangelro quiseram apresen'.r
Zagreb como um baluarte da
oposlçAo. Aqui nio existem par
tidários do rei. A monarquia
perseguiu por multo tempo, de-
masladamente cruel e tenaz aos
croatas. Mas também os separu-
lista» fracassaram na Croácia.
Levaram o pi ls até a humllhaçAo
até a vergonha, até sp deseape-
,0. Verterom tanto saneue de
survlos, zagreblanos • clyanos,
que os croatas que voltaram au
pala maldizem horrorizados o
traidor Pavellc.

1 claro que também aqui, t
opoalç&o tentou Inverter o» cor-

U». Oa partWArlos de Macek
manifestavam as suas simpatias
uei» República e pela Federa-
çAo. O Partido Camponês —
integrado pelos adeptos de Ma-
cek e do rei — dispõe de um
(ornai legal que se Intitula "Vo_
Popular". E' um Jornal ao quai
não eo d& Importância, tanto no
cstranrrclro como no Interior do
pais. Sua linha dc conduta con-
slste em rehabllitar Macek, o
mesmo Macei: que fu-rlu cio povo
croata em um comboio alemão.
Quando esle Jornal se vê na con
llngencla de falar do governo da
Iugoeslavla, coloca a palavra go-verno entre as p.is. Talvez clin-

mem a Isso terror, no •*•___-
feiro.As elelçOc» evldcncl-rani •
fracasso dos partidários de Ma-
ecle. Um pouco mais sérl» foi
m campanha cmproendld» pela.
clero reacionário católico, caiu-
panha cm franca conivência cota
as tentativas de pressfio ext*»
nor. com os inquietos ünlgraa»
tes tipo Mncek e Fotlc, com oa
artigos da lmprenca estrangel*
rn. Os prelados da Iugoeslavla
condenaram o governo em um»
pastoral. Os padres católico**
acusam o governo de ter detida
muitos sacerdotes. Em segunda
iil.ar, os comícios sfio realizado
au» domingos, o que Impede aa
crentes de praticar o seu culto
tcilgloso. Em terceiro lugar ilel-
xou de ser obrigatório o ensln»
itiigloso. Em quarto lugar o go-
verno prepara uma reforma
a.Tárla r-i-c deve conduzir >ua
ronflrco des latifúndios das lgra»
.Ias o conventos, o quinto pon»'o da ata de acusaçfio é tfio rd»
torrseo que o transcrevo literal*
mente: Nes unidades militar»»,
om dl crentes hospitais, cm or»
<*an'.zaç.e3 da Juventude, propa»
iiei-se n lilr-ln èi nue o homcftt

(CONCLUI NA 2a PAG.)
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A GESTAPO DE SALAZAR CON-
TRA O "EXOTISMO BRASILEIRO";

Cuidadosamente revistados os passa*
geiros procedentes de nossos porloi

LISBOA, 4 (A. P.) — Os *¦•- ¦«_

passageiros e tripulantes do
"Serpa Pinto", i/ie chegou
do Brasil, tiveram as suas
bagagens cuidadosamente
revistadas pelas autorida-
ces policiais portuguesas,
antes de poderem desem-
barcar. Essa busca i_i feita
com o fim de descobrir
jornais e livros contendo
propagando anü-sala_arista
e comunista.

Pelo que se diz, grande
número desses jornais e li-
vros, inclusive vários
exemplares de "O 

poder
soviético" estão circulando
nesta capitai. ._/

(\ DEPUTADO - ministro d_L/ Etiado Maurlce Thorez, dl-
rigente máximo do maior e mato
poderoso partido da França,
que <! o Partido Comunista —•
o Partido da ciasse operária —•
tem apenas quarenta t cinco
anos dr; idade, pois nasceu a
28 de abril dc 19(10 em Noyelles-
Godault, povoaçâo de mineiroe
ao norte do sen pais. Mas i:oe
24 „nos já entrava para o co-
milé nacional e aos 25 para O
bureau político,
T)EVIAMOS uma noticia ma»

cfrci/n.-ií.ííiidaiía a respeita
dele cos leitores da "Tribuna
Popular", e aqui ua!, portanto,
a nr:mcira da sMc, dc três ptlo
menos, .

(CONCLUI NA _,* PAG.)/
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#¦<*« ir.:eini«««wu. 4» «n«»u t***-
U lm» íiiuniw** cnitt •» ***•
mttísm * a Hu-f 4*4*. 4t*ttt» ttt.
I ui # ^«¦*?tm•'..•-¦. » n4o r»»».»>
f,»w4**i*«T*»T» d» «*»i<|ti*r nviriM
bttlK«a • uma ..«S» w!a» fw
<*« it »'j4,-»tw ic«:riKU «iria.
jjfUt»**»

BOLKSeS COMPBOM1SÍK-3
lta««jltJ*rfto i flMTmni» tetnt»'

4 «k» WK O <*.*** »«1S»M1» M •«'
e.-lihâ f ** tolmr* d«l«»V» 4*
v -,*m fi«iJyil*-rtiai.»i» o mm*» «*»
UM.1U 11**»», d«*»»IWl • 4f. AI-
i ¦... Oututl:**Qu* «m triUo, «jue ? MOTI -
lll rn» i-«tt«.l4> — » Eípwili*
I %otà*t*1 N*o w» t n*o cw.*
ti.ua i»ndo sdiirt* !«»««» d*
/ .-r ,:.u4 « lulw ttffiw Pfln-
ci*>!*>» poUlIíOii t Uil*rr.trn.r.»!i
» ;-<u*.»i - c*»!» tpl* Nu «<**•••
eiií — 0« lui» '...'»••'. e.4
UtSM? ííw * Mtt» » Bi>»ní«
í» P.-aiiítví T«ik-» • iMMf »v
li.ia it»? «»i» h»l* mudido 4t um
üwatcilo r*»« tw»tro nt» raoi*l
róll*J(«, <* tw dftdfm t*i** d*
l ,-ii.'ii-i Ct.U • d* »*u edto «•
|viiic»i p*-*,6.» dtitw-cr«eliu d» l«r« I

T.-t.t.» etnn3rírnd«»m f i*««o
<« inp.*ín4»!'.d<>, nu* n»*-» •* B-Ç
(üticou n» ptnta«ulâ. d#poU d*
^. ..im. Em Bia KtancUco «u em
(fctadam, pilvrtu-»-» » eu« iu>«r-
r. cio «ilíHio de poder ifnt«r-i<
¦. -i u :;.i,.*i Allftdu; » rc-

I nte AíwmbtfIa CoruHtulnu na
j sirça, í« o meeroo aa prupír
i. rompimento cem a oligarquia
liatíQHista: o presidenta do Co*

!*¦' 4* f.-*»¦ ¦ .«*. fi"-i«í»i*i» fwb
un* » f••»•*«?; '**»% t^imitiVri *(««*
é ftitw »»¥M^'«^»,? ll» IW»N|bi» #}»
m*» a (*» i*.*'iim» Kalfeaitf*»

a ATmras r>Mi rüihíbu
CAU AMtrUICA^A» . ii i

nrtfmi»*»..*» i pt***t%s *m 4*
%*m imm ** f«**mtfcfk'»» Ataerf.
«#l*. ,m> I...M. •> »'«•:*»*|mi.-»
«# rMntci. alitmiti s df OüíMil.

•h*. '»m*^ma •wi«u.--.» •
•BwPÍ"'''4*ÍtS,I'' ÍWw'W WWilf^ff-' *»jP»Wr W^W
ttritm tmatteMtMitài*. tttuai wniw
«j -Ji.:- i» mm anümiá umi ia

Mm *mm*M f» •**»? »w?!»,*:
^^ »m*"IIéiiIéIIM tA> IglrtillflWÍâ<É>ir,*r*. wai-"^4T^i,|i>p,*''rr^TiT*a ^i^^ n^^^f^r^ t^^^^^t-

» ü «jMvSa; (üi«m W*w •**«»*-
*'Mffif-rPÍ!-™ ""'T^TI-^rP »HMWÍ4aP ^IMfR*™» »j\»^^ »^W»j^W

* »w» it4* ** tm* mmm» m»
t& mm c ?*# »ii*-:»*vi4fc fiianmm*» ^«w»!"» ***im
,«* frrrÍM» l-f**»*»-!** »«MH*.C'-»r
tt*» «|jsi4ijri*«M»* ipi avatit ln*.
•••ií;., r JM«e{Me tme*tmtim*»m »,
SW4I»---» |4t*éWMK»li 4» p***» m>
J»ltji,,4.

<4«,r í*tri«{«is hajri tu fi*»t».-.*. i
tM Am******** &*S*w m t*mim
*«*.-*» IMflflrMMM fui *k»x1 «•

I1M? fter ««w* »-*-» te* ****** IP»
««lai* ,»JSU.J»r4i: lll |»IIW«1 MM
mn>*m*m* m fímm* *-ft.t.M
i*m m* t->tti**j «tnv ««a N-^<
IJ> I».«r».r<wl4l *W «.Üji.f»»»^.- ftl

: ,»»w» * «i* atoiiv (.»• i<««4 n-.
-¦«¦i.i na •¦•¦*# *»<*"• * ..»»-.4i»i.ii
O* dM I-.-.W» «iutu**^ um tm-1
tt-BT ífikt*«r di tmt mmm **¦*»--* s
uj» «• •,--#» |S4(* «tit4 Mie «•*»»».»¦;: 

~

MhtflfKtH» «J» |«fw*»M»-«.i nn
ettw* * i**tm#*i%* - *m at***
tm* 44t4m*èVb** 4****"* •»'-¦'*¦'
.i4)4*!i» fíiia e»iâ ata r«»«llii» t*m
m fiiiwtWi»! m imiça * 4» t±u**

*.4..»».MM|.4»4i«»l.,t4 m,«.«»4»M MW .¦-•»«.« TO.l.!». »W»»»-«W«»»«4'>»»«¦¦«»¦«'•.¦"'¦4 Itt. T*TT-!1

n11 "SUL «I
0 SEU CINQUENTEN

Algims dados sobre a grande organizarão
0 proprama dos fetejos ccmemorahvcs

Escala dos fiscais do P.C.B..
hoje, no Palácio Tiraáentes

IV • -:i r.m ft pubUcftçSo Ao BcüUtr.lc:

DAS .ft Mi 21 nORAS:
f •-¦ u':!-. OotiçahTn da Silva, Itmael More-

ra da Costa e Renato Kactia»
DAS 21 A3 24 HORAS:
Of»car Antônio de Fteitat. Lute de Oliveira

Monltlro. Havdíc Catanhedc Serra.
DS 0*AS 3 HORAS DO DIA 6:
João 11.1,11 iria Q«h da FOnueca, t lomwcu

S. Oandon e Joüo Paes Cavalcante.
DE 3 AS 0 HORAS DO DIA 6:
Avelino Silva. Mario Rodrigues, Indefonso

Cunha.
DE 6 AS 9 HORAS DO DIA 6:
Henrique de Mello Freitas, Lourlval Carlos

Bakx e Jacob ii-;. .•-.-:....u.
Nota : Os Hseals acima enumerados que nfio

rece-beram credenciais devem procura*
los hoje no ComUè Melropolitano.

mtt^amatmWÊÊmmWÊ
A». ..,».,»

Forças reaclonaríai combatem o governo..
tetJ}tci.VMO 04 t* fAtít \m* em *m**tut* nm * m*'*'

dMÍraM 4» iitt'>t« i"» •.'na 4o* mwt*t t*i»mim e*»
anua.»* a ft»»* Ij.^iUiU da «m "iüíhiííí' • f*t.-;**ia 4u
Rie twvr» Biüu&j *. *,-.. * . [Ui** H**Mí4»lia. onir» a p»
U4,*ai-i. n»';4 «lar» ns* a» d.*{r»i-af».o ni ds**. Tutr-wm u>-
nsmpm *ivim *,m **:**'.',-*
tu-MVM-at («teurni* pff.ii*»».
t-amua a ttf.'ad*l.*a «irtíti Ui
e*v**.'!r» es-l it-.} cií-tt* d» íífd-r
1*4 :a.lU-.-'.f.

Víj mu» b » ejm roaia ir-rm
ÍMWMDtO • »twijç,í» CM {»»•
«tf». Na iMUdatto tíii**rja a*.
e*-d*5i» (tctl£oi a jat-neto. v.»»
ta itrâsn*'- «'.oi*!* 4* ps*-x*t
tt?'t*nmtnm;-Avíit.i ittt a j*-it!»t*.«t|ri4dí «;*-
«.» alivtu H4Vfifo.es, msm
pt<x ps.k.*». fiiíiitJl pir.l.a-r.;*.i. ifsirtara »v.;it-« cleãtu
caeU» ti itli i!i jüii-fâ r> o
«{nnr ci»ir.t»»', esU;a MfQBf<o*'.í!'Wir'..f*-. «¦ c«trMr«T'*ni'»>
l,f;«n:« o •-•.*.-• -: i-.--ir*.

Oi aciona e» paKerst t-rn-•c -m pronr «jes a r-ar.rr» di
«viM»»»i é íalírt» an «íei ja'«

i4,4.ncn!r4sáe Ce trKiitrtwr mia
««ua llusit*. ntmseauntt »«-
I?*j:i caains o pfta;r***r
Salftdtte, tUrewr dj tmi rnU
ia leaíííira. u *,<!»! m> an>ii'»«i
•;*» rtia *>i ntu* a temor .*-*»
«•ia ootttfs a i - «•;; > t nu» é de
m rsnUsr -.Be cj tisMa pr»*r**m sson, t»kait4o itAsmumen.
ia» nio prctealoraTn «mui r»
rassmMM crtet*. do "nurupg*
Ptttette. II ote h reíre A *..**»•
!*» »;.$ enwirttn, «tia» eeo r-'o
v.'le > p, rs» <e itsier para Ua-
i-r d- i 1 a«i«t,o. Ea RwJia*
r * | •:-- dj r,-4-,oj re re>tisam
(«raít» dttrao.e a imaoa,
cuantto a*, prsjai eaío iraisa
Cisado, lírasorm c*í ;e o« «o»
{-a rsisj m RUitci eji3.»r*i p;a-:i:*R*í«, a pr^orâl doi p-*»*
ííí pis «ir.lf o n*ROf cfíllo.

riMim Mi* a -mu ah*
RIPA", CwMafcta M rlaaal
le *t iiji..» .i» v •!*. a ««ln r-a.

-:*'.».*» 4* *ti. Nadacâo aua i«
fa Ia8*r • ft 4> 4*i*mi>t» 4*
loí. >*ui mi fandador *"»¦
m«» «am-liíi da (UrraiaUi.
tl*ttti» »lí •-¦---« »'{ rf, r -j -1» " . I :¦

itnsi», tíht.ii' jc rara raraeda»
te 4* "**>>!!= *. ftrdadelra -*> *

«.•.d*»r » i m da* «is»?.-.»- 4.-1 •
» maior talalliadar da !'»•»•- -
<»»tf« te§Nf« in tida na li*>•¦'

la-'-».!» m. ir lUmeM» »0*l S
4i'««;ift da Ja*aaín aan-**.»t i-
Urr«aaíil. » *.• i. .•.'•>: t> •.
i»;»tj*ttícM« caa*«Rals »•»*.-,«••
«ar aliasüSa s* •i-..--'*o--t! ff
lt ra am tado o pula. *'->*" ¦•' m-
Jcio.í. p»l»;i!-ú .!.•. <• -ii.-..:»-- •

a eaRfURCa da ranianaa da Rtt*
lR»r*»a da »«arai|ia», a»»iai to
•roa da ailf.didae »»» ihm*
taram a •<"» *ip*R*io «m ioda a
i ti -f>i n Ractosal, i »>••>-¦ ••> r**
cardar oa". dal» •*" dia Rà «
furada* da -fll*t. AMKIUCA"
«m PIS do* «Bflripat í-f-»'-
lelro*

DnraRle o-aea ^-'' ¦ A- ¦¦'¦'-•

|a« oi|if«-« da aa-a-» p»*»»d« I"
4Ui,i.»4» .Nu. «• easaiadw d#
í:..iii|i*bb 4 I." 4 dJf<ar**4ida d»».
UU plaaa<> 4» m$S»n* *•** RW
pí ittfo -j-" ir**--:'t» 4« i«-'-i»- a*
eJsíMS aorla -* pa***» f»rarf»p
i -$vu A-amirrA** p»fa * pr»
icf»a da "¦ - lif.

ItfiKlR »inM*.'f» qaa tm
foi dMa oowrwr, t***H *»:» a
•|»|?|, AM»:»l('¦.•»•* f«» »Rl* d»
lio.toa #*fer»d»»^ O* «tar».
tn rtpor, R|irap«MaiR »*
m.m»,mM»»»M 4» rratalra*,
1*8.1,. «I Iffl MC»*. RO- ílülB* ., fc •

„t„í, mata 4« Cio o** **>a.oa 4.
'.«!«fu» s f-tsarado* os »••>¦
herdalrea»

CorIs -.»!•* s Campaalit* <«ri
*»am i*** t***ta» ao nra*U
a flo« pa!<»« eoda !* stUbeteceR
ri-s-.. o .*<¦¦¦• a »*!•¦'»'•• a a
Kn-aoRa. *»m falnr Ra» I «¦>•»
fnaríoRArlea aa. Ide emprealam
r iss all».dada,

»: eairo a* m ru» allftdad»*
da «" " t -'¦¦¦'¦'» d !•-•'¦• a»»loatar
• raiio trat-alRO «duraiito na*
tem prartrada real'ur. ra»«
pur e»»mplo a prep*ra«la 4» fo

•a

HjSi

IMPEDIDA PELO PREFEITO PAULISTA
tCOSCLUS *f< DA I.* VAU.l

TRIBUNA POPUIAR. Portlaart
Rito naeie.ij etn n r. dar «.•iair-
cimtnio* v- - • •¦*• «•*'•"•* a rnjie*
rnsem c;.:ii;i'.:-»--.4 da ::; :::> po-
Itlirs tjua determinou o Impedi-
m-ira de aua exposição n» ci*
pitai poulbts.

I .uza em primeiro lugar na terceira zona
!CO,VCll7S.<0 04 l.« fAO.I »Dulr*  «

0*00 ••••

a*a* a a

f* Junta -¦ W b*;c,!loi
: .\-.-:.t .... •• ........

Ji.tta 
J'.VJ-til ••te*-. ***** ********

Jiü ira Tiyici
10* Junia — 13" HeccSoi

Ku^ailulro
líutra mimi »a«* #•»**•••
1 1..2A •• ...... .....
lv/.lm Tele* •«••*.•••

II* Junta — H* Brcçâoi
r.,.'..ui-iro
I'-.i.r.i 

.'-*^ •!••»« •••• »•******»*
Hallra Tolca 

12» Junia — 15» Stcçiei
BnjaJalro »>
l'C«» 
rltiM  
lio lm Telea 

13* Junia — 16* Secçios
D.s,;m!clro 
l^U-iíl ...•*•*• ****** aaa*»

Í*.1?A •••• •*•• »»»»%•»*»»•
liaim Tclea 

\V Jmiia - 1"* Sccçilo:
J!:i:»:'.i'iro
J.lti!.i*U «eetee *• ••*••• «aaa

l'rt\* ê\ *....a •• ioaaeoooo»
lioiim ivici •

15* ,l«n'» — 1' Sfc-,!.oi
Kr^.nl.ire 
l.iura  .... ».«.....
liuíf.
J.oil.11 Teles

li.» Junt» — 3» Scccüo:
}lri,,tdc!ro ••
Dutra *f*'lUtt 
lieilím Ttlea 

\1* .Innla — 18* Secçfioi
Brlsodelro 
Dutra 
1.ü.í 
[»'"•>, T.-lPI

18» Junta
Briimlelro .

IS* SecçSo:

389*i8
tt
3

191
87
41

1

203
<8
63

3

331
61
39

4

199
83
33

1

183
78
47

3

65
41

3

529
71
35

1

J18
f-9
lt

1

229
72
41
0

PtUjrA ••••*• «|RR •••••*•*
ituinn Teles ..;*...***....»..

tl* Junia — 51 Ütrcao:
Urljadelro
Du.ra 
I iVtlm a aaa** *a*l tattaa»*»*
Roilra Tclea 

2a« Junta — SO* Scrçio:
Orlgadc.ro ••
Uuira  ..... t.
I lUUa •«•••»•• •* »*»»*»••*
ílollm Telca 

23* Junia — 42' Scctie:
llrl;í»dtlro  
l)Utr*i eeee amaatt *»»a»aaa
1'luza »•
l: ...-ii Telea 

JO* Juni» — 18* .S»-cçáo:
i .1,4 !i.:j 
O.-:.» 
filUS 
Rollm Ti>iei 

31* Junia — 47* Secçáoi
r;ri;advlro 
Dutra ....
F.uai 
rcoilm Teles 

2S* Junia — 4^ Ectçào:
Brigadeiro 
L»u;r& 
Plura
Rollm Teles 

3a* Junta — 22* Sereüo:
Rrls.-idelro  21
Dutra  "'
Fiusa  *9
Rollm Teles  3

De »côrdo com a flpuraç»u
fornecida á. últliin hora pela*
detnala secçôes il» S* Znna Elii
toral, temos, em rctijuiito, os ut-
gulnte» *ls»rlsnios:
'.il-.i-.-im  ...
Putra 
!-lli7a 
üotlm Ti-lrs 

Bi'es ri-Mtltrirfrü »."o rt

Inèclaimeate, dla*noa »».r -
;iln*r do poto tjue Ua ban ..•->
«rn ».. iclaa aa oiUerlan e to-
ciu.c.i ot da foto do D.aall:

"l'r i.oniiiíii e nio ti.e en• nc.'i.«.,:o «uwii com o p.elet*
to. pol* tiavla uma -. u\. .-—o pro»ii -i :.i dn expaa.<{i.u de meus
anadra em Sao Paulo. O unlco
local poulvcl para eve llm era
a galeria PrcMca Mala. qua Jaratava relevada para umi es*
,v>.:,--.o de foiosraflas. Porem,
cemo eu nio tasla queatAo Jo
tempo normal (um m.nlmo d**
,LUi;e dtatl, havia ficado reto!-

vido entr: a comlsnAo enrarrea»-
da e aliou runclonftrlos da Pre»
.eltura que eu poderia dhpor du
ocal por emeo dlaa. com a run-'!• ... de *to fitter propaianila
política.Abilmoa a* caixas » no dia
scsul-ite A noi*a . .••.-.:.. come-
(amos a colocar os quadres na
parede quando recebemos crdem
do pretcl.o, mandando autta:
r.orso trabalho. Pc&ioae da co
mia úo procuraram ,um entendi-
mento com o ,.•.(• A. Rlb.*.*
ro, (i:ando ele dc nos dar uma
r-i -.--:.'¦ > .íovora» !. apca:r do
edl Klo haver aldo requliliado
pelo Trlbunnl Eleitoral".

PROCURANDO GANIIAK
TKMPO 

Fort.narl continua:A ale* ¦-. '.-• ile que o edlfl*
cio não me p ¦'. <¦.. ter cedido••m virtude da requislçio do Trl*
bunal Eleitoral nfio é plausívelO pred.o é de cnorniCB propor-
ções, podrndo multo bem com*
portar a exposição e ia se-cç&c".'-. --ii do mais eu o deixaria dol»
. i ¦ ¦ nntes das <¦;--.-.*. -. n5o
criando, portanto, nenhum cm-
aar.ivo ao p'clto.

O prefeito f.cou ainda doln
dlns sem nos dar uma "'¦•:•-'
(lfllnltlva, procurando ganhartímpo. Nessi o:as'âo foi p-.tbllcada pela Imprensa uma nota
.Ia Prefeitura, sallenfndo que o"r'..! npe-ar de ser destinado &
^xpoflçôc". coletivas, so tratai-

n %\» \ do de mim. seria cedida, em vir-

lio
0

177
tu
65

u

170
7b
49
0

245
63
43

3

C2
47

124
4

143
CJ
6S

3

160
fil)
77

3

f!0

ato» O pRt.ro ílaí.-.!1» en.r*-|Sa t.*;.-** t*-s^r.* ta :id;es to»
mo. 4tZ* de um esmeRlo diSral; »» u^Rtaa s v.stiier a-—4—fl-M ?*¦> ?*•«•>*», f».v-i •» I ict Irl cia tm pibll*o. reta re*¦ r;.i da .tíltnaçlo dn ll-'J, R

Ir,i <2 ;nria r.---* a — d&rt.o ao
• fiír.o tia ZifrtS» — o$ c-t-m*»*

poses, dt.iteU «.? tJ*s;a*cm eonlit-rdmen'0 da p*..;cral, rcmrcafí.*n
a Clrlá.r a. ir.~r* da Igreja, trm
castrar pria rfícniu aírirli.

Cm Zisreb. csaa est c*.:*ra»»'4i't" 4% J.*Tc-*..:*i.'a, o c*e^t-Ra
do Catado é deeldlda por h>*
tóirj rc» mal'o rbam o *atre*
ram. E«'.es hrmer* nS*» w «*•»-•
rS.-slam. Eitíí homers ¦r/t-m
.".i.Lir- ir o* smlTOi v;,-Ja-> .-..»
dm a'n>3. O cluf*. ds om de»-
trcamenio de t«crr1lli3Iros cr*a-
ias me dl^'*e: — "Quando, em
povrmbro dt» 1511, os slemVi
rnuRctaram rua bavl?m et - :.:.
Ha:*cu. meei hemen- nlo quí*• ?ram osrfl!*!*r. R?Tor-*a-rai
«*m pabnat de um camiwnf::"Ira nüo é «rdaíe. Tod*a ae
neltM ouelmea oi ca-hfies ru*-
im noa Balrons". :.'-.-» ora-
•'ta eu o tem»! rer uma criai--a. Con*uío, Unha raf^a. Cim
o coração ouvt't ca ea-ih6?!i to-'(-"•cos antes que qualquer ou
tro".

Chave em /«"reb. "-Mai nn*-í.r*H.'*t s eclhds cidade é prl*

8 (iii

187
8Ü
48
2

221
l>5
45

1

2*:»*«
29
2

221
70

Duna
riusa 
Roüm Teles 

19* Junta — 20* Scctilo:
Drigaáelro 
Dutra 
í'iu:'.a ••
R*'I«i T-les 

HO* Junta — 21* Srcçíio:
Brigadeiro 
Dutra 
riu/.a 
Ro'lm Teles 

21* .lt-nta — 22* S»C So!
Dr.jndeiro 
Dutra 
Fluza 
Ro'lm T'les 

22* Junta — 23* Srcçáoi
Srí*,adelro 
Dutra 
Fluza 
RnMlTl Teles 

23» Junta — 21» Scecfiot
Bi!':ndelro  
Dufra 
Flu-a  -,,)
Rr.'lm Teles  3

24* Junta — 23"1 Scc<;5o!
E.-l-mdeiio  W
Dukra  ••••
muza 
rtn'lni Teles 

25* .Tunta — 2(i" SecçSe
JBrlgadelK) 
Dutra • 
Flti-a 
Rollm Trlei 
26* Imita — *)3* Sepcf-o:
Jlrl-Tdetro  147

BÜTUNOa ATnt"R. 4 CO,-V.l —
j;ii,iririntri- rte l«>n(1enHn 'inrlo
ji»iici(i iflntaram anortorar-sn,
e.-tn tfirrtp fio rirllflr.|.-| dtl V-rlil-
íloiip (le Cl*»eiqs ílconomlesg,

provoe-nid* tltstn-blíu O ;l-'"H
no, os nrofessorpí e ns tilnn is
rp'l'-nr.irn--p l'nrtíln'anicnte dn
etluVln cín-nliir.

Os nnfioniiHstA'! rs^svain T*
m"rlos rie. iVhkiiIks di. ferro *en-
do pireorrlrtn o erilfi-in on-ie
p«i-innarnm nlpins ditnoí m»tv
rlnjs.

O decano solicitou o enxuto
dn nollr-ta. a qiml rheenii meia
ievor-i rie')«ts, A n i';»la conse-
gulu detor 50 purtui-basores.

2 211
129

45 ur-
nas abertas aU: a,s 17 horas de
l.-r»>r->m.

Oa resultados ülnbal» frmeel-
rlo^ por fuiites autorizadas, eram
os setrclnlcs:*lT'Tni  295 691
rrRIOADKlRO  128 141
>i("7,\  cn "it
KOl.IM TBI.E8  2311

•
A's 8 heras d: inje catulmia-

-ío sta Juntas 11 funcionar, 110
mesmo locnl.

Calriili-fe que dwtfo de rtex
dl:-iS. no mí.-.'mo já se poMa¦jnr™«i>fiter o resultado oficial do
•i!-!'o

)ENTR0 DE
8 |5EÍS-SEMANAS

LONDRIilS, 4 (United Pressi
-- A "Exchange Telegrnptei" In-
formou, entn noite, nue. o presl-
d'.'nt,e Truman e oa demais rc-
•reientautes du.s cinco grandes
aitenclaa "reunir "-5o, prova»

.,.- 1 vèlmonte, ti?mro de sole senu-
8Í | nas", Lsio é durante ss p.-l-

a i meirns reuniões da ABSombiMa.
I fias NaçOes Unidas, no mfis ue

Janeiro.
Anunciou ainda a mesma a«eii

cia que a Assembléia talvez sela
Inaugurada pi-ln rei Jorge VI,

:ude de numerosas oiielxeis rece
bldas pelo prefeito Ribeiro.

Ora. Isso liJo passiva de um
Jogo, N.'.o poderiam ser envia-
ilás queixas no prefeito, unio ve?,
nue f» e-peiavii uma decisão fa-
voravel, que detennlnacse a rea-
ltzarâo tfio dificultada dn minha
exposição".

OM TOEFKITO INTEM-
fOENTE, PORÉM RECEIOSO

Com ura sorr.so Porilnarl cn
cerra sua entrevista:

— "Eitou oc.-:o, prossegue
Porllna.l, de que o sr. A. RI-
beiro é Inteligente c aprecia ml*
nho pintura, mns, cvldentemen*
'c eu pon candidato de um po-
deroro P.irtldo. ^êrsa fúria t uni
atcstido da fortalcia do Parti-
do Comunista, pois, caso coei-
trftrlo, o prefeito n5o se emp--
nharin tfio n íumlo pnra Impe-
dir a exposlçio de meus quadros
receioso da repercussão político
tiue, certamente, alcançaria, ml-
nlia exnoslçío em Sno Paulo".

A apuração
nleifn

Em Bs!cm Jo Pará
r.n.i-n. * CA. íi.> — P.fi-*e-

r. i.-isi i.j tsaaH». &s 1 • -. ca
O tr.-r.\3 tn.tie:-.e » tntCShltmo.
os ts.tia lio- da s?j»ç.o das
(dalfjBts- sendo sbei.as es tr.; a
píovcnlente» d? rnsh kü *ce-
;tka níííoab, üntliulve Ca: ma*
..trl-».:» ds üüiw, Er:v« e Al-
tst&lra. K*o prtme:ro dsquelrj•uuntlpt» o bnsaâo!» Ediar-a
O ..-.-.;. ctf.eve mlrtea t.s.'írcnça•xb*e o t5ir.er.sl Oat^a » o e?nhíir
Yfddo Hu*ra n.'o tí.í itcit.inni
rotadÃo; o resultado toial obtt*
do atá ti 13 horas ds hoje.
qieando foiam encerrado- oi ira
balho*. é o :.¦tui.i.e: Brl3adeiro
K '.tir.iei Oam.*s — 1.C37. ccn>**
ral Kurlra Casp.ir Duira — IJ33
a o sr. Veido Husi — S74 vo pv
O car.dlilaio da Par'!(ío A-:ftrIo
N -l -.11.1!. st. Mirlo Roltlm Tel-
le«, teve um veto.

Para senad-rci feicralt, ale
st 12 horas de hoje:

Coronel Mcaalhács Barata —
t.103 votoc; Álvaro Ado'to Sll*
vclrs — 1.101; A**os Inln Mon-»:lro — 1.063: cJ*e Milrher -
1.0C4 e Luli Carlos Prwtcs —
131 votes. ^^^^

Curro de enferma-
^m ortcn?:!?ca

A Dlvl-Ao d» Enfermarem r"o
Errvlço Eiieehl de SiiWe Pú*
bllea orf.irlroii u?^ curso de en
fernwem orlon^ílea. cnns'an'e
d* preletjcs mPI-as r a"lns o-A*
tlea'. num to*'>l de 22 hnra4 O

d» irab»lbo • ComtMObla (oi dl», tbeio» da adoesçío MR^âr!*.
eoRf adoa a arsode* au,or'd»d*i
m*lri4. ,.ti. dlvRleieam eoeln«e!da pela '¦¦*¦' *"ía a pela-,• r • - • • ¦. , 4mi; r ¦ - de maior

deataqo» do mela eoelal bratlle'"
ro, mandas Rotnixi d. po'Msa.
da r>t.-.r\*. dn arte*, da lndn«*
trta, do eom*re'o, da fotnca.
v -Tr. eomo ... de Ror Rir>M»»>
• >ct-> Petaoba. en*r« ot de moi*

(ttflltlHI
tinta v i-,.H

1r-#>*t* ., .
racAi* 4* tmt,
MCA" aí -. 1-1.'tapr^sí* »-.. . h
nt, l**4» 1 r
a»T*iir*n mm- - -
>* 4* Of»|ai«-ife* ft -».•<•., ,,
«ttaíf». *#» a ***""
•ra ft4t--«a.»r » «'-
fRRefoRlriRt » jr-iiri^ij.,,

R* a «t«sr»s»í a ft^pt
4a* R«f«a i»*»iiivttf-i;«--4-

tlea f t» » m»*» &***.*»
acA« da anfu •« |«r^ tftZ'
deüis*.

A's 14 ttm* - O!*».*!--.»*»
da atas t>'m t**m».M,,-,. **9VU AkMKItteA- p»*^ hwlUrtm,

A'« II Rara* - Al*m.%
aaa d***f ia e«>iatiirx..ti, , ^•or a. «ffeí»!», eüef^ 4, ^,-ulaarJORAftai d* mf* 4* »,*»*a t#r»*«o. »m* 4*i*ti*te *•«ae oRátioa • war^sta.

f»t* #.»*!? R»,i* - Httv*a
Vamet* >i «a AadUAiia u i*^,
eluefa ntavMn A» ,nme%
detebdo (tlsr R'í«a *>mu%
t\ta'mtaMta\m 4» **l% **%,
RICA", tr. A»*a».'i» ftm.14»

•etboa tAbr» o irsnw»Rlo 00 R ^H? *"J ¦,.".".c
ttic í..... de enferm^sd»* ron*«»
a -if¦!"-. o impModlt.no. t tober*
«.loto, a febra amarels ••*¦

Mata 4» »m mllblo a ae'»*
ceoioi m:| út-.-.» t :hr-o» (oram

Festa de confraternização de tedo»..
trnv*r rta i* ****** .mot dlt*eottoi a Rflnnamos

- ' 1 mil» aVftttfa ord*m a oe'o l-neti"-!"" ****** *
rn»!» etendn rrsn-ltn *J_"tf^*

REJEITADAS AS
RECLAMAÇÕES
GREGAS

TIRANA. Albânia. 4 (De Pctcr
Furst, Correspondente da U. P.«
— O primeiro Ministro Albanês.
roT-oncl-ncncrnl Enver Hexha, r?-
J:l!ou, hoje, tcrmlnnntcmcnte, as
reclamações "territoriais gregas 1
ao rae-mo declarou que o GriHa
terá de arcar com a rcspomabl-
i^r.de "de perturbar a pas:. se
violar cs direitos da Albânia".

O rencrnl Or:ha íol o chefe dos
tn12r.l1hc.rcs nlbane^rs durante a

ci'r*i t"- e InHo cn">m e lerml- j «;ucrra e o chjfc ("a resistência
narâ no dia 11 de Janeiro pro- I rornl. Ccn.a apenas 37 anos cie
Jtl"-0.

As pretec6"s serio feitas peiw
drs. Fernando d" Morais Os-
valdn C?m;os. Jorrie SnMltiha.
Il-nrf.ue t1^ Õó*«, Datwn' H»n«
ves e Lula Washington, sobre te-
maa íe suas respe tlvas e-ps«;a*
lltíadcs. As a"'las prAMcns. num

Idade e preside o covirno "da
rienie Drmocrállea". que obteve
emeraiora vitoria nas prlmclras
eleições reatadas neste pais, de-
pcls (*a cnerra.

0::ha declarou perante 30 cor-
respordentes tia lmprenra r.trte*
cmerlcana. brl'.p.nlca c balcânica

total di dcr.e horas._ncon.panh!,- ç;ue 
n -^l^nla não di^aUra

rSo essas explanações teonces
A primeira nula. sobre "ln-

troduçSo á clrurrtla oríonedlca:
sua esíera objetivos e prlncl-
•ilcs foi dada ontem, pelo dr. ,
Fernando rie Morais, no Hospital ^ r, „., r
Arthur Bcrnardes. A preicçfto XnXmsi da Albânia",
eeipilntc íobre "Pollomlellte
cr.torá a canto do dr. Os.e'''o
Campos, no dia 7, no Hoepltal
Jesus.

e.ucitüo do Eplro Setentrional. As
rcclsmaçõrs cremas sSo lnjustl*
ficadas". Asu:ou os "monarquia-
tn.1 crejos fascistas" dc procura-
trm destruir ns "cordiais rela-¦ rúes entre os países balcânico»,

a cltunçüo

UMA DIVISÃO DA ..
MARIKHA DE SALTOS

G. PAULO, 4 (A. N.) — Col.i-
Cldindo com a vinda a Sfto Paulo
do Almirante DadsvrDrth Mar-
•ins, Mlnisero da Marinho, che-
«aiA a Santos, depcis ce ama-
nhii. a Divl~ao da Marinha Bra-
sllelra qiu tomou parto allva na
última guerra. Nctse dia t\ tar-
ih>, o embaixador Macedo Soare.3
íri n Santos visitar os navioi ali
ancorados. Ainda naouele dia o
nrefclto de Santos oferecera ao
Interventor fcíeral c nl.as nu-
olrdndes uma rccc-iç.lo. No

Mb 8, os oficiais vi liarão os
fortes naquela cidade praiana,

e os marinheiros iriio a Seio Pau-
lo, cm turmas, sendo nciui rc:c
bldos pelos seus eamaradaa do
Exército e da For^a Pollclll, que
lhe oferecerão almoço num dos
ounrtels c"a capital.

a lí-Hsla'4,0 em vleor
it»-» d-vldlda «enie #rs s ll*n
nMN do nlepo, enira*",« ^
tvn'»rto oermtnente mm »» dl*
v --• m-***« aWont» * e-***'
r-ntinlea da «.iiiwi r.^t^r*». T-*t
Arena* seertea. oa Pr**Mrn'e«
dsa mesa» t,-*»*'"am mt ala a
a*-r»*>i*lQ do WB eomo mel*)
reotment* •*•«»«•»l•*','» » **• **•
'•-tm p.*t«*-**i% para a ardem R
i'f"ra do pleito.

B concluiu:
— o»; f,«4*»l« atel-Rr»»!* do ven

— tod«« *\m* mtt*t**\t****a - e**.
•.".twraram obl«"l»a e fraternal*
"i«nte rem em Ae* rteiriu »—I
e»a. *-.mm*e rlsando o esclare*
r*m»>n'n d» ea»*n ea»" *****«,
••"•Iwvo ele., de acordo com o
TcrCa-Wi. («rt»1'n da W.

pnnni »vT. c i\ir
B DRfois no pi.riTO —

Joamilm Batista Neim Serre*
tArto Sindical An Comi»* MM".-
polltano e can-urtnio a d*m*i'ado
Bf>> nt.iri.i, *»wi"ral na chapa
do PCB onvrYffli:

_ Na defe»a Inlrans^l-nle
do« IntTfMM do proleimlt^o
e do povo, da d"*»oern"la
em nowa terra, o »»arMdo Co-
munlsta lutou e contlnua-á lu-
tindo, deíswmbriidn e »bT*a-
•"•nte n*>H o-"1»»*! a tr*.n*...i'|.
A»Aa em todo o nsts. D"rante
1**1"» meses o PCB .Ao cessou
de alertar o ^ovo rn"'*- <*" •*
............. ,.-.*-,.. pollilcoR e
ecopOml-vs d" n»»l-fo«rlsmo nos
ou»i» *6 lnfer»«»ava e lnt*re*aa
s desordem. No mmIr>|o mnn«*
tro do largo da CaHocs. pernn
te cmlnh«rl05 ml' b*a-'l,*',-oe o
e*.rra'ndR Lulit Carlos Pres'es.
4s vísnerns do plel'o acentuou-
*,*i''írciisn'n* w» n* eWeflet K
dlsnutames rerUi.iamos e que

n e»»||n amiote que fôr ptwls-
msdo i*H"« «,*"p* ~* "****" '*"*
O neato i-andldtto ae ntl*» f«r
•IM'1». rt* o primeiro a «un*
prtmenlar o •***—*~" '* „ 

'
'•>»r. -. eonitnus Joaqtitm Ba-

Irtta Helto - nue 'omi» oe'a
. ordem antes t d'ira*i»e a» **H

» etm A-ww» m**« <^» *r*-* »«y
„^ Ktmmm tt*l* A Hera *rrm»«Mle
do p^rr» erote*»» nsc uma* do-
mliao tWtmo.

tt----'.-1-. Masalhftea. «-¦•'¦-'.
Ho d" DtP*I**ai*tlo tn^enrem:

- Com a» eleWles llirr» t» ho*
restai mie dnmlnn» Wi|mo ll*
.Tiro*. r»«il»a'i»*> **•— ->-"—
•» At pl*ma ordem em todo o
nata. seTindo a« no *laa que

*'t ator» rhr-ara"- a« rr*r" eo-
«ti-H^-mio. a «"InM-coItma oa
retrane-renlr*» do '.nHtno w>
'reu tre^i^^a dentua em nossa
terra. A miln,a*'*olim8 di**ela*a
h A»*o*A*ri, o «otne a tn'r«n»
niillMada ln,*,ni*»! a •*¦• •**«. H-
teresnvm elel»6*« ordeiras, nor-
oue a e'a n* lntera**»a a llvr*.
fnrjnfw-r-Sr, ri* »r4.».i*irri-, An ¦">•

vo a d-mo-mllnicfo do nosso
nals. **e."o A*»» »"f"» ^o n'*,*t.
mie "Imos? A lmnr>r.4n ,.i«»-»-
•.«-•HopAria, a ««rvlco do canPal
estrn*",*lro colot>w«rlr.r t«n*nii
nni<*.*i">lai" o*l*.*i rr**»» o nrole-
tnrh^O. O «VW* m P Ajmmmmmmmt»
rrtr» n torne calonta de qw oa
frph^hsrtore* nr**n«-a*""** "**"i
tn-fiyt* n**A «"'l à*}f.**rr*t** no dti
o a» d"4">mbrt>. O Movimento
tlr.l'1-ni-lnf (tos TT«t".,h*','"»l
(íTtrei d^smssea*»!! etn* sArdidit
•"•••rhr'' An* r"mane«r"»n**>i" mo»
rals. noPtlffts e acrnnm<i*r* An
na»i-fa<',l**,io em no-sn terra.
r«>'i"iTi^nrli> npsIHto de l'im P"la
ord"m de »ortf>« r t»-**.ni*.->-'*>.
rea. n.to rAi ant»s eomo denols
das fM»*)»» b"m romn nl»rian<1o

I a rl->s*e r- » *»H ron'r» n» »<*»n-
-eiioft teima de fido um ambl- | tes da o"l"''*-»nli>'.B Infiltrados

em s»'i s-'o » cii'o obJ»Mvo se-
ria como s-»A s»»«-*ve n A«*nr
Ai-t" o R(r»l»m«niA A gre-e. nra
*,ro'e«,os dcmagAglcos e Incon-
aequenies.
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ResuSioctas
do p
Na cidads de Macaé

lei fo
4 (Do correspondon*

apuraçíío das seeçõen
MACAE

te) - A
desta cltlude aprestmtam o se
'(iiin.c resultado: nutra — 0'4:
Brigadeiro — 864; Fiúza — 63Ü;
Rollm - 1.

Para senador, o resultado é o
fciiilnte:

Porclra Pinto — 918: Neves —
377: ProsU3 — 6ei'J: Oarpentor
-- 020: Gsüdíno - 701; Sobral
- 739; Bo-.-ghi - 1.

tl «. sesryinta a votaçSo das le-
?endas: UüN -- ít"ô-, PSD -
783; )'ÜV. — 007; PTB — 120;
ITlÍ- — 40.

OS EEUU. QUE-
REM BASES NO
IRÃ E ISLÂNDIA

MOSCOU, 4 (Da Eddy Ollmo-
rc, ila A. P.) — A Agencia Tasa
— c.t.-.ncio jornais de Toheran

e Copenlingue — diz que os Es-
i»dos Unidos estilo exercendo
pi-e&súo sobre o Iran e a slandia
;iara consogtllr base» aéreas nea-
ica países, A Agencia Taas ba
seia oa seus telegramas em rela-
,oa publicados, na semana pai-
iiadn, pelos Jornais "Rekabar"
do Iran, e "PollUken", de Co*
penhague, Comentando o apa-
ecímento simultâneo dos dois

telegramas, os observadores su-
;erem que o ponto de vUta con-
.Ido nos dois relatos pode aei
usado pela UllSS, qunndo o
Kromlln responder íl nota do
embaixador americano Avereil
Harrlman, i>cdlndo informações
sobre fts atividades do Exército
Vermelho na provlncln iraniana
do Azerbaljan. Sil|?ere-se tam
ijém que esses acontecimentos
oodem ter algum papel na dec.l-
S&o dos novlet.s rie se retirarem
ila íonn de ocupnçfio no noroes-
te du Iran, na 1n'a marcada, (2
de margo do 1B4G).

ENCONTRADO EM
CAMPINAS UM
COLOSSAL OSSO

S. PAULO, 4 (A. N.) — Um
!»rupo dc operários de Campinas
— noticia um vespertino — en-
controu numa escavpfSo do
novo tnçario dn linha Mo-Iana,
entre Amoroso Costa e Tlé, co-
losaal o"so pesando efirca de cem
nuilos. O encontro parece ser de
úm animal antl-òlluvlano. O
achado vai aer remetido ao De
partamento Zoológico do Rio de
Janeiro. O osso mede 1,35 m
de comprimento e 0 32 a 0,40 n.is
artlci)'acõcs.

A IMPRENSA
ARGENTINA E
AS ELECõES
BRASILEIRAS

BUENOS ATP.EFt. 4 (U P 1 -
matutino "La Prensa" no edl-

torbl rm que come^tn n« elel*
çõrs brasltclras rcfere-.re ás de-
e!ara»ões feitai p°los candidatos
e cílrl-Tentes ''es oartidos rolltl*
rim Isto o Braril volve n go^nr
pleito.

Escreve "Ln Prensa": — "A
prova oferecida pelo B-asIl, de-
pois de quinze nnos de Interiup-
ç?.o de sua vldn dcmocrMI-n e"
rloelosa para nqtiele po o e pn*
ra as autoridades nue presidiram
05 eleições, Conforme o disse
um dos candidatos A presidência
seja oue! fôr o resultado dn .-lei*
çflo todos devem senUr-se sa-
llsfcltos pelo espetác'J'0 dc cuhu-
ra elvlcii". Em seguida salienta

oue ficou mala uma vez riem-ms-
tradn que nfto há frnude q-ian-
rio há autoridades dispostas a
lm;edi-la e mostrar com -ut
conduta o caminho da legall-
dade.

Por sua parte, "La Naclon"
destaca tambem em editorial a
lisura das eleições e assinala que
com isto o Brasil 'olve n Rosar
rios benefícios rins instituições re-
publlcanas. Adianta nlnrin oue
o Brnsll. latlgado da deformaefto
da verdadeira flslonomin lolltl-
ca e espiritual "ressurgiu de
monto com magnífico vigor e
retornou á atividade democrática,
e a afirmou no admirável cs-
petáculo das eleições gerais de
domingo".

en*** A» f»A»rn A»
it" E adiante, alertando o pro-
letarlailr e o nr.ni »»• •
—ivo»a»6es de elementos reaelo-
nárlrw tnMtinni'"!'" h-—-'.- ->
-•'ne de 70 nara 30 de outubro:
"Derta tribuna, o Partido Co
munlsta do Brasil de-lnrn nue
lutará Intrnn-lten^mcnle pela
ord'm e IranniillWarf» e n ele
rito caberá responsnbllldade ai
Ruma. caso o «angue do povo
tela dcrrnir""in".

Joaquim Batlata Netto conti-
nuoir

— No seu histórico discurso
do Largo da Jnrloca. Luiz Car-
los Prestes nlnda disse: "Es'a-

Para o programa da
A'r?70P!a. dA S^SP

Tendo terminado o ?mo pelo
qunl o dr. Paulo Oeznr dc Aze-
vedo Antunes fora posto pelo
govSrno dc Sfto Paulo á rilsposl-
çfto rio Serviço Esncclnl d? S4Í1
de Pública, nqucle tanl-Artata
deixou n dlreçfto do programn
da Amazônia do SESP na.s"inoo-
n ao dr. Osvnldo José da 81!va
O referido programo iibrar.ee
múltiplas atividades d" snne>»-
mento e saúde pública em tolo
o vnle nnwetôiilco e é 'e ndo a
efeito com a cooperaçílo de téc- i ea

F*-'ST* DE PONF-ht™.
NIZ-XÇAO l)E"ori»ATir\

Jofto li henre. Secretário de
Oreanl?i»*n At Comitê Mctropo-
lltnno. nos diz:

Aproveito a oportunidade
pnra anu^elni qu» o Pnrtldo Co-
munlstn rio Rrnsll lanea n Idéln
da reeM^aeRo de uma grandiosa
festa de todos os nartldos demo*
eráfteo», com a mnl« nmnla n""r
'lel-a^fto do novo e de suns or-
(•an^icões Inclusive annrtlriftrl-
as Sugerimos que a me-mn se
reillze nlnda ea'e mis - pn Na-
tal. nor ex^mnlo — na Quinta
dn Boa Vista ou em ou'ro livnl
adequndo. prevlnmente e-eolhldo
por todos os rnrtlrios. F^stn do
novo dev;rá contnr com nume-
roe populares de tentro dnnsas
no nr livre fogos, cinema, etc,

E concluindo:
Todos OS inrtldos der-^n-rá-

ticos pnr'|c|pnrnni dns eleições
eom elevado espirito cívico A
democracia saiu fortalecida da
orovn a nue foi s'ihme'Wn -o-
mlngo úl'lmo. E' natural, por-
tan'o. pus a'!Ora v-nh» n f**i»
de confratirnlzaçfto democrati-

eom o anolo decidido c en-
nlcos nortc-amcrlranos dr Ina'l-
tuto do Assuntos Inter-Amerlcu
noa.

tuslísMco das mola nmnlas mas-
sas populares do Distrito rede-
ral.

RUSSO
Ensino especlnllsnrio, professores russos natos, método

soviético. Aulas Individuais e em grupos. Desde 7 até >2
horas e POR CORRESPONDÊNCIA. ARTIGOS SOVIETI-
COS- DISCOS, LIVROS, JORNAIS e REVISTAS, rm va-
rias llnrtuns: técnicas, cientificas, literárias. ACEITAMOS
ASSINATURAS ANUAIS. PROCURA DE PARENTES, EN-
VIO DE AUXTLIOS. CORRESPONDÊNCIA, etc., para URSS.

Informações e pedidos a "RIALT"
Av. Churchlll, 04-11." nnri. sala 1104 - Esp. do Castelo - RIO
Enviamos pelo reembolso. Oatábgos grátis. Desconto pnra
o comercio. Aceitamos agentes no interior e vendedores na

Temos vii<ías pnra professores e tradutores.
TELEFONE 22-2233praça.

0 QIIE SE EE1E LER
PflOBrLEMAS SINDICAIS

„, , „ Un- fo'heto sobre ¦ Confede-açflo do»
QUE E' A CTAL? Trabalhadores Ja Amérca Latina que

interessa a to"n claise operar'a -
Preço  Cr$ 4,00

PROBLEMAS NACIONAIS

ORGANIZAR O PHVO PARA A DEMOCRACIA - LuizCarlos Prestes
Um novo fn neto onde o orobl-ma oraíllelro é encararic pelo
grande líder popular - Preço  OJ 1,50

UNIAO NACIONAI PARA A DEMOCRACIA E O PPO
ORESSO - Luiz Catlos P.cst.s. Preço  Cri 1,50

HISTÓRIA

A GRANDE REVCLUÇAO FRANCESA - E Tarle. -"A Revolução Francesa foi uma etapa hlstòr'ca de uma
enorme !«rportancia Mas onde e em que momentr d via
chegar-se á etapa seguinte? Preço,  Cr 3,00
CULTVRA POPULAR

A ARTE INFANTIL NA UNIAO SOVIÉTICA De Grcgor
Gug

Nas llvnrias e bancas dr Jornal»Atendc~4ii pelo *ecmliiiiso postal.

Cl'$ 4,00

EWCÕES HORIZONTE LTDA.
RUA DO MERCADO 9 1°

BIO DE JANEIRO - FONE 23 0932

Uh 7 U 1*. t, ts« Hm-t-H
do 0 r * ra I o dt>« Rn»4ir-4<f
t^eft prtm ratreta 4» iv*m*
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r*r*ffr**»riík" itmmr #*»*••* ;
t.Í4 tf (a *"» h»*i*t*is*»*: i*.ne* altsiiintrt rwtr*« eV
pilar. O r**a'0 ?»ttt, e n.
trefo 4* Uctrühtt. a mmt»
4t Htlrtitc* i*t.,'*« a-ÍM t*i'. «f.
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o eerríem m a rtaitnpi tt
tetra»...

•
Jj*Ot aetit o». Mea.f e*r rtt •>
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c't nes grandei ttfVtt ie n»
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*M ~_ Mio MOTTA LIMA
iarfrs «li-as.. «... «ct ,., •¦,.,•¦<,,,

\vusm tàimuto tt .tiitttt \ «-.mM,

¦•JB_,*_P_»^***W
r__a&attraff_&

Ajnctjt, Mai-lo, Ra#íf»a Join po****-*,, \-.uii ?,*#? *** Lati, Tarailn» , n,|,n- t>M*
N**»tn » Mt* ),aa

r«

3:

AS INTERVENÇÕES NA
CHINA E INDONÉSIA

;, -f,.'«i!f„ dí fltfm d» tnd«rfa)|«}*t_1* dat Wr»*8* ti.»
tftt- *__-*¦% «J* M_Uf_Í«_gi «t« a«oa a «t**t!i,,,, -,¦.« ttfta. «t*iiam-mie *m ttm* mt á_S_nana o fipmi» «1*» ««wi-4tt-t tatMMMMh d» WaH » ju*!* metíã m* tmm a letot m toam tt».,i« tta «ri4*4*i*«» p.*!«te!»t, a [_t_t_J3o mimei- _- piüot i»ct«r<i4-*fti-t« p» ***** .__*_¦_____ (nt mótS 1*.,t # at-tnu da tm». um uH«*j* » -t..«<-,. •,...•, -j-^ m,,' 
v,,tV4tw«rw*w ™út^ *• «**<¦**¦*

¦ t» Cota» áo exatmttra do ta. o. n «•*»<•*>- ¦,,«.,.
ptm da Vl.a.|a . » £*£ tu*\*fârtu£
mi » tiittarAa> poMttca e mtiHar ro CMcat*. tra«_•,-„'.„ » tinh» Miltra da p-airde 4a pr»l«t»«u«!«4 r «to¦ 4 ttront rim**rii«e- enl—» 4**4a«if»i»4<»» rw Ptrifiana e

f**„ ? 1 "tft *tr%m*r t*m o mititarnmo j4-r»m«i .-.., •*«,»¦
¦,„ir»j. o ««tttfftrtal ? armar o pato chio** autná ior » ;<*ífiiur qua r-ajkatt» Irna * ttst-tertntmani» tu*»r-tUea Interna t Tm <1# «tran-çtr a t» da-iet-a unUo-.f:-'* o *rTf*!«»r. u-iift «JtftnttMl p»'-» w.*Tsufti«i*_ a to-».*«¦, t-.at tmd* h»!» dlfVriltoda n*l«» ti-um**** m-.it,_,(.;.,. -¦ -f« Ktemltan*-. atrni*-» d» mi-nia «ahw» 1*900**»» *¦ jiw,»!'»* «!» ti_!»riari<ntn *-n*iira««« e do mu-
tUV. KcitM palaa aa do d «treme «rá*lmo «fa p-ro.f»ti » «rtt»*o daa artewtf-rtmrtvfi* etttr* ha*r a* «*f>«"n-. t-, rm ei» Ctilna. rm «rludr «1» r-af-.t:mi*'A«t da po-¦ ••• * «ml-nsrion»! do Dote-ma Canitai ru» d-ntot dantm-mle ao l-itrat*» da nta Palrl». dtrfaltda «rlliif

r., f rfiftfNnM P-«t*on!«o. »# »p"i*fftt et* romper o* ar«i»«tr«..„„,.- r«s» et -romunUI-ia rtilnrtra, IntadMo a* fi#a* «Itfml-
H»»».a Mitifaçlo prtaa twroieaa iropat dr MáoTiéTuni a
tesis "»ft.

f;* *#* ê m» nA» ou» marrhsmo» para a •!<¦-« *• = -¦« qu»
•paSasraí »Wda co*a*ei!"4»r a i«*m* ll*4*id»**e e lidrf*«rnd«-?w*ta

ifucis-* ««rm o «n*e te |«i-»a n* CVtw e iw t«-«jarht«»» tam-
t-türia de uma amraca á totiaranl* do n *¦". ie irmaa

tt-i," í* « -4 pira t*»o porour «*— pnot sâo trmbem d*prn-
. « no-ao poto: pwm-e. ia h* ame «tt» n"»»-o*t n*t»f»* a

•tt» em<n-a «ta totr-^rtv-io multar nrtst«a «i»'»*». r»t-«r
mta*t a »-nrrtea á 1»»*»» -Mrthrranl» mir fr» o «r. ftnt*. ..>-.*
I-E -3*1 ronta a C-ontiPulnir. Inirrtindn ,nd*b||»n»»•••• rm

ti)?* «turma. O rumo reacrmarto tomado pr!o Orp»r-
tas»-!» «J* eitdo. tttltelmrnia it-urro»© da p*nifl*L*»»t-*>« «taa
f-t**H i-jr.f.Mtt na ttda «10Miv» do* |M|tra «ul-ami-rte-tiio» e a*r*fís*t lr*a-iíí—i*ii!e do eotrmo trabalhutr bri;»n*eo, em rr!»-
di» fpí-arbfi**» e tambrm á O rei». «In ou'ro» «W» l«n*-"(ri-a«-"r«
{-¦rr» •?«* ftmdamrntam eaaa ameaça â no*»» Indriv-ndrnrla e
l*ttt*ff* «íüo «toe a luta dos poto» pela aua autodeiermtn»cáo
I ]_«—n1«*te..

t enart-o twrtanlo. oue o iwiao poto «nrja aimto e *!?"!•
I»r* pttn a defer* «la nova «ohrran-a. E r*—• re'»do de '»pl-*'lo
I m raa léta a dlr!«-tr um apelo á ela*»»- oprrarlr. eo» tlndira-
|m *<# ssnt.***» oe!ll!ro« f«"»««*-»í"lco» rm 't ai a tt**Am n* Um-
g-rjsti os* amam a bo**»» Palrta a que fim brm p-t***nir* ot
f*te*ta «Ja nüdflnífda defrndldo» por Nahuro Ru! e Rto
Ihmi, otra o-ejr»»""**tr iu"»» am tttmttr b^Hn'-?*! t* **o t**-
f.-Ti-t «mira ea naaranlea alentado» á tebrranlr d» China e
(-, -1, t-íi-rlo. qu? querem tltrr tlnea da opreuáo do ntpllal
CiC""*"*** .

V-t i o tw-o deter de patriota» a de democratja. portpie
f--" - » ¦»«« aoli^siirdsdr na*a eom poro» trmAo» e exn**r*«a
iftfH ét ttraa a-.ber*»»!*. Poi por Idi-als «-«v*«*o e*ta« n» •**¦

a rirpor» de batalha da Eumpt. ncoao» mrlhorf» filho»
• —- o« rl-rfoift» et-trlclonarlca qu» olrntaram a bandeira

-," nat r-vi-f-ti» aeladaa doa Apenlnca.

>\a#éidai0>*Hé}/CmZS I
ESTA CAMPANHA REPERCUTE NO PRATA

Fei»ravcs de "La Hora", de
; . > Ali—, que o povo «ur-

;. 0.1 iabjiido da «ur-
;. cr..toe .,sobii«aç-io popular
ts lama 11,1 candidatura de
__ r_—aaal do eiigenlieiro
lt—> l.u— a p:_idéncia e dos
t_4_t.o» ««o farildo Comunl»-
U t Cscs-l.—.ite. Porque a* no-
t. .a .,-_.- a.i..-» tiniam cheg.ido
te. »:.vcí tíe agencia» cstran
,-íit. na verdade davam da »1-
—m brítücra de-ic» uii.moe
tu or.* pin.uia complciamc;!-
t« dtformada, intpiradis que
1.1a uai iiurtgas da Imprensa
t.i-;iòrtii. üs comido» da »e-
lt tf_acionai iniciada com o do
U.-;) cet Cnrloc», no penul.imo•_e;.a. qua e que nflo foram re-
vstiúo* ne»sa inlormaçAo tele-
ti—a inglesa ou norte-ameri-
«i.-.:. nauiralmcnte para deir a
_*s«—a, lá íóra. do que os
são» dlsnos de nota estavam
i—do ot do P. S. D. e da ü.
D. $., partidos que o capital
«saiiízador considera seu» íléls
i~.a. E tanto o c.indlda:o cl-
ni w.*no o Partido de Prestes
«',i.*tt!a:n co:no caudatár.os do'ÇMremltmo", e Preste», sobre-
"io. como um homem que tl-
í— perdido o «eu prestigio po-
í—r "por seguir a Vargas"...

O matutino de Rodolfo Olilol-
ti pit os pontos nos 11, cm duas
ei irw correspondências do Rio.
t" espiicar quo a camponha
PU 05 comunistas vinham fa-
irado pela Cons'ltuintc e que."•nii, saiu vieoiloa, era com-

•'•taairn.e A parte da dos "que-
imlsras". Se a llnhn do Parti-
- colncliili, até cer.o ponto,1 os Interesses do nntlg.i pre'«dente, a culpa pertencia A his-
j—t.. O Partido nio podia ln-
ttrrcmper su.i marcha para n
'time per causa disso. Vargas
«O tra senão um episódio pis-
|;t"lrü. mas o Partido tinha¦*.o uai mundo novo a construir

]_0 Brasil, precisamente o mun-Co com que Vargas e seus anil-
|e» rio queriam nemi sonhar...1 °ü*m lançou a palavra de or-«m di Constituinte ioi Pres-<*. Os chefes "queremlstas" o
JM fizeram depois foi valer-s-:«la cm seu proveito, e num sen-"o wntlnulsta que ela nfto dc-'<•> nc-m podia ter.

a^ifl o motivo — perguntow Hora" — desse êxito espe-™™«J da campanha polltic.it^matla pelos comunista» br.ns:-™;° ? Kle se rerume numas«as palavras: na llnhn Just.i
|.„'r"?a' l;or eles adotada' e«Wfljj á prática. E é por Isso
V- ma a dia cr.asce e se multl
i'« o npoio que lhes dA o povo,' comícios dp,«*- nunc-i

repúblicas litlno-amerlcana», •
ot Estados Unldor, por sua ve».
»e inspiraram para adotá-lo no
tipo de executivo (orle en»aarto
na Inglaterra por Cromwcll de
(Mis da rcvolu-fio burguesa do
século 17. Na terra dr Waihin-
tjton e Jcfferson os seu» re~ut'.•dos em g¦- ¦ ttm tido satlsla'drlo». E l^so se explica pelo
melhcr nível po'ltico e eronoml-
.-o do povo. que. a nAo ser n»
sul e ao ale a *n*-*—t «**« •>*—¦¦
Ho, nAo teve sua marcha para a
ftc^e Impedida peia Iníiuénu
xrmpre r**tro*,rada do feuda'lr-mo

e do laMfundlo. O» homen» que
moldaram poeticamente e eco-
nomicamente o pais, ainda quan-
do ele era uma colônia Ingleso
figuravam enírc os mah nva*i-
'idos do iteu trmoo, no mundo
O "pirkcr" Wlllhm Ponn, por
exemplo, foi um deles.

a
Mas na América Latina o cll-

ma era outro. Somo» todos, do
México á Argentino, filhos do
latifúndio e do seu aliado ra'u-
ral. o obscurantismo l*vrl--lto
rlal da ldide média. Desenvol-
vemo-r.os lentamente dentro dos
l'ml'ados qundros da monocul-
tura latliundlsta. do agro-pecua-
rlsmo mais primário, multloll-
cnndo-se nossas populações nAo
num sentido ascendente, como
nos Estados Unidos, mos nogatl-
vo — podla-sc a lrmar. Somos
hoje no Brasil — c aaul nfto estA
mnls falando "El Sitio" - mnls
de 40 milhões, e deles quantos

a (CONCLUE NA 5." PAG.)

Ü «« 44.« Mrcfi* t«M«i a
_ ***** ***..ar.*,r-.* —-*** * e****

ü**** tM****..**. « «t*-^* t*« tt*
«... -a. ** «a .a.*f»i* _a 4.—.••

M.djM PN _«--« >.....
I««",a_a. -,». ».-_,_ 1*4^ „
9tta*m*m, ***** a..tia *****
ar.t*,-ta a_.ca.rt Jr_.., .ali. a a
4—1 1* 4» |ü «,.<t* ,-.la ,-al

|*> • M .it-. ., .i.. j ¦ aala»
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t..!««-»« f|*ç f*m*et a ***** tm
f*re*n * «. -t « tia -jate-tMt t»«
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M»* aaa-» .«* % ..!,«. «—*
«¦- - .-«•.!¦-».. aa «»-.»•« ..«..!•
«««lar • mm m** »a—»f«» — -•••
«laa-taca: _«¦.-_. _(<« .I. _-»a
t-*l» 4**-<1 á ti»t»r ***** tt*** ot*.
a«4,»«a .-•'- •*.. «•.-•-* a*
nr**»»»-», . I ,*-. mi fr|afM fta
a»«**«_cHtta t »\* ar*»»«_la-*»*
¦1-1- -t» . -•¦ - .1 *...t—.•-"- ,**—)
.» pifpmilimni *, ,.^.._,_«.«
l-« 4a r#«a tt—** ,,..-,..«.
»4»t"* *•««** «a*irtHaaj, f) •_»«# <«**

P-i«*l*a ***** t a r«a*«4» »»«?¦
f-"-**j «*» »»«*•-» |.«-.»«.»4aa-,

Pra t>»a a »a*»*)«««_'*'» aa*»
CMMIM-Ha ¦•!•-_ « *»3 ft..i*

ih* «.-«.«-a-, fi «-.. -a*),* f»
r*»«M««»» •_» c,«, «.fa,. a J.l
»a» ..,...,.-., .-..,., h,
_i_«.ca j, r. ¦.*- n, .„«,¦«» «
a-l»» >, —.-,.,,, aa*a .1-,>t|aca-a
tl* -.»--.., i, ti.*tãaH. _
•«ar t_f*M .«-,- i. -»» tta» trai*
*» a rattrla»* !«««Tpf»l»ráa «
T-t-ett ••¦• «¦.-«- i'-, i- .i-
^•"tnríaa.. F f*»! «*^>««irf_. *•_
tm. «-•< rr.ri--.ti-l. i- »!i.-«
«*. «Ir-.i,|«;. rttfft" --»« a '«m

fcrar á a»o»» «4» rtaui a 4r -*»»
a aa» ra»* tirada -»• ta-ta.
afi-ttt «l-t»t »«_«•«¦-—-«a «ta ará».
«|a -r», r , ,.-,, f|"«"j^U°M*% a «4« *f. i'--' ata á *«it
naa i««44a* .» t-- «i- . -•« «tai,
.»*n«t» an«#"« nt»"»» rart»-*-*att>
t«S__ «»» Neti Va»!». mtMP*,
«a a T-IBf**"» "w»"i,t,**a •><*»
»"!-¦' da ed., i .- Amttl-
ra*" «a-tifa a tnlrr rara*» qa»
«' •-. f «i-- ¦•« > a i,,,., fi, |a*t|.
il^a eootlaental •»« aaiatr* *ra.
d iic-1 .- dn l>- ...,- • ¦ „«-

li' • ,ln,r, ftf> r 1 i-.-,., *
r«',lll «clrr-r- 1-.-I-II,'- 1*41 #<Mf),
l.«l 1-* . C*'« *»'.-«. «-fCl-irl- IOI
p«**l«_a •..•¦¦- * -- ii -i Mt.
i ii-i l r in.irr,,j, randl-
dataa ¦*— pr«x-ar*nda rfi(r»cj-ir
re***'la*.

B i •¦ cl, .,,'.. a 'll *' -. 1 a ! .
f*la*. r- -l-nccilr , ,i ,., V».
ta- :„.-a na (-¦---!. i> r— i lui.
aa na Artrtitlna. qa» dr «udt
adltnlam ot *mt 4r*mrtii|4**
ll-l.¦-•.!--, "I ..;;.-. [1 r.-llr- „lr

á prla nrat«T dr *rr 4l'lam«u*
qor ítdto-tdf» 4c i*nta |a,..r,
itnrla tJ»l«am no* ) i. ' - _*_•
do* trttt rrn-4"**-* r*-r4|o-«««i
para e«ta« tm-*—rada» "(a
itaath ini.ii i • .

Acabou-se

o "hicho-pzonn"

Xrrmlnon a maior 4*« rampa-
rh->- «aall'!-** fn *******t tti*-

tá-tt • faaa*|l««a .. «a-f ,,-.-... i -.
„-•¦•,.•-. i-. .'  »rt»r a«* ••
,..,........, ,,.. ,,.--.., s«i ranhr-
r..... ..(.. aa < ««-• !!-*•¦'*". ******

e*t ai f#»4|'!*» r*"—-«nl**f, **•*-
. •>!-.. .... a* «ran-l-* rn»»*»»
(r«ia'-lh--f«r-rí«« -»»"a « 4»fr«_ d"»
•-o* In'»»-»»*** l«-l-l«*tr_- na
,.,--, -|a^ rc.|i-l-"t a á"o«*» r"«»
r«>i-I«lf»« d" frnl-»"-«« aa mpli*.
r-, ria ...... i, A* l>|»|r._M dr
dot— ln»o" nn* t*rr*r*** <4" (ft-
r,i («"-"t * Z* -**"«* |W*****t*l*'Wlttt
mn«*|ia»n«o dr n*_-l-«l'«i, («fl1»
et m»|a rnni>rrl**,*t« r s* m-i«»
ff^eaf-,»»!!»»-, ,1., ., ,,, .-,, Ira *>1l«»,

b-m a* rrl*n»i*-a» ni* wwh "»•
fTintl n***H-**«, *s*m nt**!»*» I^filli^-
(f. n pa_|rlf, f--'fn-.-,-«-*
. F.' o rr«n dr - per»unlar-«e
e-.ttrt ao* rrmam-rrmt'* lo
favltmo. ae* a"-«i(r« do ra«l-
t.-«l re'«inl-íi***a». á «a—ii-An "lt»-
(-.ll — .t-l ,....;.., ,..,..., ..•',., ,.s
(iim-|ip* •<* dr*-H-«a*. , trrvt-
e"r?.l. o 'Im dn mtPido qie
ri.», ... .„ ri-....... nni""-l*«**i-«n,
Vtttn "p-rnarndo nn r.-tidn a»
n-ltr, irãle—i-tmania**. pai»
vinetiarda m»h esrlarerlda 4»
rtaii» tap^-l.i. lAo comballila
r cit-iH-ida'"

O one todo" vl-am M nrr.-l-
sam«ntr contrário: fei » ar-
d»m lm-;c-nti'lo *»m-.rr e pnr
ti-ct» a pi**te, pnrciur d"la. r
«rima de tudo, sr fl»eram cam-
prn-s nci-sl-len'—i o decisivo» n»
rmnunlltaa, A fr-ntr dn pnvn,
fiel» á nnlavra de nrdrm lu
sen Pnrlldn,

Grande hA dr ser. pnrlanto.
a desllusAo rntre os *r-.i-l->n*t-
rios, pnrnur o Parllilo Comu-
nlsta rnaís uma vn sonbr de-
mnnstrar qO" n.Vi è n nue flrs
queriam que ele fosse: um pre-
texto a ser usado p»r rir», á
vontade, para tens golpes con-
tra o novo,

O Parlliío é o poo, é n sen
destacamento dc vaniritarda, r
A m?d!da que o tem;*n fôr pas-
gando mais se IdcnllflrarA nln-

l-a--|»»-|a|a>*a>»aa*f_>»a<»W

RESPEITO«VONTADE i uitriAS
M_«*rt«*te» CRABOIS

(fio C«tRi_»4- tU*»_4áv4 4a f-CJM
O jE»fii*a está tommd** cmhm*

mem» dm wimeim muHida* dm
eleições de s de desemkrm Smima
•gtên pilmelrm númerm ttfàwmm
ainda dar uma utim preem dm rttn-
didatm pteatidm pelo eleiieradfí, d»*
temos eslar pitriüntidun p4'a saudar
O» rifaiíeftiu na plettet eleitar§L g*
pasmei que mmtm dm que fmem
eleitm sejam Homens que >.i«.iai» fr
«*. rui": defendido «•¦* mit* te s it** ¦¦'¦-* am*
pias mams e qun, per lerem tomado
atitudes anthdemmrtátms, lenhtm
se compromeiHlo am alHm da Sa*
çào, fio entanto, prcetmmoi estar
eertm de que por um principia de
democracia, sepsm quais forem os
eomtidatm eleitos, >«-;_ qual fôr o seu
pastada político, detém ser empotta*
dos potque, na tealtdade. teptesen*
tam o roto de parte do eleitotado,
Se alguns dos eleitos (orem Homem
que no passado se distanciaram do
pom, isto mostrará unicamente que
o* eleitores que m levaram aos pos*
tos do legislatito ou do executivo,
ainda nâo atingiram um nível dt
compreensão democrática compati-
tft com a verdadeira democracia,
Esta 4 uma realidade política que só
a luta pela democracia poderá mo*
dtUcar.

Mas, se quisermos manter a nos*
sa coerência de verdadeirm democra*
tas, precisamos defender, intransl*
gentemenle, a posse dm tleltos, com*
batendo qualquer tendíneta ou von*
tade de mpetiír que 01 sufragadm
nas urnas ocupem seus pmtm. Ssta
última pmiçio. apoiada em qualquer
pretexto, por mais democrática que
seja na aparência, representaria uma
atitude profundamente anti-demo*
crática, pois Iria causar 01 maiores
danm d marcha para a democracia
em r.< ¦¦ ¦: terra. O caminHo da de*
mocracla i o caminho da ordem e da
tranqüilidade, o de eleições livres e
honestas, o da educação política, do
respeito d liberdade de toam m par-
tidos democráticas e náo o caminho
das aventuras golpistas preconizadas
por aqueles que, não conseguindo o
apoio do povo nas urnas — pelo seu
passado desmoralizado e pelas suas
atitudes reacionárias do presente —
em desespero procuram o caminho
dos golpes armados próprios dm que
desconhecem ou não compreendem
o verdadeiro significado da democra-
cia. Já não estamm na época em
que aqueles que não se conforma-
vam com os resultados das urnas
apelavam para conspirações, a fim
de desencadear "revoluções" de tipo
sul-americano.

E' necessário que, conhecidos os
resultados finais das eleições, tanto
para a Assembléia Constituinte como
para Presidente da República, os que
se julgarem derrotados, ao invés dc
se lançarem no caminho das violen-
cias, reconheçam os eleitos e lutem
para educar o povo e assim conquis-
tar a sua simpatia nos próximos
pleitos. Esta deve ser a posição dos
verdadeiros democratas.

Assim, cada corrente política
precisa reconhecer a vontade sobe-
rana da parte do povo que foi ás
urnas e lutar pelos meios pacíficos

ptam mauMm # emplm a d^ma*
ciam no Brasil f j»i«i «• - • ê m*
piftxiHdiK', mim dê indo, presti*
gmr $em fmilações a Ammbléw
Ciwnifuwe. it*$t«mmda a sua salte*
r0Knj, 0 ÍÍKI de que p*m eiaimtor
o Corto -.tit-M rrtíi4ifi4í.0 pila Sa*
çõo e que mMitmm a Çamlítuiçãa
jtWfwfaseisla de 16 de norembm de
Sf, fruto, não de eleições Urres e Ho*
nestas, mas de um golpe armada,
ni*m período em que a fíratil mar*
eham ko direção do tateima

Uma Ammbléia ComtttuMe
que nio mira nenhuma restrição, ei*
prettanda a opinião do puta **$rasi*
feiro, eomemM aeaimt com 01 res*
tm do toseimo e etiaMecer um re*
gime efetlrninente democrática para
«:.!.• *.t .'«-ff.i Eita tf 0 sendo pom m
autênticos democratas, ao contrário
da que setiuem aqueles que se «-f ¦/¦-«*•
cem tratarte da garantia da demo*
rracla e nia da defesa de postos e
pmições imtoais,

O -Partido Comunista do Brasil,
que foi um lator de importância fun*
damental para o bom itito das úl*
timas eleições, ao mtsmo tempo que
luta para que m eleitos *.<¦¦¦¦•¦*. em*
poisados, se colocará em posição de
defesa intransigente da soberania da
AtsemNiia Constituinte. Através de
sua bancada no futuro Parlamento
pugnará, de acordo com o seu Pro*
grama Mínimo de Uniáo Nacional,
p?1a completa independência da As*
semblêia Constituinte aue dererà de*
cldit soberanamente sobre o governo
da República e demais pmldem is «?«*
interesse da democracia brasileira.

Sem dúvida, a tração parlamen*
tar comunista.-coesa e unida, pos*
suidora da pista linha política do
Partido Comunista, será um fator de*
clslco para que a futura Assembléia
Constituinte cumpra o seu dever his*
tárlco de garantir definitivamente a
Imoérto da Democracia em nmsa
pátria.

Assim como a existência legal do
Partido Comunista do Brasil, na
atual conjuntura política, com a sua
participação nas eleições, fot de
grande tmpartancia para que m em-
bates eleitorais de 2 de dezembro fm-
sem m mais democrátlcm até então
observados em nmsa terra, porque,
pela primeira vez o Partido do Pro-
letariada participou diretamente na
luta eleitoral, — da mesma forma a
presença de deputados comunistas na
Atsembléia Constituinte lhe posstbi-
litará corresponder á confiança do
povo. Os senadores c deputados do
P.C.B., como legítimos representan-
tes do proletariado c do povo, lá es-
tarão empenhadas para contribuir
com toda sua energia, experiência e
capacidade política para, em coopc-
ração com outros representantes do
povo, ajudar a elaborar uma Consti-
tuição verdadeiramente democráti-
ca. Os senadores e deputados eleitos
pela legenda do Partido Comunista
do Brasil tambem estarão presentes
com a sua vigilância, contra qual-
quer tendência dos que, traindo os
seus mandatos, quiserem levar o país
no sentido oposto ao dos interesses
do povo.

da elr com a vida dn pais >
malnrra tlmpatlai conquistará.

O cli.rnlnrii foi um dia cheio
de riilsciillt.*. Inlcrcf—tnles nrair
particular. Citemos um drlr*.
apenas, numa secçáo de «acrli-
tia. onde votaram quase que
exclusivamente senhora» .-ata-
Ura» praticante* ¦* Filha* de
Maria. Quando aa primeira*
descobriram na mesa o fiscal
do Partido. Comunista o eapan-
to, entre alguma» dela* foi enor-
mr. Cm comunista, e rnm o rm-
blemn da foice e o martelo na
laprla? f^mbrando-ie do» últl-
mns scrmAes, que pintavam os
militantes do Partido como hl-
rlios piipnr-., houve dr certo
quem loco o Imaginasse de pu-
tih.il na boca, dls-eosto a prali-

rar no recinto o diabo a qua-
trn...

Puro engano: era um homem
como o» outrus. Uto é. como os
homens da melhor espécie, de-
llcado e tolerante, bom marido
• bom pai, e táo tlmpállro, tfl-
nal de conta*, que com rir ara-
baram por palntrar na maior
cordialidade drienas dat pre-
tente».

E por que náo havia de ser
assim, te as teta do marxismo-
lenlnltmo foram formulada*
pnr homens da marra de Marx
e de Irrrilnr, de vidas tAo lim-
pat e tto puras, e te os murais-
tas-modrlos destra tempos mn-
drrnos são chefes dc família
exemplares como SI..H11. Thorci
ou Prestes?

FIUZA EM 2.°
LUGAR EM

SÃO PAULO
S. PAULO, 4 (Pelo te

Icfone) — São os se-
guintes os resultados
das apurações dc hoje:
Dutra, 2 0.4 6 3; Yeddo
Fiuza: 11.520; BrÍRadci-
ro Eduardo Gomes:
10.12/.

li_.ij.%-. «,«.n»c«^_«.c.,».-«-——»a»«—r^

Na América a cte operaria lula por
constituinte!-- soberanas e democraticas

MAHCOS IfAÜA
lüifiii-tiu 4u C-Mt-Mt, «la Tt-at». Utotl-e tt»* «ia Pai«>t|-44»D

iP-wa a -TWBUNA POPÜUR1
Sa tüia tr-af-a f&tw, tm m-m

**vt_.._*_tk_.B tal Ia-m__<___* _-___i___-t._ia ta-TÍ --3*>_-*-«T»Wtí W* w ^^^m^Qrmt^V Vi^aWtVWiaesaji
tt um H*i«*»9 MfttMItiW» -* fl"pMi«_a_^Wi,t a »A "Miiat*:

•mmi • jw*_M*v am» **?•»_-)
•m* f i4*,_«,4-lí44._ tia ****** m
múm. «ívt • atteaai-tfti 4wt*
M«_ »—4«*—«tils. Ha—ia ià* teu»¦ —!¦. ¦¦'¦¦A—tra*—*—»*»^Ft>W * ijt. VK,-9 |T*™ '~W,»Jrmtt**W ttü* K_4«4ta_ —'i t—«-T»t^>»*í_tS "flJWK qf^irtSr'**! -"aWtltí %Wrt AW"***-

í^^StWffiFÍHI1 1"w w flMe-WlW "SiTr *WW _P*V*
atat_a«i|«ai» t 0.4* B« A—« ¦»< ? <*-
*iti*u* o pãMÍM 4r ?.*« la*

am. *»r-*«i..i*_» |-»wwii»-tj_»..i,rtm Iam êmpmmt •--_- t>
.«w•!*.•« iS* Íürti*+i* . 4.-»-lU.c
_4* t^áí.-.k-^fc-ac 4,|iia,.iaUa.
.««a 1 **«;»-_ •**.•*_ 14» íav#4"»t.

itm t_M«t» _» A-atMit*. Vaniast
«t-a* *a:«a» «taa tw*»»'.H_4_t4»

«a tmt *mt**ti*mm» <%t *******
Ou «ia mt* e «t_> «Mtt_i *r*m*Ma**—mi1 é* —ií«oi *m „t_
NOMltaf a Irt-n-ti-í-r ?_.«« ft_¦te**"*., tmtm « »«<_>-;* iiubmm
*** tta t**-** %*** mmttm <• «ar<
.*«_«*. J ¦Krcr«*-—tc_ a |M HWta é**-aitx» «—_ tttm mtnAi* i-r-.***¦__—• aa «4»é-if«t,M«» «Ja tau
ai..i* .at—-. nta*. **» a ütàtttttfr
tauftf dot nici:-i'."jr» teai «„i«c-
v-**™«a. a «t-'-»»** aa* *¦*•<*¦¦
imtçot*. fxeta dna-f or %»« tm*

-;«.:.i .•n,*" oa «taf—r «..*.-*..
a em _ «*ít« pop—atic, mo •**?
«rtétua oo t\ft*bn,mtt-u tm **
i«Wp«4» t*~a>i.*a Um 4-1tcf-4.lt.-.
«i« fcra j',»«'.r« rr—r í««t»
t*.r-i'.a aa t*mt)Htt:* pat* »*_<.
rar tuna telcNwa p««>,«.*-«ia.
tato a. pot tm fiai-ra a rn.*—»:t-
4ai a* .._.',aí» ormarialM-*!
4aa f-i a-tt*n**r, tm »u>«*- a.

tun da qut o poto, •¦'¦•**. «j.»
c -_ «»...-«-¦_> ¦»-..:.. _ ;.'.;:****** ram anti» «*» aai-tniita tw
»rf«-puMiO f «¦»««*« IM ..» 1íl-« •
c'if a U*<:.* B • Aítit-fiia t-Jiíi
«««aa «-«í-rve--», titu «-u fotw
ttm .)-;e.:fi.ii...;_,-i.,». ua-ifi-_4t*.'ra

«4A >;.*.:-. ;.-..-..»« .••-«•r cl.«
mt. toda lauorna ««.«.«..•.- i-*:..
...--¦¦- a i.i.-i a o *.x-..'.¦..:.-
que c«m ií-.«í**.«*s..-u a itã-tama
t»m e que o» iai«H te ettMiTr.
raiam da -rootUinar. Ilouta
•._.*:,•_.«::. K«t-t,t—* «,Uf ari-Klta-
rm !¦» tu—ta 00 «laiama qtun
do _*.«* cem a ajuda daa qui-t-
US-COlUlt—i. fití.;..»-•.»» O* *.r.i

a «* ap-t>-wt-m «m <*-.*¦..•«.•• *o+
tr .. • alií* c, r,«*.iiuf;f_* cjjf •*>
4tn*m .'«-:.;«¦»: *¦¦* tusuto* «to-
no» do mundo.

»:' p-r i*» «,-» atitabnenta a
lu*.a prla drm—raru. *;•..•*•
pio»!*» o. «cn» o» «<**»duo» «ta-
a_—a. r.i* Idrntlllrada. ou rr-
thor. é a luia contra a» t-ort-.il-
euiçír-t p-rttnu^ada» por re%Vn*t
dltitottai* lnirr«——do» ru I—•
rtiiUaçAo doa >-•¦.* süh-. o qaa:antot ano» causaram ao» pott-tt
4a America, e «tue anda nata»
iam ditadura» «ntnota» e ?•¦.-«¦
¦:' - '¦-•¦ A -..''¦-•¦ operária • oa
pe-tdit pedem e lu-.am pnr foii»-
:.;....-.*.r-. tobriaru» r demoeiá-l'
ea*. Cuba. para lommtr citar
caso* mal* próximos. •*¦.*-. rnn
«_n franco proresto drmocráiuo
auave» uma o ¦:*¦ : .;r-.*.- .:*.--
mrn:e eleita. O Brasil aatá a>-.«¦a;,-.-1 -, do r:i'••:*. 1 aconieclmcr-
to que terá rcper-t-uia»*----* con'i-

Enfermo
o presidenteIa

Linhares
Por ser achar llj-ctramcnu. en-

fermo. deixou de comparecr.
ontem, ao Palácio do Caie:e, o
ministro José Linhares, pre-¦ !¦ :i*'* da H ; l. I .1

"REVISTA

DO POVO"
Já «te achi á venda o primeiro

número da "Revista do Povo",
mensárlo de cultura e orienta-
çAo popular, dlr.gldo pelos sra.
Álvaro Morcyra, O. FrtJes da
Mota e Emmo n ¦.<¦*¦ ¦

A capa é uma UustraçAo de
Paulo Wernerk, um dou motores
drscnhlst-.s anti-fasetstos i.r. ;
lidros. Encontram-se colabcn-
ções de Brasil Gerson. Bcnjamln
Soares, Jocl Silveira, Augiut.o
Aguiar. O. Fr.Ses da Mota, Per-
mlnlo Asfora, Ellezer BurlA. Ro
berto Slsson, Luclo Pinheiro dos
Sontos. Augusto Freire Belém,
Rosslno Camargo Ouarinere, J.
Londa, Dalcldlo Jurandir. San-
tos Moraes e Orlgenes trens».

A "Revista do Povo" apresen-
ta-se, assim, ao nilbUco nre»''-
gl.-ida por escritores de primeira
linha, nomes de hA muiti con-
saçrados pela nos^n critica e
pelos leitores em geral.

*e,»r»v«.*i> Jtu •fe>*i*t*l t ¥¦»*»*?-
hmí* * A if ._'«v>* 4» «*»<w»Ji»
Wf ü-5 -NwsWwBSt f *S9. vew afcf 1«M Sflp;-' w*
1 ¦!—IStff Wy^il w9 *>** p? fa*-1™ B"tir"lr^# -Wx

Wt JW-SwIiWPMb íi-Vf fy-rllffiSaw-w^liaW w

A *'-***» t^firia tm m **n•e_m4« 4«*»# t*w*m rm **s*
to emi* na títm* nmmt tm
-tjBüHa a *•_!»-.*» » -¦¦».•.»¦ *»
'_t*c, -v-t* ******* **iém tmt**m*-S44V4—i tem m tn aufe— nu _tt.
rm a» Uraia* «1» mi*i%*>*MB
* m* tímttjms usõmttjs. 6
avia Im* *«üir «tmii^J ¦> «»a-«-
fl {Mia » »'(*¦<¦ m**^t* ni".
mm* u**-** è*m*mêm «ta§ mem«
*.**. «itc* i-a ni» ms» àS*msm •
BarttHiir ¦»¦¦_¦ *** «*v» -tc-ffttv.44
m Mtemtmt ** mo m*m* mt
Um ****** wtuti *4_» ft»i «*••««¦sai.»* 4a íiâit... DitlM W •!-*»•
tt-eltiUet, m-m sm a%ftmt*v*it
O» e-m _.!,_««*i «,-,« a# MttA'
«a<—ot ae* tat-ftiat ^ti-ir»- «fa
táita* tm*** «ta Attttttt*

tu*m - n -rifla tt-tttntal «o»
patOt a. OJ iar4tt4*4 4* »!*****?*'-ar o pintai» 4« t-Kmi-ijj-io 4*
tVnii» Ha»-|**a«i>, a «8»t* «rota*
nttítm io BRt_m na «rSH»**!*» «aa
Drla «1- Catittrttiii-tT * da StttH
l._4au, a*ii'-*.» a t—x-í *.*«.« 1.
** a p»?«|f'_«»|e»<*.t 4* ,'s,» c-rfftj».'Uulãjio «rm itlafdo a tmt tn*.* ma na r*ratl«t«i da qua a «t«1.
.«ii* mm* ai ,«_«(t«at*t«* t*
ttraacadat. Cwjt-ttM** tm %•»*!«» «ila quf-r «t$i*f um -JfPA
ttíittueoitáo, t*tm*ittit*n'e aa
rtrráo 

tmijmttiê* »»t i-*- ra
Amaitía «laf.!»-., rm ,*'#%*,

«cfáa «rà-urni-r tm renia «1* tt*v-U--_<j6m oie«a4** dí-niío da uai1"«»t«t_4 infiittfM maa u(*_*-1
» «4)n«r«tí«> fa «e-tv-ttw** 00a
wiMa qu*. paründo d» um» <*.¦

UmttSl t*nn*Amt* **m<>it% -lt,»,
«h*4» *(•«-,-»:-.,;. (üít.ffft-"i« ;«»ra a nee9*est**\a dr **m deti-
nm madltnir o *',r*;*„*o**ivt-*o
in'm*it« 4e soa* lorta» t-edu.
">si *ot» a «;iit 4« í.>'.-•;.,4-«cttfirir.nr-s-.cft-.Tfti* «irmu.-it-tii.i-i_
8 t-*.a qua uma ttc.t-MvK»-»
•rast o aino draia -»4?ula • o
t*\-u!o dr* penos - tt--» quaetwasrar o» dii-dtot aur tun
lir,'»:-..»!:'.*» e _s-f_*4sti«u«*. «tn»
O-OÉM de tnsalhA conir» aa
rifti.iat natl'fa4fU*a» A» *»•»»•
¦!!*.»•,:;¦«* nio prndeiáe a »tu t».
rnrlt a o caráter •-.*.*'. v.a attr-

mtndo pitnrlpu»» unltrtrtal- «;is*
crnd etonsm o p?«rrr*i_o »_•«•:..
drnu da humantdtdr paia ttotsa
a eleradaa formaa da conv:«-m-
cta «otrJal.

E neata irande tarefa, o pre*
leearttdo n—no a for-ca m«ta
frt-l-j-ei.táít» «ta éra r»n*rmte»-
ranea - uoldo Já na piano ln»
trrnarl-ritl - atndtral a poüs~_.
mrni* ontanl—«_o. oteá dís-*mpt-
nhando um («*>¦¦: ;..*r*ei.-ttirlac-.e.
E* de aua mem¦.-.•.*.',:*,¦ íi.í- larrr
¦• "•.;¦¦"¦:.! ? a*» .*. ¦¦¦.-:•¦ «rtorea
progrr-fttutis qur. a «oite doa•¦¦:•¦ !-.-«•:-••.--. <• ! futuro. '«*•
¦¦•• !*¦*:•. náo da tttuacáo or taa-
»ato da» icrçaa r.uriv»-»• doa
latifundiário*, oa monopoüot o
r— grandes rmprr—» rairanfl-
ra». ma* do dr—-ntolvlmenio da
«•-conomii num temido na-rional,
i¦¦«• t, tm sua aliança com a
ctase oaerána. E por come-
aulntt*. deveráo lambem com-
prernder que uma contUlulçAo
demo:rátl:a terá o Instrumento
insubstCulvrl na luta con*ra o
atraro. a Ifiioranrli o a miséria,
e suas causas, os latifúndio», o
Imperialismo e as olljarqulss,
susten-Aculo» da reaçáo e gera-' tv.«, lia fa»clsmo. Enquanto fo-
rrm contrrvidoa Intacta» as b»>
ses ecor.àmica» que fustrntam
oi Roverno» dltatorlsl*. náo ia
poderflo produzir profunda* mu-
nançaa na vida dos povos, com
risco prtra a «.oberania e lndt-
rirndrncla do» pslr» que sa
afastam da órbita das naçc-ct
que marcham de braço dado
com a clvillzaçSo. Em suma,"orresponde ao proletariado fa-*»r compreender A» massa» esm-
ponce-a», a cltsse media e a bur-
uuerla proRrcasbiia que a poll'1-
ca de UnlAo Nacional por elo
preconizada. nAo é um movimen-
to com objetivo» eleitorais dé
manobras e vantagens para uma
classe e um partido em detrl-
mr-n'0 d<> ou-1 classe e de seu»
partidos, mas sim qur é uma
política sincera e leal. de lonRO
alcance e durnçAo. ditada ex-
rluMvamentc pelos suprema» in-'eres-r-s nacionais e Inspirada
em exemplos di prAprla hltttô-
ria de cada pais e no rxperlén-••In do» acontecimentos mun-
dla-s.

si magnitude, nu
vistos, se rcalltani

}M no Brasil. Em São Paulo'.in-s',. ainda hA pouco: "Pres-
é.-v,?.aoJ rcP-tirá, o Pacaembu•to dai f-ltimas a*ltudes quem°ri- princloalnmente depoi? du
io pi",',"'0 f" oa:lcii(la'ut*ii Yed-
fa-nnmu1-"" E- no entanto, o
kto . m i,e r>,,l-tl'1 o Pí"'0 do-owis ainda no Ánhanga-bah

de SntitlnRo, foit 
E1 Sitio1

w\f 1!nllcos Jornais chilenos
iram.. Çroo=iipi'u com os pro-
mj .'** d.°s partidos e dos cm-
lillitar Presldencla, pnra sa-
i,-!," nue só os comunistas «>
»oa,ii,.eo5 ,10 Pl-ito d-, domin
11a £,ram c defenderam idéias
,mp^antempannhn ™-»»P-»5? c
dtírlstn- *-. Com efn|,°* brl"'a
Ho í!m e dutrlstaa ba'eram-se,,». '"".'iiiiieniai

11111I»r por lün nome.-lalvador". SeitH pro-ílieS ?eni laminados¦-¦¦•iiiumiiius pouco
tonseruá • nmboq se basfiiam na
•Monrn?,0, B ,n,° lortaleclmen-'
toan«tençlo 5 
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A PALESTINA. E OS JUDEUS NO APOS-GUERRA

executivo uni
locios"'' n„, " coneentraçAo de
•níos d
I""lnieío" Estn

do Estado nas'"n homem aó. Es****-«° Rovêrno foi copnd.'Unidos por todas as

Sempre que se discutem os problemas do
povo Judeu, eventualmente vem A balia a "ques-

tão da Palestina". E esta questão não é somen-
te discutida no melo dos Sionistas, ou mesmo
entro os Judeus cm geral; um número cada vez
maior de antl-íasclstas, por toda parte, Judeus
ou não, tem tomado parte ativa nn luta pciu
solução desse problema.

Este artirjo procurara focalizar o pensamen-
to dos círculos antl-fasclstas, não-Sfonisfns, ln-
clusive o dos Comunistas, sobre o futuro da Pu-
lestlna e da sua comunidade cie Judeus. Nho d
Intenção deste artigo nnnilzar toda n questuo do
Sionismo, sua atuação e a atuação do Imperial!»-
mo Britnnico na Palestina, nom a futura feiça,)
do Estado na Palestina (que inclui tanto a co-
munidndc Arnbe como a Judaica).
BASE PARA A UNIÃO DE ANTI-FASCISTA3

Nosso propósito aqui é apresentar 11 questão
de "umn PAtrla Nacional na Palestina" e tinei
relaçfto com o problema freral dn posição dos Ju-
deus no npos-guerra. Pretendemos, por esse maio,
contribuir com n apresentação de um movimen-
to inicial, para solucionar esta questão espec.-
fica que rcuna todos os anti-fnscistns.

Essa união é extremamente necessária no.e
cm dia, porque nenhum anti-fascistn, verdadel-
•nmente interessado nes problemas do povo Ju-

deu pode deixar de se bater pelo futuro da co-
munidade Judaica (Yishuv) nn Palestina. Con-
tnndo 55.000 habitantes, em 1919, cresceu nté se
tornar, a terceira em tamanho no mundo, com
uma população dc mnls de 600.000.

A maioria de seus habitantes são Judeus qun
IA encontraram abrigo, como refua-iados da per-
seguiçáo e do terror nazistas. De 1935 a 1943, os
unos que se seguiram A nscensAo de Hltler nn
poder, mnls de 305.000 Judeus se estabeleceram
nn Palestina.

As contribuições dos Judeus da Palestina paia
o esforço de guerra, provam sua determinaçAo de
unir-se A todes os povos amnntes dn liberdade
pnrn o esníngamento do fascismo. Independente-

ente de conscriçAo oficial, 23.000 homens dessa
pequena comunlilade se alistaram nns forças ar-
modas 800 nn AeronAutlcu, enquanto 2 000 mu-
heres Judias da Palestina se prepararam pata
naressar no serviço ativo como membro.*- das' 
pats" (orriiil.ação semelhantes As WACS ame-

ricnnns) Os Judeus da Palestina contribuíram
ima a vitória de El Alamcin tendo tambem pnr-

tlcípado daa operações no íront Italiano e em
vários outros lugares.

Timn narte Importante do esforço de guetrit
do YhhuvCn.slstiu no seu auxilio A União So-
Vlétlca, na ocasião em que esta agüentava o maior
Dêso (in guerra contrn os exércitos de Hltler.
Em agosto de 1342 íol fundada uma "Liga pelo

MARY HM0FF
(Para a TRIBUNA POPULAR)

Vitória da Rússia", que, em fins dc 1942, JA pos-
t.uln 80 sucursais ativas, com mnis de 10.000 mem-
bros. Ambulâncias, instrumentos cirúrgicos, sd-
tos e vacinas, assim como blusas de IA e cober-
tores foram enviados A União Soviética pela lon-
gn rotn terrestre, através da Sírio c do Iraq.

Esses fatos sAo uma prova do caráter anti-
fascista e batalhador dc povo Judeu da Palestina.
Essa comunidade, inicialmente tão pequena, tem
uinda a seu tributo a histórica recepção que fez
As centenas e milhares de Judeus, condenados A
morte certa nos campos de concentração de Mui-
clnncck, Buchenwald e Dachau, e para cuja rea-
bilitação tão eficazmente contribuiu.

Hoje, essa eomuni einde estA pronta a rece-
ber dczenns de milhares de noves Judeus. E' pre-
ciso que o inundo não se esqueça dos milhares
do Judeus espalhados pelo Oriente e que vivem
tiob as mais precárias e miseráveis condições.
Nem pode um anti-fasclsta ignorar que há ml-
lhares de Judeus Europeus, tão esgotados física
c mentalmente pelos pavorosos maus tratos re-
cebldos sob a ocupação fascista, que somente têm
esperança de uma vida futura fora dn Europa.
Não hnverA talvez um só Judeu Europeu vivo que
nfto tenha servido em sua enrne o signlficndo üo
plnno fascista para a extermlnacão de todos os
Judeus. Noticins que chegam de todo o Contl-
nente revelam que um grande número de Ju-
deus estA nnsloso por trabalhar, viver e cons-
truir com os Judeus dn Palestina.

Isso, entretanto, não deve surpreender. Por-
que entre suns vitimas Judaicas, como entre bujs
outras vitimas, o fascismo despertou um novo
sentimento nacional, um novo e combativo de-
trejo de viver como um povo, em igualdade do
condições com os demais povos.

As aspirações combativas desse novo senti-
mente, nacional dos Judeus não podem ser con-
sidcrndns diferentemente das de todos os outros
povos e nações envolvidos nessa grande guerra
de libertação nacional. Serão sempre simbolizadas
pelos herol^ns esforços dos Ghetos de Varsovla
e outras cidades, pelos Maquis da França, pelos
guerrilheiros de Tlto, pelos ELAS da Grécia e
pelas dezenas de milhares de soldados e guer-
rilhelros do Exército Judaico Vermelho.

Quais são, portanto, os novos fatores que pre-
clsnm ser considerados ao abordar a questão da"Palestina c os Judeus?"

O primeiro é reconhecer-se que, na Pales-
tina, uma nova modalidade de nacionalidade Ju-
duica estA em formação. Sob as condições espe-
OÍficas da Pnlestlnn. uma comunidade estável vem
surgindo (com o auxilio ativo do mundo Judal-

co); têm os seus habitantes em comum a lin-
gua, o território, a vida econômica e umn fei-
çAo psicológica que começa a se manifestar na
Palestina por uma "Culturn Judaica" própria.

NAO E' UMA QUESTÃO ABSTRATA
Quando se fala, portanto, dessa comunldi-

de Judaica como de uma "Pátria Nacional", tra-
ta-se de uma realidade, e não de qualquer pro-
grama teórico, abstrato, estrito c partidário de
uma parte do pensamento Judaico. Trata-se,
simplesmente, do fato de que mais de 000 000
Judeus, pelo seu próprio esforço e com seus pro-
pries recursos, criaram Inicialmente umn "Pa-
tria" que estA agora atraindo outros Judeus.

O sef/u.ido novo /ator, portanto, é reconhe-
cer-sc que o Yishuv converteu-se cm umn "Pn-
tria" para centenas de milhares de Judeus per-
seguidos (não somente Sionistas), que hoje es'A
pronto a aceitar outros Judeus em busca de uma
Pátria ou que, devido as atuais circunstancias,
desejem para IA ir.

Um ponto, entretanto, precisa ficar bem cia-
ro. O apoio ao pedido de revogação do Livro
Branco de 1939 (para a suspensão das atuais
restrições de imigração e vendas dc terras 1 e
ao pedido dc umn "PiU.-iu Nacional" 11a Pules-
tina, nfto Impede absolutamente a formnçno de
outras pátrias nacionais para os Judeus, ou sua
completa integração nos países em que se eu-
contrem!

Por exemplo, a delegação dos Sindicatos da
União Soviética A Conferência Mundial dos Sin-
dicatos em Londres, votou pela resolução que ln-
corporava esses pedidos (transcrita mnls nbnl-
xo). Ao mesmo tempo, essa delegação represou-
tnvn uma classe trobnlhadorn 110 poder, uma
classe trabalhadora que está construindo o So-
clnlismo — que destruiu as raízes econômicas
do ontl-Semitismo e luta constantemente conuu
qualquer vestígio de Ideologia antl-Semltlcn. Essa
delegnçAo representava um pais que deu aos seus
próprios milhões de cidadãos Judeus, direitos In-
tegrais de asslmllnção, de integração pura n crln-
ção de regiões nacionais, e todo o auxilio moral
e material para a construção de um novo tipo de
nação Judaica no Biro-Bidjnn. Na nossa opinião,
Alex Blttleman, Secretario Geral dn "Momln-**
Frelhelt Associntion", colocou bem o problema
quando declarou, em 21 de abril de 19-15: "Do-
vemos aceitar como um axloma, que pnrn que o
povo Judeu continue a existir, é preciso que go-
zem de vida intenso na União Soviética na Eu-
ropa Oriental, no Yishuv da Pnlestinn e nns Amè-
ricas. De outra maneira, não haverA um povo'
Judeu. Só assim cie viverá.

FARRAPO

Quando nos preocupamos, portanto, com a
Palestino, não quer dizer que sejamos forçoso-
mente "pela Palestina, desfavoráveis A luta con-
tra o antl-Semltlsmo em cada pais separada-
mente". Nem quer dizer que sejamos "pela Pa-
lestlna contra a reconstrução de comunidades Ju-
dalcas no Oriente ou no Ocidente" como tnm-
bem não quer dizer que sejamos "pela Pales-
tina contra Blro-Bldjon".

O movimento nnti-íascista, principalmente no
sctoi trabalhista, JA se convenceu de que a der-
rota do onti-Semltlsmo, bem como a luta con-
tira o chauvinismo branco c o Jimcrowismo, são
uma necessidade para a sua própria unidade e
no sentido de manter e ampliar suas vltorlus
econômicas e democraticas, contra os ataques do
capital reacionário e monopolizador

Essa luta (pela exterminaçAo e pela decre-
tação do antl-Semltismo como um crime pu-
lüdi pela lei) não poderA ser vitoriosa se não
se basear numa compreensão exata dn posição
dos problemas e das aspirações das comunidades
Judaicas nos diferentes países, e dos problcma-i
e aspirações COMUNS a. todo o povo Judeu, em
todo o mundo.

E' dentro desse plano geral de luto contra
o anti-Semltismo e pelos direitos do povo Judeu
EM QUALQUER PARTE, que a classe traba
llindora c todos os antt-foseistas, Judeus ou não.
podem e devem achnr tambem umn solução pnra
o guruto dn Polcstina.

Tendo em mente os problemas dos Judeus
nn ntualldnde é que os antl-fascistas, no mun-
do inteiro, precisam compreender e trabnlhar para
que se realizem ns reivindicações nnresentndns
peln histórica CONFERÊNCIA MUNDIAL DOS
SINDICATOS, realizada cm Londres, de 6 de
Janeiro a 16 de fevereiro de 1945, (A qual, alias,
estA filiado o movimento sindical do YISHI, no"Hlstrnduth").

Os trabalhadores, vanguarda dos movimen-
tos antl-fasclstas de todos os povos, aíirmnm nn"Declaração dos Acordos do Após-Guerrn" (pu-
rAgrnfo 26):"Estn Conferência Mundial tombem é de opl-
nião que. depois da guerra, precisnm ser encon-
trndas. através de umn ação internncicnnl, enei-
gleas reparações pelos donos infligidos no pove
judeu. Protegê-los contrn a opressão, dlscrimi-
nnçno ou espoliação cm qualquer pais, deve ser
responsabilidade da nova Autoridade Internado-
nnl. O povo Judeu precisa ter o direito de con-
tinuar n reconstrução do Palestina como suo Pa-
tria nacional, reconstrução que começaram com
tanto sucesso, por meio da imigração, de estu-
beleclmentos agrícolas e do desenvolvimento 111-
dustrinl. respeitando os direitos legítimos de nu
tros grupos nacionais e concedendo igualdade de
direitos e oportunldudes a todos os seus habi-tentes".

OAO Francisco
/atou muito

de Àisl*
ao* ho-

mm*. .ífns do que gos-
tava mesmo, era de falar
com os blclios. Scnüa tul-
vez que os bclios estavam
mais perto da natureza.
Eles nâo falam : tèm mais
tempo de pensar. E pen-
sam :cmj,rr ecrío. Nos que
cantam, o canto é uma se-
gur.da natureza: canto
sem palavras, múr.ica pu-
ra. Os que berram, os que
surram, os que guincham,
os que latem os que caca-
refam, os que piam fazem
o que fazem as àguat nos
dapenhadeiros, os ventos
nas árvores, os trovõet nas
nuvens, cs ondas nos ma-
res, o fogo, a chuva., l/i-
da silenciota, na verdade,
só a dos pcires. Os peixes,
porém, formavam o audl-
íirío dc outro santo, tam-
bem camarada : Shhío An-
tonto Sem por isso o ir-
mão Franci*co deixava de
os- tratar cnmt pertencendo
à sua imensa /rj""7ii :
eram ot irmão? peixes, ir-
mãos das irmãs cotou as,
das irmãs citarras, das I'-
más lebrjs, d- s irmãs abe-
lhas. dot iimfínt íi,-/«.>o,
dos irmãos bodes, dos ir-
mâns porcos, dos iniiaus
cordeirot, do. irmãos lo-
bos, dot irmãos bwros...
Quando se vêem tantos ho-
mens separnd, 1 pela latia
de compreensão e pela tal-
ta dc indulicn&.a, uns de
mãos estendidas, outros de
pedras tias mâns, — que
consolo lembrar aquele po-
breinho du Uvbria, tão
amiao, tão companheiro o
irmão ma's irmão que
houve no mundo.. Ele
nos recorda a nossa orí-
!7e?*i .* somos todos filho
de Deus.

Meu Deus, por que hà
bons filhos e ht* mnur, ti-
llios ? Por que não repe-
tiinos cada ma*hâ. o "Can-
V.eo dat Criaturas" ? :"Louva''o sejas tu, meu
Deus, com todai as tuas
criaturas e pnrtir.ularmcn-
te o senhor irmão sol..."
Eis uma coisa que o sr, ir-
irmão tircel 'spo Jaj/me
Camwa ptiaeria informar,
num apastoral.

Ou entúti o senhor irmão
general Góls Monteiro,
numa entrevista.

A. M.
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A AVENTURA DAS DOZE CADEIRAS — Ilya Uf e E. Petrof 18.00
UMA LUZ NA ENSEADA — Osvaldo Alve» ItMW
SETE PALMOS DB TERRA — R» S. Dantas Hi.oo
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FREDERICO L SCIWMAN

w «ta a* »v*4f# »»f»tw r*t «í*4 4 t***«4it»f4 rw4**lt*i «v ##*»»
tt»»» pNiBjftj fripam 4* Al*ta*4't aa***!***, #•*»
f.* a# ».». i.* -ii»»» H***vr'. m 9%* a,**n*í<im a
«-.-4*444 «tf *»f.li* ai 44.lt». frml.-t tm '.41444 9 4l*4at4Í«
4* tmtm mteuiat fai^rMN ÈmÈS * 4*i?%'*4* *%*,
It^mi-mam t?ía«a a*»*ii^ !-.¥-* «t# a*, L tfáwf, ««t*
fgta |,f««4 tat» ?».-(«4llMt««.4 *4,|f(àt4t 4i4t»4 4-4 fW-***** 4o t* csmmmwmai.

•Ui» a ia* »•*• «|i«4*>» f*»-
?".«'*» • «tra^iiiaiilfi* #**«•;•*
Waj T^BFfc aw-jairij BWÍTfa mfw ajrfT 'f^í»'***)'*

4,##t t«4in* t» -'. 4*4 <-'t>«4
f«»>>ii»4i».» •c««»4» gatrra
f4»lt*4t«», |Mf«l«»4a4 |ft.f>v.»4:4.l
. ltl-.4l.4i.» .v.,,.aí»4Í„ ctatl»
»• ícix-avfa.:», da Aiiati «v. ,
« 1 lltJ-t 4, l.l .1, ll..,!a j.l
tat»'» «•> 4v.Ua, . MH.IM ffiit
•«-« Malm »• *»!-»«*» ittorit»*
*t*a *-•» «= -» f »if »•&?» 4» «•>
««..«»j» am fti.ica» • • »¦»»
ott-ra •«*«-,». *m BoBa»*»*
«•'¦¦• lt)» >:» i«'l«4tH| «¦«'*"»
««ir» •* i«|l..«.'4 «fal*. .» f,,!
«4-* .¦.» ... «ft ; I.í.afi- 1,
»«KI »«f * In» ttf» fvt* «f-iaf a»

BO* 4* t"» *•» »i.'»itit'* A «':•"¦
O 4<=»-?-'»» aU poAa l*r M* •*
f»ri« do ttt» o* *•<•••»•»• d»»
»«B(4flt«4*4*, 4 t''" a*4» **
«•afaiaaia a* tiiMf» dot irai'
4or<*4 «»'t»4.4.

Todo* »)*t »*•** a» ••»»
fer«.*i t»f* .1 f»«*-»f » ij i<
an» »4iBii«r»m ou .«f« .»*
«... f,4. = »4 ¦ Aqal. 'ata., MM
r»*. Ot •Wrllroí ato B'*i»
BtB*r|*Bt*Bla ' at : ••. 4.
44* M ¦ r.f-»!. » a «»»¦-.!• » lt.
• »»B» do BtBBr 0«J d» IB»*JI
teprlmldo. • d» net*«.*t4«4t
f ». -1 4* . -) a ii- a *. ¦ Aranlf
11} f*ftt»B»l i»r » «b» trai
«ia . laialatrar • *«i* »»*f**
»»lida4» ntorbdB «ra lom»
do* iimbolta» do na«<to • di
ralt» roair» • •¦-•» fl »*¦¦.-»

Ttptts d» Ifuraior* d* dl*
famaçao. »*m orl«'B»ttdad»
ao ooaio 4» ea»Mf H» o»0
BOIOBI*. 4 « 

-»ãí!»» fiN-í»»!:»"

d» AleisBdr» narralat» publl»
•¦-'.» »¦¦»¦» d» »berra o»
França, ood» t«m tlfld» roa»
IrltaelB eom teu J*eo n»t*»r**
«*l ptr» • de*morallu*an o
d.rroí» daquela r". • **-'*
pobliexd» «ra i¦•• »» anapl.».!»
no» ii i*.t » Unido». *:. Com
una delleadera ^raotedora o
soior "r*4rmtB«?4*«o em «II*»*
rir", dlt. -*.-¦•« do dia 4a ti»
ldr"a. Ma. afbandote o "lot*
ta4río d* SibIIb ?•'¦*» d» -r*»'
quer port-o • «offjfaodo •»
terror tanrfutBflrio aüadoi ."»
mo a PolAnla. • quando e*
aeoBtoelmeBto» a» Greclt • •
polltlf» eomooltt» *m -jtro»
:«-». ao sm «-•*.•'¦. a d»»
moeraela" — l«lo •*» quando
ebena o momeoio da nregar
» tereelr» guerra mundtai —

*
Vl««-e «cor» de ¦•ftSo

enlre RIO-CflMPOS
e RIO-VOLTI REDOHOI

Ia mm ivi o- ie»i. tuo 1.1:1
*..*»i ¦„• ¦ « «*- ¦ •¦ ¦ *'aí|

w»4««e.» ».'• ••'•»»»• ttcrr»

Meridional de Transportei
fit-»if i 4«»«ai)

i. trsatttf '• i.•.' ita - tt»

Movimentam-se os estudantes, reivindi-
cando maior amplitude para o artigo 91
Carta de solidariedade de mil estudantes ganchos

Begundo o disposto pelo artl- . estudantes que nfto podem fre-
go 91, decretado sob a conhecida quentar as nulas do cu-so ghu-
lestfto Capanema. só pedem con- slal, tem, pois, um carAtcr res-
correr «os exames, com ns vali- trlto, não Incluindo cs que ainda
tapens dadas por aquele artigo, não ha.lam completado aquela
os que tenham, no mínimo, 19
»ros.

A medida beneficiaria para cs

Dr. Cunlia c Melo F.°
Ulrurgl* lieitil. üiiiih, Alrlnii (lun-
imtiiini, I.'i-A, 0.", ». OIUI. —
ÓoilHtl Üns 4iih o (tas tina 17 Ah

II hiirttt*. — Tel. U -J -1» 7 «17

Comissão Nacional
de Finanças do PCB

Pedem-nos a publicação do se-
SUinte avio:

"Pedimos a todos os amigos e
camaradas do Partido, que le-
varam selos, dist.n ivos, listas
etc., para angariar recursos para
a Campanha Eleitoral de Pinem-
ças, o ob e.,ub do pres a'em
nuas conens utó o dh 10 cio cor-
rente, nes próprios locais de
onde os levavam.

Pc a ComiS3v.o Nacional d ¦• Fl-
nane.a Pró-Campanha Ele.toral
io P.C.B."

não ha.lam completado
Idade mínima.

Em virtude dessa rcstrlçilo mo-
, vimentam-se vários estudantes

com o objetivo dc que esse 11-
mlte seja reduzido para 15 anos
Alegam os mesmos que se os Jo
vens que tiram normalmente o
curso Blnaslol podem, pela lei
conclui-lo com 15 anos, porqus
então, nfto o poderfto estes?

E estfto promovendo umn cam-
punha que, como nos mostrou
uma comlssfto que esteve cm vi
sita ft nossa rcdaçfio, ontem, ft
noite, Já conta cem o apoio dc
muitos estudantes. Assim, exi-
birnm-nos aqueles Jovens uma
carta de solidariedade de mil
estudantes gaúchos, os quais ií-
zernm um memorial ao ministro
da Educação com o mesmo fim.

Pede-nos nlnda a comissão au-e
divulguemos o apelo que fazem
nos seus colegas tle todo o B-n-
: !l liara que, analogamente ao.i
estudantes gaúchos, manifestem
o seu apoio ft campanha, esoro-
vendo para Antônio Castro Costa,
Hotel Imperial, Niterói.

ASSOCIAÇÃO DO
EX-COMBATENTE

Rrtune-se. hoje, As 20 horas,
cm sua sede provisória, A rua
Augusto Severo, 4 LDN-. a dlre-
torla da Associação do Ex-Com-
batente para tratar de assuntos
relacionados As suas ntlvHades
patrióticas. Tratando de assunto
do suma Importa'icla. a dlre'o-
ria convida n todos os ex-com-
batentes, re8lden*-es nesta cap'-
«pi a comporcccrem Aquela rcu-
tiiío.

Às plantas curam!

A» hfrTn» truem munir»»!
1'lnntitK num» * produto»

«» Flora «ô n» CARA
nOTANICA.

Arenliln ITfttililontfi V«r.
tra», as in. Trl. 18-1421 —
Prinjn tln Umi, Ir».

Despedidos por fa-
zerem propaganda
ia candidatura Fluza

Estiveram em nossa redação o
sr. Fl mino OUve'ra Mala e a
src. Beatriz Medeiros dos San-
tos que, por fazerem propaganda
do candidato d; Unlfto Nacional,
Yeddo Fluza, foram, *»egundo oa
mesmoa. sumariamente de«pcdt-
dos de seus empregos. O primei-
ro nos dccla ou qu~. rpcar de
funcionário antl-o da Comn.-
nhla Bra»l!c'ra de Atuas e Es-
qoto-, foi dispensado per "mott-
vo de o-tonoml*»". 6 ainda o re-
elamante que f.ilr. porím a rn-
zço daquele* ato foi a de qu; esta-
vrt distribuindo códula» do can-
dldato de Unlfto Naclonai, Ycd-
do Fluza.

A op rarla Bertrlz dos San-
tos. que t abalha na Cia. Fia-
çfto do Rio de Janeiro hft ap o-
x'madamcn'c ano e meio. pelo
tine nos nfl:*i ou a mesma, foi
despcdlrtr por ter colocado um
retrato de Yeddo Fluza na saia
de r feições daquela empresa.

Fatos como ftc devem ser
averiguados pelas tutorldade*
compptentes, pois constituem uma
coerçfto da Uberdrde quando to-
das ns forças ve dnd lramente
anti-fasclstas procuram dar pas-
sos decisivos para a democra-
cia.

COM ALISANTE
NHO HA' CABELO RI'IM

Pelo Correio .... <'«* 12.0o
A' ten.ln nu» bon» ra.ns do

rnmo e nn perfumaria
A' (.ARRAIA ('IIAMIK

Vidro  Cr$ l(),00

Uruguaiana, 66

a*ratfH 4**» étiar a 'm
j»i« A ••<«•».•»•* 4 ,¦»»»
BttaUfa. Htratis» »»<i.»-*"A *»f** l*a.i.»(*.»|*» t''«f
.1414* »9 »4l»*a4t »«<»44»
i||»»4«r « I»;í««i, -a<.*a i, ga
itilll, te... ii.ta.ii». |i» ra»
ffvltvM AO «Hlvá, Vlüa . .* . J,
If-. »ft-l, • , llc < t» a at-Ii
'"'¦-. |>ta»a »<*'>-4* fc »•'•!» «-«.'
it» •« tmt** «itt.fU »*-..! tat
.'-¦nt. i «t- 4»fii»« tm mtt\o 4*
llll, Rtrmi»» fv! 4rmMI4«
*., lie».»,,»*-..*»,, !. n.fi ,-.»
it. l*'.c|-fa,» »t» a alaMa. -aft».

rtaia. A» 1*4» 4» •Villlaai
((ta-*1 t *a»tti.i.. «, 4. ua»-.:ta , > £ : . l .. , . a
*«tah, :,«« ft tM* fftmpiBB*
f«?*li» O t>f«t4.*.tr l|i .»,..: 1
Btl** «mt»»*» 4» -fi»»» *»'*
tt^flvi-T'cia|i»iâ» - Saia Alt*,*
*a meitelMba «o Uno A *»a
fe'.-!.»!!». romo («na ••« U»
ifaitky dí*ü 4»» Amlnamm
4» H'1-af *|. 

J : 'a o •»• .

mm ¦ «»r4«4« rumo ¦. •• . •
MM .«íl» '.

tttt» ottra ata Um a«*t»
qs«f ImportiBfl» iBiria»««*a
*»|io romo «m tf«i»:b»»
aicfí - „ j„ fmtiBtl» • am
t-v.f-.fu,,, »4!.,.,.!f4-.o 4ft f.E.'
fido *> »BII*0 ofiftsl 4* Etíf»
c|to Vermelho • «Bf»rr»i»4i»
4» r-f-i» • . f"'f., .ra
Altas* »¦» » •»• rag» *m
llll. -1.-itt".!! r' o tu »:•:.»•
»• "•lia* 4o« »''.!'." t-tifi'
butr»*» par» a «a» *-*r*'.»
M«* o litro lem «oorm» im»
poftaoeia coro» «r» *l»i«im«
llBtir» » tdcBle» 4»qB*l4»a
«oi» »log*B 4: "Nlo qB*ra »
cuerra com » Ra»*!*, M*».**
15' vja.afa» "a ,;- Jhtal».," Bt l

pai*» .uai eatoBla. etterfoil»
(Md**, m*. pela tu* qo» i»>>-
«a tAbr» » log.BO dada a lia»*
r*nel» 4» ; ¦ • ¦¦« • •: ¦•¦
r«i.

Alt-oni leliore» cândido»
itlre* «*)*m lendo» pelo»
mbi adorao». <• f.»'..» «m
parte em rlctlt» pel»* **uto»
''¦'.¦-»' (imaclfltm ;.•'-') •
•m t -.1» em multa» foloEra»
fl*» 1" : *<-« fio folum».
A ft.rrr.-tt» ean», r*a «Ator
lquan4o ma'» moço • moaee
«ordol a4oroa o froiitltoielo.
Oeira fotografia mo.ira-a ro-
mo "praça bo Es*rello ¦* •
finado» Unido», em 1943**.
luttamento »j»r» eselartcer
qo» alo .*¦-.>-¦. r.» *r*7*br-
macbt.

Outras gtorlfleam Tukha»
ehonkr. !'¦•'- ¦»•'• r. Hetiratdt.
Rrylenko, Klnoler, K«mene»,
Karakhan. Ro*i»ngolii e »:e.

todos «pretentadot enmo
peitoas dlanai, lodo. Mltia»
• «mlao» de ltarm'n» a iodo.

IIOItltlRlLE DICTII» —
faliamciie aensado* de irai-
cito • tenioneiado» a m*"*r*
nu tV prlallo duranto o «t*-anda
expurgo. -E«»e» eram bon»
homens", «inter» o autor «o
tplior. "Trabalhei com »'»t •
oi conhecia bem. Por lt*o.
«ou uma boa pe»to«. Ele*
foram martlrlzadoi por uma
tirania*, monilruoia. Etcarel
a «obrcvlvl para contar tudo.
Portanto, o quo eu d'a«er * ft
pura verdade". O» teltore»
•neno» :mi ¦.¦ • por «e deixa*
rem enrtanar tlrarflo ouirn»
eonclufiOe» de»»ft galerl» d»
qutnta-coluna». TrotskUta» e
vendido» cujos motlro» . fet-
tos «Ho bem conhecido» « to-
do» o» que *e familiarizaram

DENTAI H

ftKDtrSt»*, Itlfl ;-..( f.J;.,!!. ti U c roatM i5t» - Rt»

Carteira de
identidade achada

Encontrada pelo fiscal do P.
C. B. na 42" Secção Eleitoral,
encontra-se na portaria deste
Jornal, A disposição do sua le-
gltlma dona. a carlelra de iden-
tldade de Znôs Gomes Duarte.

Contribuições para
a campanha eleito-
•<#al do P. C. B.

E' do conhe:lmcnto de todos
a maneira com que o povo cor-
respondeu no apílo dc Prestes,
quando •> secretftrlo geral do
Partido Comunista do BrnMl pe-
dlu a colaboraçfto e ajuda do
proletariado c do povo do pais
para a camna -ha ' ¦*! - a1 «
C. B. A campanha da doaçfto
de um dia de salftrlo para as fi-
nuanças dt. Panldo CumuiilH*4.
salda do selo d*i no—i ma«*sa P""
lctftrla, alcançou desde o seu
Inicio uma grande rcrercussfto,
JA se podendo consldcrft-la vlto-
rlosa uma * "* q"c a maioria do
nosso operaria lo cntrlbulu des-
sa maneira para a vitória da
campanha eleitoral do partido
que desde o Inicio de suas atl-
vldades vem se batendo pelas rei-
vlndlcaçócs populares.

Ainda ontem vieram a nossa
redaçfto numerosos trabalhado-
res, trazer-nos pessoalmente a
sua cnntrlbulçfto expontânea, que
bem traduz o grau de politiza-
çfto da massa, o seu coeficiente
de comprcensfto dos problemas
do Brasil c o parei que desem-
penha o Partido do povo na re-
democratlzaç&o ao pais. Assim é
que n<>a visitaram operftrlos da
Ilha do Mocangué, trabalhadores
do Lolde: componentes da Célu-
ia do Encantado; o sr. Jofto Ca-
viilcantl Neri, sr. H m
Jo Silva, sr. Mariano Joaquim
Andrade, sr. Antônio Camacho,
sr. Agniildo da Silva Ribeiro e
lnumc 01 rui v* < • U) qilisi.
ram deixar seus nomes.

Dr. Abreu Fialho
OI'l

R Otrlve». 1 1'
LISTA
andir rei. «-OOSti

O LIVRO QUE PRESTES RECOMENDA
HISTORIA DO PARTIDO COLUNISTA (b) DA URSS.

"E' este sem diivlcfa o livro de que mais necessitamos no momento •
r**'i leitura, mesmo individual, permiti a üos nossos militantes elevar o n vel
teór-i de su3 cultura marxista" — Do informe de Luis Carlos Ptesíes, no
Pleno da Vitória do P. C. B.

Adquira imediatamente, nas livrarias, o seu exemplar.

Preço Cr$ 30.00

Pedidos pc.o reembolso á

EDITORIAL VITORIA LTDA.

Rua São José, 93 — 1.° andar - Rio

tmm ft a.»**»'» 4» a>4ti»tr# **
r*t*n*. laflaitf» 4m*tè ¦«
(Hfa*. a %***» t**mm 44
• mata 4* "*4^«!»)4'. m*m
amm* Nm**». t*»rm.a» 4r«a
ttt I4'i*4* *«'4 ***>.- f-«4»*f4-
¦tJ*H 4-»» «*M» fa»**.!-»**.» '«*
4* *»tla a |»»tl#» »4»4 a«J»
*A*mt f«-**»«a ft4*l*« 9m*
rtaaaa,

M| *lf al*« 4a..«*<.» t>|4|
mt* mt «T*»-*!*» Qnm «e»*»
91*949 ia4«a r^fdA» ia4« «.
i4tf«-«, t». |i»->ta *'<** **t»**
s*« a '"íf» »»»* «*» *»* *a* a
fiata."*» t*t»44« a» faãatai»
ii*«s.:«, $m Aic»**, "ala
i»í'i »»*i» 4«»ratir'* - mm
p*4ta 4* ¦*a»aMttaa»M » "ai*
«avaiBo***', Q4»*# f«»» niMa»!»).
rUi*. *#-mpa* f*a»|||4f|, **#*»
*v4>. ,.»f*f.la«*, t, vJetaUtJaat..»

aitaitti 4* OPU. ittaiaat ata»
tat- K«t4«r» JA rt*.*.*»
**!'-** O&ttvb 4aJ » 4» U
ttnta. *-'t» a*MI*ffa 4*a 9Í9
fofàfctt i..es. ií.-.,! .t . , fu i'».
ir» ».,i»0 «Bi Ai4|t»»i a *m tttia•Mn.. luratii»» a »>.m* 4»
•ma <*t-4»*atri';SoM, *X9 t*t
• ó-r.tli i»t»l«ffIBta, B» «tlf»'
earia. aa rc» * »e* r**!*»
rsBiff» — »» aaabraa m» p>i
«..a-a-aa- itr.íi-u ,( .1* uih»
4a t*»l»lo r*r» ft» e»if#Bli»*« «»
w*»#f» t»f«Bir»r d*!»*!*» 4*
tama. tm algum* i--».» ara
«»»4it.i oa aat dipteai*!»
•Of ttillO. 1**0 é ' ¦»¦•»'*»•»
Mm *i polltlf» da *»*r*a«a(» *
mui»,» furei*».» pat «lliod» 4*
ta» t>rif#m morttld».

Corrigir •• ?.:. i.t.» 4»
t-armla» fiiiirt» «am i rio ta*»
folomoto qta.Bio o ««». ••»<••
«ei qa» «buadam em «-.*»
r4« na. Algtan* «««mplo. *»»«¦
iam. Bm «aa aiilm» 4«*.DU
•Jo Dl» 4» Tf4f.»:!.,, (|9*l7i
Ttkb.frift**,'», on dot herfat*
4» lUrmia», *!i(»ti •tt*it»ra>
ra-si» ta.. n.BtiBm do» ai.
loa oNetali tr - »»f- ta. ,,ur. ar*
r'K»r»to ao 4«*"ifa*er, apro*»»*i»iHv*'« do chtfe do nfdv),
qo» cato da* Et-acat 4» <*•*•
lia** (Pas. ?). Com •'•.ira.
Tbkhiirtar.- ky araaree» f»»rtf
4» Vorotbllov o * * 1*4» 4»
Iijvtdrf-BB».. Uefrlft Imo urtt.
!ã:< ,*f4:t» ln rn» no tunsucito
livro d» RoaeBr» l.v. r. «Abr*
Staiin, Nao r**t» 44*1*1» ao»
o* faltarlo* prce.tam d» am
roordeoador. RarmlB» •••
":» qu» daraaiit a r ¦- ¦ .*.- et.
vil o l'»í!<:¦<» 4» ti -I» ---r.
aob «a umaodo de StaPn •
Voroibllor. "era eonheeidõ p-*
taa frequenif. e*ptn*»V« d»
snll-temlllimo erimlooto" io
ti). Malta -a*•^**tSnott,* To-
kbaebeftkr porque "nuoe» o
perdoon" por ter perdido a
rgoerr» polontia de I9S0 <-;.
•0). Mali adiam* fpg. 32*11
Ttikhaeherikjr 4 morto taor
8tatlo por ter **"mplaeav»l»
meaia eoatra a Alemanha na-
iltt»". Contudo. R.rmlne ob»
«err» «llenelo «Abra um anta-
to — ¦ «ua tralçSo nn ea»o
da i-:cr. ;-•. do* plano» d*, da-
feia leheco-torUJHco» a R*r»
llm. Pr»c'»a. «em duvida, d»
um coordenador.

"Um homem, •> «pona» nm.
Unha direito A posçilo" d*
«ueestsor de Lenta "XHo ¦>*•
Ufa Trotsky destacado, net*»
caráter • Inieligencln, como
•vidente chefe do movltica-
toT" tpg. HO). Salln de»-
truiu a indústria «nvlfMVa A
ouota da prodrçftc de oihr»
no Primeiro Plano Q-ilninn.
nal, por exemplo, foi fixada
na cifra "Impossível do at'n-
cir" da 1S0.000 tonelada» •
a indúurla "ao fim do Soptun.
do Plano Qüinqüenal arhava-
•b num estado dt» extr»i»».i da-
•oritanizçllo" (pa*. 199-2001.
Nfto hft qualquer mencfto ao
rato íEncyclopedln Brlianl-
"••-ii do quo a prodiiçilo de co-
tirt» da URSS ern de .lO.Onn
tonelada» em 19S2. 9S.nnn
4m 1938. 158.nno Cm 1939 e
180.000 . :n 1943.

"Sem comretiçfto a «em
«Indlcnto» livres, nfto hft e«-
tlmiilo para a direção do ln-
díistra soviética" (pg. 211).
Mas dc modo bas'an!e e tra-
nho (PR. 100), Staiin "re.v
l.znu nlguni mlianr^»" ,. con-
quisinu "todo. a» vitórias
ri-.ii.-- a a Indústria de tuntt»
il.. URSS se achava 7 ano» ft
frenio (PB- 22G) dn sua con-
tra-pnrto norte-am.*ricnna.
Todavia. Stnlln. acredlie-s»
nu nfto, "fitzlou 80 por cen-
to d-* todos os coronéis t> iio
por cento do todos ou gen»-
rals do Exército Vermelho"
(pg. 323). El cólera n.l In-
ftilium. A Ilu.-ula 6 um In-
forno.

Tudo Isso, escreve Edmund
Wilson no "Tho New Yorlt" 4
"ftnlco rt indispensável" « 4
"um livro qno deve ser lido.
so por acaso não so tem t*«m-
po para a le'tura de qtinlinier
outro". B' "partleiilarmt**it»
impressionante", "uma hl«-
tórla real", uma obra "cias-
slcaú e n "único livro sôhr*» a
Rus-ia qua foi iiltlmameoi*»
escrito por um russo nue não
nrresrnta dúvidas polltl.*ns"
Para Mnnya flordon (Rrn . SI-
menn Slrunslty) em "Ttin Ha-
turdny Revleav", ó "multo
convincente... Mr. Rirmlno
fornece fln fontes dos «pu»
dados espantoso." As "fon-
tea" — mirntttlo dletii i -
são Rnrmine, Horla Souvirln»
("meu velho amigo desde
1922"), o filho do Trotskv."Tho New L"nder", o arco-
bispo Mlehael Cnrley o, nor
extenso, Wlll'nm L. Wliito.
tortos o. quais eltam-so mu-
tuamsnte come "fonte» num-
rlzada.". Assemelha-«p »
nonliliels cltnndo An.irins. O
frlcassé de Bsrmlna iifin *
bem temperado. R'i'ivt4rlnf4
era melhor cozinheira. ílnpti-
heii preparava nenp pi>s ,-iin-
dn mn's snliorotto1.. Rarinlnt»
riuva npmndrT com Ciar»
t.nco (íuo a "1'nhiú sMipI .11
vorge da reepita dp 1937. A
Evrnna e n Asln ,fN'" 0Up '"r
"«tfllVBB dn holehpvlsmn"
Cnoiitiriis fazia is -o fi"!)' mat»
leito

HA 11'nn llcretrn dlf!cii'dndp:
a iuíçí-: fi govprtmdn per ma
nlnroa hom'e'dn«4, o =°ii nnvo
rp nelif) p»p'nv,z'«rto, -)» .i .ns
oflc^1» dn Exércitn foram in-
rtnn fnzlinrtnq n n .iip Indús-
trin o flürictilMirn fatuiv^nm
qppinT/p n-'(,,fi do nfl-i-t, pomo
*»XnHp«r O ll'iv-,1 ]-,)(, ,1. n rf.%.<r.

"Ito Vprir.plhfi li • vinli. vitn-
* [CONCLUa NA 5," PAO,)

AM NOTICIA» rStQGMlWITU ft *f4l'.,.-
a v4-.'4*«í4* a •^a*f<4« *m**m *ay**M t m *..-
a*Jft»»Mt *9 f*9*a tlf t9l1*m ta*fH*»it4*l* #.» *>.=,.
o t^fatMiiaa 4)V» |«a»*a>*«-M*a»i*»*ia t 4w tmm »*«*.,- ,
um ml» ftpim*. 4# fttmm O ttàm* Htm '*.'.».

»«aí4»»«»»*i ivw Cwtajtr»» iumml m 41

r- r*
'fvt*

lOTICIAS DO PARTIDO
COMUNISTA DO BRASIL

COMITÊ METROPOLITANO
Conaffict.fi

••' a
to*

ft»

mm

T»*-*S» «t a^tHlJtf*»» «ta* Qt&m 9 B*f*«*aJta**4 4*
C.ft**» l*f*Mlr» qtjc t».!»«t tW4l» i!«IM.i«. bo)Í * ¦¦¦
Im* f> í> *¦ I» tm**,

c ií aterre, - ti«4** »» otwm «t» imt\
l'S»*)li*. Ai-4»l»l. VIS» lata*». Of*!»-4. RN 4'* .
•»4*n*4t. PfK* d» ltait«l«i«», a, l»Y»i*4rtt«*»* XatUi 14» ,.
t'»'*.*.'.'* a «lf«»*ii Atma iiis«fi!»i» A**m tmm m .
itu Dttiiitat. ttm » p.í»íisi»»t| wtatAaA» wu taftati»

a» nteetf«i*f» ti* listrat» ffá«**»í444t* p*m o ***ftJf» i
b) náiitttto «t* eítafrt»*:
Cl ftttiavi»» Ao pottlí*» pnr» tR:lftt*iti{l« 4* fMan » «f><a •*»

«-atl «1* funflMiant-tnio*
4» niaotri» tt* mitiui.if» r*Mc4to*a»*« p»'* ot ttn% m mamtàtm «Ita* I a 7 úo »*4T»»T»*ni»,
Tti»eia» «at af**irv»*tA» f*«Slt»*»*4 * tf» 1-vftan'r**-»'» * fia*t%M ».

tiatt* tu fcrea?» 4* «luta I*»e4» a*ni««i4*f, boje. t* fí um. ta
ta.lt- d» (í.a-tflt»

O. D. U*O|*t*)|,0|*4A: — *l^t*4t*»« «* •e»f-nfa«»«iVtfr» tm f^a,
taram «* *«*«;4eVf4 rteturau d» II* e 13* ataria rJmto i * »»»'*i:,t»»|
f„mii;i-T4->i'4<i pw f-i*? lP.»*.*ii«l d*«*ffn .pffi-war mt i»*»,*.'*it»»iaj
a i:-."i!í!-.4 unetntta d«.t is ti íj tara* rm «ja Htt* ja^t****** * **4
p*,»a«ja n. íl, Aj*t, PS?, OSam-

To»J»a» ts» ramarad»* *(wi«$*iiif» n« lih» tt» t*w*»*t. b»^ *.
19 li"r**. A ttt» OmAe Ao lat* n, sa. pw» rsAraiiB*» * «"-««éi

Ttfdfsjs it •¦:|«-ffTiif« rta CVíut» Ab-siw» IJmvnin Wm< -¦•(¦¦ ti*
dta 4. oul*i?»»f<,ir». A* 1P.W tara*. p»r» um» rnsml»® e*-*»tr-i4»4
a rua t*-!i*s» f» ai

T4*4*l«*4t ot •íj^rnict (ta Cítul» I**nff:4(* Wnlf na» «tt i«vuir-víi-ir». *» **Q tmw, A nt» Catto dt Riu p;:-'.•..., *-,,.<.
II, HO. «iíívi'at

COSiflTE" DO Dlt-mitTO NORTE; - Toda o »*-»•>».¦.,
«uplf-nfí-» dt C<*mi:* do Duimo Nüftf. iaw» urr.t rtir - :•>•»
:::.; .---.a.:..-'.i. h>;e. At 30 tara», A rua tv.ü.4 n. ti **»u

Comontratio
O C. .". ••:¦::. ao» StrTttffvrtr» de t)!t-ui-atla> fa c -om

DítítMoi* e deu Celuta* que tt-tatam i«-l«i a tJfin» Hi taat «r |
t:*.r.o ',-i- ttntum {atestar etnias A ua c««44í tir Ut& B -
cv.iíi u:,:c. -u

O C. D. |jr<>p»aktln» Ktlrtt» a toam os Snnetart;* if> t>i>
nbraçAfi e PirtaraÇ*» que rttieiiriam. f«rm • rtuw u:gt-r*íta •ã.*=«»4
as Itt:** e mairtial teato-fampanta» rtruorat. twm nt»» oi *#.**¦
4. ta-. », .-a-r;iv: . .tt íneaiií» de ouiubfo e ru.armtii9, A fTt4itga »*»
ií*¦:a trt frita diariamente, de 19 •* 23 tara», * nu Pttvtd» e. Ã
Apt. 10O. Olaria.

O C. M taXmroea para hoje. Aa 19.30 tara», a rat c.r.e» t»
Lace n. 35. u .-«.*«*:-t--Ui Sxrr:ar(i» Pohtic.* e S.-trrti.-íítuwfrt-
baltto de M um. totnrnie dot Comitê* DUtrüato, par» titns :.. m.

O C, M. »»ilici:a o rcmparcrlmenlo cktt, carturada.» tpr Itu,
ram folhetos e li*. r« **"4 par» tender, h* mal* de um r.f * rs
Comi* de Lage n. 33, par» pmtacao de ronta».

Stemlngo próximo, dl» 0, a» 9 taras rta mantia, ttatnir-irti
direção do Cotrut* Mctroiiofiiano tom itatk» v% mu. *itp;».«.

(a) PRANCISCO OOJIES.
B-*r t a ,o

LEIAM"REVISTA 3 W
Uma revista que deve ser lida peles

democratas e anti-fascistas

Política, ciência e literatura

PREC0: - CrS 1,00
.4» »

UM INCÊNDIO, Á NOITE,
!NO CENTRO h\ CIDADE
I Ü£sfrw.dn nm ve]ko casarão da raa Vieira Fxnc.

R-TfLstroii-fc. ontem, cftrca das
21 horrts. v'i1en»o lncAnt'ln num
vr'hn pt-ifiio «'e 3 Davlmentos,
di ri«a Vieira P-,7-n«1a ns. 54 a
58. No dp n. 54 r<"tH1fim n flt-
rn' Ht Pref-lturn. .Jaime Vllih-la
da Fllvn. a «nt romn*in'i"lr'i >*l-
pnnllna Fprrclra. o oldarto da
ppi'»lt Munl-liil do no***0 Ff-
npdCo e a surt esnosa. Fundo-
nnvm np.t" prédio nm dfpritl-
in da II Taria Castro Alves uma
ban-a de sanatelro. ntmins rs-
rrPnrp.s p. no andar térreo, um»
vHrncnrln.

No n. rs fiinrinnavtt o rio de
Onrirra n. 5, onde eram guar-
dados almins fuzis e pentien»
fn'a«!*ldadí de inunlcflo. um ps-
prltArlo de en"p**hnrta, sendo as
d"pinh dene- C •dns ocunadas
por outros escri fírios p i»m de-
"^«tPo d" mAvls do sub-locatft-
rlO dn nrtt-)l-'r, n er paicir, pt
lho, rronrl-t^rlo de uma loja
de rata,va.|s rin ma Pfin José

O fo°r) t"Vp Inlpto nos fundos
do pi.snr?n titirin logo se filas-
ti-iHa. nor todo ele. As duas se-
nhoras, ps r*nlfp<t ni)»* sp pn-
nnritnvam nn nrédln A hora de
rlnls*ro. sifrf**Ti «os nrimeiros si-
nal« rie fii"inça.

Ao local compareceram os
bombr.|rns rio Pnstn rtnntrnl cn
mindirtos no,ri pnnl'fin Atnnizio
e o tenente Fraga. Os bomnnt-
ros traba<V) rnm int"n<t"r*T"ite,
ainda n^slm nfto conseguiram
Imnedir nu** o nrérilo fo.s.se total-
mente destruído a algumas de

Ã INDUSTRIA DE
V.TORÒ PIANO

Em face de nnrecer do Instl-
tulo de Tr.-,-iolo"la, que opinou
no entldr rie que "na inrius-
tr:a de vidro plano h necessl-
rtids d etrabalho lnlntcrupto,
n"o devendo cessar n atlvlda-
rie mesmo, nos rio-ninfos", o ml-
nlst o do Trrb-Pm de'-riu o pe-r|l-'o ria Empre»a Industrial P;m-
l'sta de Vidro Plino Ltda . oue
vequereu p->i'r»i rão pira traba-
Ihnr nos domln-os e f rladot em
tr*s turmrs de op"r,"'|p" n"'n-
do crii umn delns em Jo nadas
ri et 8 horas.

ruas paredes rulssea, Lncraria
porem, Isolar o fogo, rmwrt ¦
micio tivesse faltado íf*nu

!
COMITÊ DISTRITAL.*
DO CEKTR0 . - J

CONVOCAÇÃO "^
Pedem-nos a publlraçâ*

Todos os ctimiira. ' «« ,,,„.
"Manuel Con^o ^„farf&,ios para a reunião <-¦¦. . ü
da quo se realizará nc- ti* '
20 horas, ft rui Coma
Maurlty, n° 23. , 3!t.

Bitfto convi(l.idM » «m'»'í.
cer no da 5 ás 19J^ • °f j,,.
renes da célula JfS|. tf
miei Rateio". * 'l'-, %w ,m
Unje, n° 25, a fim ül
pnr.ii na r; u.jl. ,, «oll

OOMTJN CAÇÕES - Y cü(;, l»
mlté DIsiretal do c-a< 5 ,.
ni-n a uodos os won"fo: ''
crei&rios PoIUlcoi t n
r.acúo e Fi.:an-as. ;«•- f.
em seu pa:icr U' *• lnl, i
buiçvo p a ti w»|
tor.-l d-. P. C. D.,„'fr,r
rs recolham ': ;;;'
rste Distei o. a i"1^
iam entresujs «- .,,,
tropo1 tano.
maradas S-ici

, -..--, e Fi""'
dos mllliantS'' corre;) ."¦

T,OSSí|JRlPtS e totowwjL*^
m"^m ^^atmrwi í r,F YrrmTiiiJLãiaVLU'fiFRBMtlStnMtí*1

;pTl
miiCÂHi
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- Oi .ai****. |rfr«u*rtii#»

,;.. ..• tem ttó-dt tto una»
1,,-wt tas -vHmltmr a altiatlo

toríS, ís Patltío Ctsffititit* a do
ê-bS ta» lt*3it!aw ei-J-orat*
jt ,,*.:*¦* ir*n»-»ai»*attuii den.

Orr-J o:«ttm. det.do
rs ft-*c ptít» ao e^totida- q 1'síUdO Csatu u•i ,t ttdi 4» P, C. II <*«•*.<•
casa** Suei «Itt» *u> itouta
***« r**8íe mtita iw*».ir, «jue
-.¦.•.,•»»-• tn.trtt***»**, #f*trJo #o»•«• * '.vi <u *>»lo* et»»
r • .¦». itptri lu -r»tsde.
»..--, •»*«, fi'*a»ie * fair-lra
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tf PARTI :** §J) firwl» ít>*
ÇTrPT^rííva W9i. %*w\* ws WwlfF'P5R'»»w«w Ç^

H»* pTT»t^Oak-rW fi MM
i^:4'lMSSt'# «ia M«M1» lã» *!>«*
Htm, çmtâ a» c4***** ¥•%* t
*>*'•*"¦? «Ím A »*'*!

P* « #*'# |«t «et*. « &mt¥l»
a* p i-rfwtc ih-»..-*1 to mm **
rf#i*4* a# <."»! mm ** ftw»*
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|» rfiCIVA *m I» MUte tm*
«*» I |*a-#8# 4* **if«4*A: htfdsv. *tí
tis» I i» P.:«->"», • et»-h» m ****¦

Ha! «A. a* r*r.r* « «tt n-.*4*H«#
4 8 •r*»"'* ai **'•>», i»í» ««»*??»

j aasfp» i» if»|«p *
frfl-l »>« «ps* . mr. *»
t-l i Paiaife) tm***» a* ***-***>****
ttt stmtt frtrtim% a* CfepM. *-l»

»l r-t Mlfm P»»','^•,* *» M«-a. i"*
li ewvih Mitn, *,s**»i*a 4» *«."**i.a rtrtft.» tomem * M#if» Dhm

« "ítpft
| t>! **iis«*r' fAtf.t-iatAt* t*.-*?.*.

Espirito Santo
VITt-iltlA. 4 «a amai} - p*« «ntiua •* o maultt^ ob 14o a*tjoai um** *unu* **i tm, (tara"'«l"i!*a* Os u. I> H :Mm* Imu C***tdl» ....t*enuiRito tJt^ttaetg . . .Mile.0 Rtuo .......Paulo Maaaihiea .....

Carlt* Conto*
1*01* T.ISS.-0 ........
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Oaika Uaddrctt
Ailaía fi.ir., ,,.,,,P*ulo It-iWfle

Oo P. c. D.:
Uii» Carlos P;«tea ....Oito Netso
Wiih Ca.itnt
Vntttar-ana M-lr*Jt* . . ,?tiiiro Kevtst .......
Untar. ne B**tm* ....

Do P. R. O:
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A RESSUREIÇÃO DO DR. GCEBELS

juue.uiiu 0Ji.f/cd O Ji./i
"»í3JtJ 3 1 „,PDF-'*i
•ij ut) I iiiji jjuiüjp op
u/dj i.;i!i 4 t.iiüiid ,j

opi*u«»f ou i)iièiunpi(l
•oj ftoiu n.^o.iu.!,'.'/) .'s

tossoiu ij-uvili so to:
•',i./':uj *»pod jiu.iü^u
-IpUII OpOZIUOtrJO ou
OiJdO JÍÍOJJ o pgM

lAurnenlo de salários para
Irabalhadores da conslrucão

.VM HISTOMCA CAMPA-
SUA ELEITORAL, em que
Prestes e Fluca percorrei am
o Brojd de norte a sul mo-
bííííanrfo /ormidancfs mos-
lei populares, verificaram-se
cm« cmccfoiiantcj. Opera-
fcíoi e camponeses dos mais
iw.antes rincôis camtnliatam
ifsiiai e léguas. para abraçar
o grande e qusritlo lider, do
ptoletariado e do povo. Ve-
«oi na fototj.afia acima o ve-
lha camponês Jacinto, de Ca-"epo/cí, figura quase lenda-
ns na rcoíõo, com 05 anos
ii idade, que vlafou 23 IC-
pai dcbal-o da cobertura tle
fcsa de um caminhão cm
companhia de miiiios ouírcj
camponejicí, a fim dc ver e
obreçar Prestes. Dliia este
camponês qua núo queriamorrer sem abrerar o gran-it lider do poço. Foi ummomento dc g.anúc emoção o*n encontro com Prestes.

ICOSCLUSAODA *• PAQ.t
Mito a* «Berra* SuBiarlaa,
esr-reieoa» anies 1. «uerra,b*o «ncuntrava c«*. 4*i«rol»«latle. Predlsla cj-ku.» i.:-
iiiie a "tovoni Kotrala. **i.K*a-
•Ia j.or S ai.o. ,1 ;-.i -, <¦ .„,;,„
aberto pare» a dinamite ale-
tua... tj,iiiin «JvtujiiSira ter
o princ.pai .,,;¦:.-... .,.;,,-,,..„
Ja Alenta ii ba" ("Siallo'. ttA»
K.tia 673|. Darmuit», cumo
Kovsilvr. amiii á, apnl|mil-ia*
cum o problema. A setiie»
llian.a do nue dtia Hii.ar,
parece que Mialio -unha duas
vezes a população o des vtrzra
o ais os recursos... Era avia-
Çiio a munições podia-»- dl»
ilt o mesmu « eni qúouto .ls
tanks • canhúos contava c«m
superior.dado" (One Wbo
Survlved, pg. 321-2». Coniu-
do, Stalin perdeu a guerra
em 1911, I1M2. porque o seu
Exército sem nenhum valor
deixou d« fazer o qu* podia
e devi» — isto 4, invadir a
Tcltocoslovaqula e a Alcma-
ulin. I» acrescenta Barmlne
com um pouco de mode,«tla
(PB. 322) "iifio o esne o lu-
gar paia provar tal sssereflo,
mas Isto é ev.dente". A vltd-
ria final foi devida, com cfel-
to, no povo martirlrado.
Acontece que os fatos provam
qua os paincs que declararam
Rticrra & UitSS, em Junho de
19-11, t.nliani unia pnpulut,'9o
total nus territórios sub o
seu controlo de 242.5U0.U0u
o tinham acesso a todos os
recusos d emnU 68 000 000
do europeus. IIit ler pnnsula
um:: superioridade em po-
tcnclal humano de '.' para 2
o do 6 para 2 em prudUÇuO
de nço e armas. Mos qual-
quer relatjfio entre os fntoj o
n, história do "One Who Sur-
vlved" é pura coincidência.

CAMPANHA DE FINANÇAS
PRÕ-ELEIÇÕES DO P.C.B.

Comprem selos com o retrato de Prestei noi
¦eguintes locais:

Rua São José, 93 — 1.* andar das 14 ís 18 ris.
Livrcria 0! mp:o - R. do Ouvidor, das 8 ás 18 hs.
Rua Sío Cernido, 38 das 10 ás 22 hs.
Ru* Frei Caneca, 259, sobr» das 9 ás 20 hs.
Travessa dos Batbciros, 12 s'3 das 9 ás 11 hs.

e das 14 ás 17 hs.
TRIBUNA POPULAR
Rua da Clóra, 52, 2.° andar
Run Ccnde de Lage, 25
-scrtoiio de Trifino Corroa — Ed. Rex, sala 717

das 10 ás 12 horas e das 14 ás 17,30 horas

das 8 ás 22 hs.
das 8 ás 19 hs.
das 8 ás 22 hs.

Todo I**o 4 pali-avelmeBt*
etlup;do • um !,¦.-•••<• -, .*
4a modo algoni diverge das
*f,rniaç«ie* da Alfred Itosen»
oerg, Franca, da iroprema
de lleartl o do eixo McCor-
«T>.iki'j'i.TM,:i i: nao t*
precisa ficar admiraau ou
imprctc.onado cm % intr«>-
ducfto de Max Eatiman, quo
couildfio o livro "o watt rm»
torunt* quo se poderia ot»
crever sobre a nussla", poruR'a pessoa quo possui -mu»

' tit"it»'trsniav.»l, intc-N»
dade Irreprocliatel, eonher*
'• —..u c..,i..i eu... int.-l gín»
ela Incorrcptlvel... espirite
u earaier excslsos... alto a
f :-I padrflo de conduta...
candura o veracldtde", ete.
Eastman concorda era quM*»tudo com Darmlne, .,-.•• uies»
mo na sua optnl&o dt que"parece um engano qie ru
esteja vivo". Somente nun*
ponto discorda, que as con-
rtasnea dn Mo cou tenham
sdo exiraldts por mem ao
u o de drogas, Nem causa
surpresa qu.. Jclm Clmmuer»
ln!n acho "difícil saber" s.. u"livro 6 mais notnvel "pc ns
suas aventuras emocionante*,
ou .«o p~la sua j.bsnliita mt«^
grldadr.". Ou qua Willinm
Hcnry Chamborlaln oen-o
quo "lia Iicr.i poucas fonu-*
Uo informaçl.o aíbro Slalln
mnihor do que osln". cheia
•In "trnnspnronto bonosfdn»
rto" s "Inestimável valor".

I) quo causa cspinto <" qu»
ns editores do "The Néw
Yorlíer" e do "Saiiirdav It.--
v:ow", hoim-ns lionostos n
hcin Informados, r-e permunm
tomar-Ke instrumentos un-
quelcs cujas mAos nSo da
Esnú, mas cujas vor.es per-
tencem ao dr. Goobbels. Es-
sas «fio orr-anlznções bem
rflDuladas e nilo empresas que
se curvam dlantr» de Halo
pnra conseçulr alguns dl-
nhelrns. "The Book-of-tliu
Month Club News" Junta-sn
an cflro: "Genuíno, sincero »
honesto, é escrito com o co-
raç.lo como somnnte uma nes-
soa que sofreu por um Ideal
9 viu-se traída poderia escre-
ver..." Pela mesma IórIci.
ou falta dpla, a Imprensa ria
Universidade de Ynle .tsn on-
mo fontes erudita? os r/latrl-
bes do "Dav!d. J DalHn"

Como se pode explicar esse
fenômeno e que se pode fn-
zer em tornn dl:so? Se níln
se frustrar esse esforço, nu
novos crtizados nntl-soviétl-
cos. nue ora tentam so envol-
ver na bandeira de faixas a
estrelas, em vez de usar o
pavIlhAo Hakenltreuz, destrui-
rílo ertnmente as Naçlles
Unidas, destrocartto g paz *
levarAo a Rússia, a América

A Rvtma do Partido Comunista (bohhevwv»)
da URSS na opinião des dirigentes do P. C. B.

-•- MAURÍCIO CRABOIS (SECRETARIO NACIONAL DE DIVULCAÇAO)

"0 laiK-mentb da edWo da HISTÓRIA DO PARTIDO COMUNISTA
bl Ca U"?S. cm po^u-rues, pela Editorial Vitória, significa uma giando

aiudi ,-o- cemunictas bras leres e ás amplas massas do povo na sua luta
F°'i d:n:erac:a. . .

A acro das bclcheviques para acabar com a exploração do homem
Pc|o hemem, e os esfor-cs na construção do socialismo, servem como ex-
P°r^nc',is ro traba ho d;ário do Partido Comunista do Brasil para se t.ans-
,0",.,r num autínlico paitido bolchevique. (

l-cve ser o livro de cabeceira de todo militante comunista .

a lodo o mondo a ara «fe-
tatire Irreparável. A fe d*-
muerâtrca pres-Bptle qno •v r!.¦„!, ,,r-«ii.ri-,-. for (imsôbr* o erro, num mercadn
l;vro d* Idéias, Nenhum*m go «li dcmocricla fecha.r.'a o mereado ou negaria a«loent rjucr ,.•„. seja o direito
de publicar falsidades. Masa verdad* st, pude prevalecer¦:•.¦••!!. o conhecimento a am»
Pia o h>>nctinmento dl semi-usdo. por isso, « Inipretua
«1'ária e per.ód.Va. nSo mn-nn. do qt-e o, ed lores de II»vroí con*c.'eiicosoi. t,m umar;sponsabllldado que em mui»
tos casos deixou do ser recu»nheclda.

Itoiponsabllldads a I n d smaior recai sobre Os colégios
• universidades, o fato d*uuo cd.iorcs * publicista»acíiiarsm o livro de Barml.
na com0 contribuiçilo ao sa-ber da América demonstra
a bancarrota da educaçãoamericana «in seu tralameu-to da URSS. O fracasso ne*-So terreno vusiou lios ame-r.canoj « russes o a todo* o*
povos livres um Hiealculav>i
preço cm sangue, tesoures •lairlmas o custam muno
mais no futuro st não for
remediado.

Felizmente, hit esperança.
O púbico americano apreseu-
ta poucos sintomas de se
deixar levar pelos chariaiftes.
Sabe o que oi Ksiatloa Uni-
dos e a Unido Soviética têm
unia divida mutua. Até mn.-
mo nos círculos acadêmicos
há alKUin proarciso. O nun
so fez cm Cornell e o nua
so está planejando «>m Cn-
lumbln. Stanford „ outras
instituições ofireco a tirn-
messa do que dentro do mus
decida a maioria dos atnn-
rlcanos alfabetizados saberAo
distinguir o fato da flcçío
¦•m suas leituras sobro *
Rússia.

Entrementes, todo» o* ho-
meus e mulheres do conheci»
mentos e boa vontndo têm o.
dever, para consii»u mesmos
o a p03terldade, de escrever
e falar sem receln dos cor-
ruptos o viciados nincricanns.
de olhos vendados para o
exemplo de alemães, Itália
nos. Japoneses, espanhóis,
franceses e ingleses que *¦»
corrompe-am pa_n sua própria
aosgraça e condenação, o
livro de Itarmliie ó um d*-
safio. A questão nflo 6 "acn-
tlômlca". E' de vida ou do
morto para n nospa civiliza-
çüo comum. Nas ultimas pa-
lavra» de Franklln D. Roo
sevelt: "A simples conquista
nos nossos Inimigos nilo ha»
ta. Devemos prossnmilr no
esfori;o de tudo fazer para a
vltftrla sOlire as dtivlrias •
roceloi, a Ignorância e a lnve-
Ja, quo tornaram possível ent»
horror.., Continuemos para .*.
frente, com fé vigorosa t*
ativa".

VIDA SINDICAL
(TNDICATO NACIONAL

DOS CAItPINTKlHOS NA-
VAIS

Iteatl-on»*e no dia 34 de no-
vembro p.p., «V 17 horas em
3* e última convocaçAo, a As»•eniV/ía Oeral Ord!nA-la paraelelçír, da nova Dl»eto I* e S'J»
plenies. Conselho Fiscal e Su»
plentí*.

A eosvocacfio enviada pela
dl*e:orla reMrac.le para a otvl»
da pvbücaçto ne»te Jornal nas
dias Tt. 23 e 24 de Novembro,
conforme determinação de \s\.
por motivo de extravio do o?l-*»'nal. foi publicada, apenas, ro
dia 24 de Novemb'0 p.p., data
em que se realizou a referida
Aa*emb!é!a om a elelçto da
nova diretoria a ter empossada.

OOMISPAO OE DrVTJKIA-
CAO E CULTURA DO MUT
NACIONAL ,

O '.ec"e'ârio da ComissSo de
DIvulRacIlo e Cultura do Movi-
mento Unlfleador dos Trabalha-
d07f*< íWi«|t-tn**»M f-Tnit^'**'» n.-**
as reuniões semanais passar&o a
se realizar A- quarta-feira", ás
10 ho"-s. á Travefa do» Bar-
bclros n.» 12-*ob-ado. a. 3. sen-
do que a prlme'rn rcunlüo rerft
na pre-rlma qi'aftn-fe!ra. dia 12
do corrente, pa-a a qual pede o

ÍVÍl
C«*r>r> ia p.lot ii »',íi!»<*oie*

tt» Ce;*, truçai CIviL t». Síaclia*
:i„* CattJíâ Jaí» P.*frita da
Cris. 0:»t!o 0','Ut,stiu Ftirta»
t'o. A*t**r Ia**** tíe Ksettée,
prta í.ente ia Sêadlr-J!.*, Ja a
í*a*i*t e Ma-e-i Itesto «ía SM-
ta r fte. rn"e»*i. nt r**áâ-*o
tfeste Jotrial a ComlssAo ti*
Caüsíe», ta li -_cat» dai Tia»
ta.in•<:.•.:r, na Indnii ia da
Con -Ktteío Clt-n f*> Ph r*e Ja-
r.nro. qu* nos velo falar acet>
t4 «.¦> ::*.--«ria! convenço aquela
rclvnálracío da tía*«.e. e hA feria o mais tlmpAtieo apoio do
filio en*r?*»n« a* e""»*1*,»t',*>*. Ministério, *.* tm «*omo que a *o-

Rectbida entem pelo Ministro át Trat•*."•. o a
Ccnisico de Saario* do Sindical*» i'i c'nt •

*iV d ;-..:,-.ní:s da promessa cia c;r:s:t C-..sero
«ic Mcntlcnça 7% 0 Sindicato t?o$ Tral:p'hador«i
na Construção Civil je pre*.*»ra r****a o Congres*

 to Sindical Carioca *—

visto que os trabalh-dorcs na
*?!*£» C..H ttiio v.at Ia»•*¦» -t —rc»*n de enrcnirar

uma ícluçSo p-clíles e harn-fi»
ia.a a -•-:.« jueta tf:v.r.i-'i»

caç*o.o lottco caminho de
UM MEMO.IIAL 

— Cemo CsipI-**,-. de Satírl-a
que temej — tíre!-r:u o e»i-*f,-

o *'--'-!>r"*í* Cnr-c*. — prdlrnr,!rm- n,a'l*-nrl.t ao yin» iro do
Tragai'*», e femo. rcrrbidc*. Ef-•atr'»* r':.*r*-ri'*i 1*0 í'!*!'!* h «»•>
1<**»l.*ll,^ 

Imn *-t-|lr, •,*- •r**>*v***l-*->Mf

e.*>er.inç9 d- que o nosso caso
rrja ei trave t.-"hei*;*.*. *.

—- /¦"^'"'r',, qt»? n »»»->»a-í»ii
H r*n'!"> fmps enviado ao Ml-
ri Sn do T*.V'i!l:-» c*nt- t*o a
rritrlsília-la t"- cl?*** ds um
Ju-n Bi'mrnti de ralírêoi aob-e
f*e|t* ***}«.** p*mm*m.n*. 

******* et**, J-.**** •••*, f»*s-*

Cintra*!*» cen a*, firmas constni»
toras. cnn'rri',cs feitos cm Tteri^Klo
antcrlcr no crescente aumento do
ciro t*a vida, vem p-c.: rendi
um lor.-;o e mer-ro camlr.!»o. tei
oue até h-»J; Tpnlqie- roücla do
rrr»o t*n»»a silo d".Ja á cl"*"e
O Mem-ri-l fi Ic-trcue ao Mi»
nlttro dt Tr.~hil»»o, mu'to *cm-
1*0 r»nt-»*t di "rolpi" de 29 de
Outrbro. Co»no ís irninva t*e
p—rn'o n-:e -6 pid;!a rcr solu
clT-di por t*m d-c-eto d; cmer-
*>*Jl*.,,**n n ?**Tfy)?li*\ ín\ rcrictl*-
do co ?"*;l"'r", dn Jtrtlça, que o

lueâo nSo te faria mais e«perar
por muito tempo.

Cm**"ANTRS NA AÇÃO
MINISTERIAL 

compareclmento de todos o* de- en*rlou ft Comi-Po. que'devê-lan-i**t*-f/*«*. f..-..«,,. ,,,,i,, .-. *. *•/.**,*•¦/'-i .-

(1) — Figura tle traldn»
amnrlcano, qno corresp .tule
nn nrnsll. n Sllvírin rins Kel»

(2) — "One Who SiivvpiI
Hlsltirta dn vltla de um russo
sob os Soviels".

Obfetos encontrados
Encontrnm-SP nn nnr'nr1n da

TPTWITNA PO°üt,AR. tra"td'«
ao nnsso lornnl polo sr P-,in-
clsrn T>T"no oit" ot pneonirrvi "3
rua Cariete Polônio um nino rie
aco e 'imu t»h^«° i'*e desde lá
füdem ser procurados.

me-fr» funcionando na referida
Corrl*»f.o.

CENTRO DO* PEOÜE-
N03 SERVIDORES MU-
NICIPAIS 

A Dl"eiorIu convida todas o.
a* oclados parn a Assembléia
Geral, qeie se realizam amanha.
&i 17 horí". na n'a 1" de Mar-
ço, 103, 2.° .-.ndar. durante n
qual E.rfio apreentados, para a
aprovação, os E-tntutos. Mes-
mo sem número leial de p-e-rentes, mela hora dcpoli scra
fclla n 2* convrcncSo. e a a*-
rembléla re nallzarít com qual-
quer número.

MOVTMEOTO DE1.'0CRA-
TICO DOS MÉDICOS 

A dlreçüo do Movimento De-
moc"átlco dos Médicos convoca
todos os elementos filiados, e to-
do- o* mérll-f.» (Vmrevitai do
Distrito Federal, para uma reu-
nlfto ampla, qu.' se rcalie.ar.i
sexta-feira próxima, dia 7 do
corrente, As 20 horas, no Ins-
tltuto dos Arquitetos. Praça
Flo-lano, l." and. do Edifício
Odcon.

Tratando-se de reunlSo em
que serão debatidas questões
Importantes pnrn a c!ar_e, o
cormiareclmento de médicos, no
maior número posrlvel, torna-

se necessArlo. a fim de que as
resolur ",es tom.icns reprefeniem
o vrdadeiro pensamento do-
méd'cos.

ORIENTAÇÃO SINDICAL
Ao proletariado, cujas con-

qulstas democráticas dos últl-
mo3 mesei carartem umn porI-
Cíio de vanguarda no movlmen-
tO r|no"C"l *l'l.qmnr«pqno. C"'"*
agora, reforçar a unidade de cada
elas e operária. In? ndo de caca
Plndlcato um poderoso balua-te
da Democracia em nossa PA-
trla.

Sáo grandes e fortes os Sln-
dlcato* qus congregam em seu
feio a totalidade da classe. Con-
tra >?*¦*> na^T p-víetn "^ fr»**"-»-*
de reaçáo, que têm como obje-
tlvo i rircipal, e permanente
até que sejam emagadas pela
força crescente do proleta"1íldo.
minar e solapar os alicerces tíe
suas organi'acôes.

O proletariado brasileiro, que
em campanha.s memoráveis, e
única1, nn história do movimen-
to sindical no Brall, conqtr'-toi:** |—i"i-n, nma f e,*i*lacf!'» Tm-
balhlsta, que revista e expurga-
da dos rei'.* vtc o de orijem,¦>e"& a ua "Carta de Direitos c
Devere.". denoi1. a liberdade pa-
"fí Or "pile IMfit""- o nr.--» •**.•*•»¦**. *«-»'

pela ditadura e em seguida n pro<» e I"p 'ihp-ttiiino rie eu In-
r'icato« da ttite'a do Min1 té-lo
JC "f*-r»t-,«-,lV-n 

a rr-i i*i*-,*r'i *- **••*

tende legal parn o seu Pnrtklo,
o Par' dn Comi. Ir n do Rr i •'
e, finalmente, a dWtloSn d"
<f'r,mri*.n.r»J-n''t|tiiIrilp p Int1 J-r

condições neress^rlis & Imedla-
ta organização da Coniedeiaçao

e pronnr"!T «ibre n ou*»"!?!*,
E* Com!*-*i frl r*-, mfes do Con-
rult" Geral h* Rmiibllc?., e. dal
cn di-it? r*o tlvcmo* meils no-
t*'*?,!i*. (**?""** (,'****^••*"•**•-**#t r***r* C*T1-
cret'-a ii*»*a rlfiaçCo aflitiva pa-ra a ro"*fi c!ss*e.— Tendo «"«-.'lio pe"an'c a
ríí-ra o c"r*")rorri-*o dc e»:c-
<*"'¦*• a ta-efr, nir no* lY-a cn-
fitüffl, — tí?2llTfl Sa^^^rliV Co-
«**e*. — fee-^oi no ?Th'*'-o do
Trab?r»o, do nuem recebemos a
prorers"? d-» run o r^mn^nl re-*"'*l |**^*'',l*,*•*^•*-^*.n*«,* **;*','*"*)* rn*4 o c
que a r.o*.sa reivlndlcaçüo mrre-

—» Baleados nas recentes de-rU-aroí* do sr RIbe'ro Danta*
('ireto* do DNT. — acrescenia oop:ra h Joé Marls. — .6 temo*
mot.voi para ¦> ••.-.-•dir. ccclia--ter. a açüo do Mlnlitérlo do
Trabalho no nono caso.

Pv'f*er«c!ada. como tem «I-
do, a decteSo da classe em ob-
isr a tua reivindicação a.rates
de um entendimento paciiico e
liarmonloto com oj empregado-
rer, ertamos certos de que as au»
ti Idades nos auxiliarão a obier
o aumerto de »alá».'oi que plcí-leamo*. A .Ituaçao doa traba-
lhadores :a construçüo civil é,
sem exagero algum, das mais
nfliUvas. O cu'!o da vida subi''
cm proporções que reduziram os
nos*os .''•-. a -.:•.-¦- de fo-
me. Sabemos que o preço dos
materiais de comtruçao. tam
bem aumentou mu!to. Mas, a
vedade t que o peso recai sobre
nos. O aumento de salários que
pleltcamo» 6 uma rclvlndlcaçfto
Justa e vital para a nosea classe.

PREPARA-SE O SINDI-
CATO PARA O CON-
GRESSO SINDICAL 

PróMlmo como eslA o Congres-*o Co- Plndlcato* do Distrito Fe-
dcral, nfio poderia o mesmo de!-
::ar Ce ser ateunto p-ra i'**"t rn-'revista com um grupo de tra-
balhado-es rln:Icallra:'o-, :ep.c-
ertando um dos mni?res Srndl-

calos do Dietrito Federal.
A realização do ConcTe»«o

S'ndlc?l do Dlstriio Federal se-
ri mal- uma esfvnendi vitória
do proletariado organizado, —
afirmou João Pc.cl a tia Cru-'.
E* claro que os trabalhadores
carioca", estüo lntcreseodJ 6!mos
nn reall7aç5o desrc Congresso, e
tudi f"rfi cara ois Bfi con**"-
za vários passos pnra diante, no

'^MM^MiutQj

I.

'.p»Vts\t Ppixolo. Geyad Boscolí
¦'Ví• ¦ "• 

i-v O;Paulo Orlando

IMTRO RECREIO
W^jptVv* ?*'-!¦ ' -. '* :.\:-'

'UlIimoB. dias de representações ,

caminho da Canfederaçao Oerai
doa Trabalhadores do Brartt.
*.".*) *»us ** ?«•ft-*. atrav*
de vário i Congres*o, Slrdleaís t*
rr-all-idos em ouirea Ef.adoa. «
dos dolt que »e pr»p*rani, o dta Paulo e do D!'íríta Federal
e que o p*ole'arl*do br.i«ílrln
J* adqilln a eertf-a da nece»?dtde de íorla'*«"er e d-cvol-
"T a *l'**t d"-t *«;tr ft»-»*»,* di
classe, fazendo dos seus Slndlra*•os o- r*prí-cn»-7,í» Ijucimi,,
rios vertas retorci da claíre op*.rftría oue. p-h primeira vr» en
ni «o ps's e*t vfra a *ns tini»
dade a ponto de poder mandai
â Cairarn-C-it": i:i'ln:e um gru.
po de "crdadrlrm ftiirw dn ciai»»» r—tf.-^-)-, ..... *!, S*'**.J**]f
seus Interesses e os Interesse* do
povo to Bra II.

— No dia II de*te mis, — ter.mira o opcraMo JeJI», Perel*a dlCrt:?, vamn*. reillrar unia gran»rie a»embléia em n"*.«o PI-d'ea»
to. Nes»a a»embléla que ser**
Importantis-Ima por dol moi|.vos: preparne-í-n das futurai
<•»»•-*»,*. pr> "'•nr""n.'0 » "-r"!».
raçílo da nossa partlclpaçfio no
Con* e« o Sndt-al. a Coiii'fit
de Sa!*rlo- farn um mln-ciost
relato da- tarefas ni'e vpm de»
*"*V"'''"»"*0 no rr»i'|»*»i »*» r>hlf|
o aumento de salários para a
claate. As«lm. noelan:— paastodo? os compinhciros do Rln.
d!cnto pnrn in? no* nr-MIers
com o sen npolo e n ,>•> r-***\.
nnça. a fim de que passamosvencer a questio que nos foi
confiada.

Através das Américas
(CONCLUSÃO DA 3.* PAO.)

sio os que vivem como seria na-
eural que vivesem ? Uma mino-
tia, evidentemente. E foi nessa*
condições lementavcls qi:c o pre-sidcnclnlismo a maneira sul-
smerlcana se formou para dege-
nerar num tipo de ditadura pes-soai, eminentemente nn'1-popular
e num motivo tia pronun-clamemos que con.stltucm um cs-
candalo pnra o mundo mais cl-vlllzado. E dai resultou essa ou-
tra coisa triste que é não si':mos,
a rigor, donos dos nos-os dnstl-
nos, porque os nossos povos tém
menos ingerência na solução dos
problemas do que o» ngentes na-
clonah c estrangeiros do canpal •
colonizador. — BRASIL GER»
1'ON.

^^^rPR^M^*Ii%-Íw Cainpeões InvictoslS.%':V.tJ-i:Hi\i'ít,i . ií* ¦•'''.J.vShr, ",.'*«.-,-'- , .

V^v,m$)-MGÁ'M'A,
!«9MP^^ V. ** um Monumento.-;
f^Í,mlWi"M0amdo ! ;,..;'..;¦:' ' •,:¦}.

'J-JÍ'Ül#MM:'-S.'2d,

tW7^,t"r) ¦'-^it^kJ^^M':^
m^' tffitf} -TO»»-. 3

REMESSA DE
ENCOMENDAS
PARA A FRANCA

ê>

Pedem-nos a publicação do se»
gulnte:

"Avisam-se ns pessoas lnteres-
sadn-s que os Ssrviços de Enco-
niendas para a França insta lndot,
na Praia do Flamengo, 372, quefuncionam por Iniciativa da
Cruz Vermelha Brasileira, só po-derão admitir durante os meses
de dezembro, janeiro e fevereiro
remessas de roupas, devido á es-
cassez de transportes.

Se, porem, as circunstancias
permitirem estender ainda node-
curso desses três meses ns reme- '
sas a outros r5*»c''os ru prndu-
tos cs Interessados serão nvisn-
cios opo tunnni

foi&;.'3'«S>^.i'.-.a*M --úirMa*mtém
C3 nl doe Trabalhadore. do Bra-
si

Ao prolo' uaelo or^aníeade)
Iníleril-.ícnt» cuiie iio.-:ia ne-a

fa-s nt:.'. -e rbr? r.o cami.eho ds
democr.iti ?.çf.o do paie, je" n
forc" "'-.-- i nt'n! se r-!c!a:ãa
ra Ce***''rn-*" n M •¦|.»'r :., -,,
verdaelclros e legítimos represen--n'-< f- i a i. . (.. (,.... ií
fm '-rio o- :;r i--,r<.- r* • ro-o e
da classe operária, lutando pur

tim *'C riacieiro re.ilrne da De-
mecracia, po -am ehborcr uma
nova Constituinte na qual c.::e-
Jim a--fvrsda ¦ feflnitlvrmcete
a: quat o llbarda-lss r!n'!'-li ;r"--' i ri" trreve: eiEÍ''. ('.2 di-
retorias livres, e Indep3nc!»-tr'"'-'¦¦''"'•-"''-¦ ou arro-.:i?âo
pelos órgãos m'nl eriaí • li a

lãni ,!•' -, cia re •.' :n! «
'.'¦sraiila cia.: aisembltla» üindi-

cais.

Chegou a urna
de Fernando
de Noronha

A's 2045 cintou no Pilar
radente II! cia
iinin ereol
qve n re-

E.-'n not
di por tm
B ent¦1' 1 Camar

Mo nwiT

TI-

il'i-
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ft-MMI S9-M i*fpMTem*fmm
»í»rMt_»»»l»* fw|r»_t»e
tft, i»« à-'.-a»M.»»«»*
$ -pi» «-e»»..»»!»!». mun*
*_u,^an*'$*--ê-3--.
s.,_..i*. r«*.«*»-»! *r*^'**»»» *» m.

ib =,,*._'t» ff-i^íttii.--*,„,rfc. È»_r.íM% «*_S*t* ?» •€•
t»nnf.il» UM lrt-»»-M«

*_-»-4* *»«.-«?» »*#**-» __ ar»
<.••«*.»« *í_«.i»«.

piÊ_ tem, ***#•¦
.,.,.1 »,u. I.i.,. *.,

>**_>»l. «..»**.

*M4«!"W«l3raí.
__ __7 __. i_fl _W Wm. V*fw'-*-t

wAs_nMnfrof
fÉm. «*e ê» at*** UMBU»»'

l'„.» itJsMnr . __.
*^!l*,*í*____** ** ****^ *^

rfOivA^te

nta. t».|'ii- uimi *<-* * .»
f *l«Mi »f,|,s»4il_

ÜN* ,1», tn **»<__-> SM • ar.tam mm, _.__.___.-_--

__Mt»-l*« «it»..»». ?-«<»-.*. t»
tl «_»*», I* It"»* -l.l».. ¦_.•>
|,._i-,_.**»-,. a «Mi »w_ifM* t««.
».-». *• ***** ***** • w, rar»
.__*» YeMWMem,

r i rn ii i ** p«M**-_) •***¦*•»
9, sj »..«*». «tt tii.i. #» t *_-___••

li,-.» _ »__.« -»j»i»"_b.-«i>» ft »«*» |Zm **mm**m uma um, V*_*t*_*f I _g»*
C_*l*«*#, ' *"f****,$

Ht* §m**M _,« et*****. » fl*»***** tmt*mammS * mmum,*
imtt» «-«• imNs •«* *»»*»-.*»»-*
. io*-t»4. E** *-«-___» «M*f*l**
qm> • 1MHW.Í P**Mg # MM
«._ ||. -an-*.*-*!»- a da i-_i
dá (***-<*. 4*u -*«_-»¦"_«, *»• fat'_#-
l__t_rl.f_.» ás» »«4t>-»_t. Hl»»»-».!-
„._.*_ «JW f«t*V*-f-<ft. M« W»
It- f -_*-»-¦_ dt MB-B_M|
6»v--fil.. __. M.»»- «_--t-»|»-_ -'-
M-t4»-*. «__*"-- a **u**m *_•

«MMMl ÍMMM_MMj 4MM
... ü_._«*«.» «|» »««..{-» t .«? a
Jt 4 »-.•* -*.!>': l--..a..«-l_v «.,1»
„__,.,-»? a« HM-MM ÍHMM-t»
i*»s rm*** «ta t a mm d* m*
ttm. tm mmu*******- ****** d*
Mft-l • «ht it.»..; __* **!%*.. |-»M
tii-Ui». _>_ d» ai-**•_-« i--wv»t'
4.» ti. «t».| . n. «I*. UM-SMIM
4* amsmr. |tí*t*«- <_. Is. ei.l „
líi -m»„ _«,«__«*,«<tt M MH3P_)»_ ..»-»(_»s». j.-_,._» M M Ml
IM iíui.i« O MM* ***» ata**
t* »+# t*i««_«_i-* atir-la. tn*.,
u.-{Ckí« _<-«.-« a MMMMfla •**
.¦•...."•» ,.-.-..? a u-ii_ _?¦-_*.*:
«atl «*«_!_._,. •_«* t»-*í&í'*i***» R*-¦t-titu Ontaf, tmttjm II, «•

*-*™!*e**'1. -*-*^***-_i--_**^j;<s. 
f.

cuilam APENAS CrS 195.00!!!
(JUNTO AO CAMPO OF. SANTANA)

\ M-.I..1 i.i- i-.r f.» AS
aisAiHi* ¦

t*j.!<»„ ataiive-i. _-si»»a, a*
IM •'..»•''•«_» i«-;.»»«4-

MKK-f tti BRASILEIRO
Assembléia Geral Extraordinária

At-A_'-a a toll-ltat-o «Io numeiotoi coniétltM.

fica adiada a AttembUla Ou» l»lt*ordi«i«la deil|*

nada para o dia 29 do torrente, c conuotida a mei*

ma, denlio do eraio pravitto pelo artigo 41, paii-

mtato úaleo. dot Itniutot. p»u o dia 5 de deiembro

i i M.-i futuro, ii 17 rietai, a fim do proteder-ta

I elel-Je da Piaildente. Dlielatei e Membroí doa

Coniclhoi Conitilllira a F.ical. quo de.er.o preett-

cfisr oi ..«cot vafoa.

Rio de l-nclfc. 28 de novembro de 1945.

i j ___. |OAO BORCES PILHO
Pr»iidcn'e em eaercicio.

4* •.«!«**..*» -_*_-..,':* I -l»li ti.t a
WMi-Mie T**__-*í.a*lv»» P'"**IT
lm»* mms^uM. *«# II de tm*
msm» d* '-ii a »•**-»-<** rta
Mmta _***<i»i ai»*í«» aa ttm
téitiuu *___ «M«-«««i».w wa. _•
m q* f_rt»____«i d* imi * uu'
a-..»..'*i-.,s- « .«!rfi'._ aMMI tm*
i. i.$ *s jwj __*._* •»«*«.»»,
i.iKtmav ài»*í-a «i*»i<«1i» *.t»« Mu*
tir. $ f..i*.tl. tU. t****mUn*A..S*
»..<<k«» {i.i. a ritt-itrl» |1K»N,
«-Ri. «_t ia», ti.it >_ t*•._»»u.
t»6»a_*«tii,*»- Úp |**-l»-t«'«» (Saím *
IS-i» IrtrMÍrfl *rH.*f»«'# 

MM
T»«.J,t»«ü« |l «'*l.'.. «$* '*!•¦¦ i ¦'.•'•.»

«1» •,«.,-», ¦.»;.«_ A» ff «•.:-. ,"¦«
t .Ir ::»'•'.»'.'» filt ?•*•..¦.*_ i '¦•.»

ii»». -j.ih ,.» 4» Mm OMm i i. /** dC-Mtiai » AUr«-_- eu»*»» f*** VOtüf no r. L. D
t,M * } .wiá**wl* á»! pitll-ttltt, |
.!o..í'.t'.-.,H*_» a .«i-Ktá-t.» i-ft*.-»-., I q eanail. Hanm) Ai*.__i «fa
(.»•-. it*' -.",_»..?... itp-i.-.» ítiriit., watcõtate, i»_»a««.u m »:_..'...
-_íi.<l «..a., e* In»» ««__it__i-. | (k t_»4al->l-. IM- IMMMMa (TS'

SAPATOS COM SOLAPO DE BORRACHA ÜK
Vir» francesa, frito á mao, em búfalo branco e em corei que nai outras casas sao vendidos

Pi •••¦«, dc CrS 300,00, 280,00 e 250.00, na SAPATARIA RIBEIRO - 1 casa do trabalhador
10

RUA BUENOS AIRES,
Wm fí-.fld»io «7oe nâo Como ficaram organizados os programas para as proxi

ii

mus
queria morrer .«*m

«!_« «.íií.ii n. M «ti» «¦ ttrtlt* ****,
iti-V i ».-.,..{'.. "..«li"... «*« «*¦...*.!",'»
¦••-im l-i'. Cr»!-».!, 4. íi-i,J«1»ft» «If
vi*«t_» * om**.

ti -,-,.. ti r.titnti.»-.
i-fi« mn rr«

tanto .**».-*? a aerti» ¦anifw
*.**t. «'.>-_»_ --t!_M -_-l!»>*t_ «I 4».•=:¦- -« mmt _»i «. t_«-i aa
i**mi*_ éõmuatMa aa Mia <-*-
«Ma um ****m* O 9tm*tmu*m
f_t «i íi-ii. e ****M tm <?!-_
«!_ I*t Mi- «nt-fl-t.:^ MlS_í*l«l
u ««-4 !f-.'..i»'... ale *i ** bani sa*

CttnewttC_n

o PratUto i*í!t4-!f-i A«r««»*-
«•c-ft-wi, eenem. em um MMM< I ¦*». pl»Tl••»#ll«»*«»,,* da «ti ame
It. »»: Bafa Oat-t-tta •*_»«*"m. wa u» fi*.»*.**» a» Uim
•_»'.'l I *<» -'-«- da ti::»* <»-!• ¦•»'•'» »'-!H-'* ._¦' '¦"•*'- ln-tidi*
nta, lf.4-»t_r-tó BnM Mar*»-*-; (MM d* tf «tu «te * HIUMMj rr
4* Atxt-4 vn<-r d» TM -»'•' < »<** •"**** «*'*•'* at o*t_r-ij4ta
H.t„ifi'm». Ohm MNàM m, 14» uma **4a tm u MMM Ma«
Um t**t*m ç*!*_. «*# Alia*M» «-»*> Aiat_*i 4a WSMMMlO *t«
Mc-in-r... Oul4-i OoOMlMS, II*. P8***^* - ___?*_' V ™** f_*
Ito «t» tt#t-!„ tt*-*** 4* «_-h» arairata rtwtwrvt* d* ttt* m-
U.14 VXaiUttV «Ju»- li..! £t_r *f.g**l--_-g__^JS_
d»r4.». m»i t in-it-to m»i* a" m***,*r ******* w*a»«i*iia paineta.
Mai"-» IbptMM » -tB d-*»-»**»»-, I
«»t ManrattM ti*f*u m. imu» 

'
rari» MtRtM • i-T_.«»n«*a f
OMM • vl»t*a. i*.{tti«i|i.fr.*rfl.
t» »?»: n»r» fltbaeta --*»
*.»«,'!iftrM-i |!.«l'_n | ,1_*s. |.„!«»
tu__ire.

at:<*»ti*"AiiA tjpaai. nu
eoiTAÇAo t counnu

Álea do «et.-tai.-i O-tal
FM t**al**n*4o *ara o i_r-arta-

m»«ii«*, d* _-tn*».i_» T<<«1— l»ti*_
ii_.i_rMl, a «»"-.»i Admuiitira.¦:.. Bnodlo y nilaro: e (-ram
t»t_n»frtt«i-»t (*••* «i l)*mti«nt*ti
•*» «** Wttét *£tr**'»t Marta tSf
tt/am » ***** * Orpirtu-BM»'!» «ta
IMfi-iSo CuSmral. J-._t Cunh»
Asmoa.

nrfiRTAMrNTo nr raii.
ne r-«*oi_«m _-————

Al**» Oo dtrtit-r
rwam transferi-ít-, ..atina

Maria de T .--n . '•»!*, a *• •
?¦«»-.(.í CViero: V :>¦¦:» !'.•¦»
C«_T«i*tn» THih»l c-ira a e*_r«*la
rviftm Mot*.t»>: Klrabrth Bani'»
f ••»» Monirlra par» o re*****
CMa Barrei-*: e Clttt* CMMu
Pliutlra f«ra » _• it«-.'.*. Dco*
tlr» nô-íi-a ___..

2 TERNOS
»****-

Tll

PELO
PREÇO

D£ UM!
SOB

MEDIDA
CrS

192.0U

it i>:\- I mei -

«APITOLIO — Jortial». d**-*,
iit*». romte-dwa e nriadadas.

rKNIIA — "C»»ano»a Júnior'
e -I_«plor»dorf» do oeale".

PIRAJA* - -Ttía é d«*m»U'*
rim\iif - -l_»ur»".
POLITEAMA - "O charla-

Uo" a "Explcal**-".
i:\Mni — "Morrer-moa ao

i amantt-cer" e "Scii de pau»".
rínORADO - "Perdidr. num * t-ITZ — •'O aeu B__a_re de

om Bud Mb li . Uts amor. 
_ ^^ ^ ^

..ROSÁRIO - "O anjo pst-1-

CINF.AC IBIANON - 4-nviU
di B«*na. lUme» euno», txetxt-
O *a e- df-rboa.

«OlONIAt. - "«ob o eht da
Citia"' e "O falcão em Holty
»*ed"

C'**'»o.
Ft.OUt.\?fO - ••*l^-*-dra•, e

V armador**.
IMPÉRIO — "A Tomada di

lí • tlm", documentário.
f-iq _ «Alma* lndoma'-*.»"
r-IETRO - "Br-lJ» me doutor".

r "i van John»on e Olorla de
I.iv*n. . _

VETROroi.E — ** Hotel Ber-
Ur«". rom Helmut Danilne.

»tt-.l RE SA* - "Oraçtu k
ir' *•*•» 1*1* pitrela".

MOIiEUXO - "O charlatão"
« ••-<>.(r|'n lndom»»el".

PALAPIO — "Wlbon", com
/•-xander Knox e Oeraldlne
_"tl'*r-*rr*!ld.

PARISIENSE — "O »en mlla-
•rre de amor", com Doroth. Mc-
C-dre «• Hobert Youit.

PATHE' —,-Casa de boneeaa",
cc"» IHIa Oarcí».

PI..»'/A — "O teu milagre de
_"-rtr". com Dorothy McOulre
e Rnbr-rt YounR.

PRIMOR — "Espirito lndoma*
irei*' e "Pan-americana".

KFX — "A* noite tonhamoi"
trm Paul Muni, Cornell Wllde
e Morte Obpron.

POPULAR — "Onero roce mo-
ten*" e "Alma» ao mar".

mo branco - "A conquista
úi TunMa" e "Os anjo» «h».
l.-o n banca"

S. CARLOS -- "Os filhos man-
dam" com Pepita Serrador e
C.-rctn Bnrn.

S. JOSK' — "A hipócrita",
tom Anne Baxter.

VITORIA — "Caprichos do
fleatlno", com OeorRe Sander» e
Ella Rolner».

NOS BAIRROS
ALFA — "Asns da Vitória" e

"Em bu-ra do ouro".
AMERICA — "Sementes do

ôillo".
A.MERICANO — "O fantasma

úc Cnn -vllle".
MARACANÃ —

tantnr".
MEIER — "Plf-paf" e "Sem-

pre um cavalheiro".
METROS, TIJUCA • COPA-

C.1RANA — "O rompe-nuvens"
MODULO - "Tr.s heroina»

russa" e Cow-boy apaixonado".
NATAL — "O túmulo da mil-

Cila" e "Rainha da Boadway".
OLINDA — "O seu milagre dc

amor".

"Capricho» do de»-
do"

ROXT -
tino".

8. im/. - "Capriche, do dea-
Uno".

8. CRISTÓVÃO - "Pantaila
po gMo" e "Varrendo oa ma
re»'.

SANTA nELENA - "F«»orl»fc
doa deuses".

SANTA CECII.I.% - "A forç*
do coração".

STAR — "O teu milagre de
amor".

TIJUCA - "Alcova da morte"
e "Idillo sincopado".

TODOS OS SANTOS -"Quando Evn «•"—rnlc" e "Mal-
-,!¦¦ na alta roda".

VELO - "A bcita de Berlim"
e "Varrendo o» mares".

VILA ISABEL - "China In-
conquista vel" e "Traidor Intcr
no".

ASTORIA — "O icu rnllMftie
de amor".

AVENIDA — "Explosão musl-
cal".

BANDEIRA — "Aventuras pa-
r» doU' • "Quem com ferro
fere".

BEIJA-7L0R — "ra-it-uila no
gelo" • "Trat.or Inta'no".

CARIOCA — "Caprichoe dr
destino".

CENTENÁRIO — "A casa do
medo" e "Fim de semana".

EDSON — "Explosivo" e "O
gangster manso".

ESTACIO DE SA' - "O con-
de de Monte Crlíto" e "Pande
ga universitária".

FLORESTA - "Mistério da
família Werlnck" e "Amores de
um estranho".

FLUMINENSE — "Fala Ma-
nlla" e "Quarteto do amor".

GRAJAU' - "Aparição slnls-
Vivo para | tra" e "Buspando o amor".

GUANABARA — "A sétima
cruz". '

GUARANI — "A varanda dos
rouxinóis" e "Nlck Carter nas
nuvens".

IPANEMA — "Mulher sala-
nica" e "Cavadoros de alegria''

JOVIAL - "O caso do dia-
mante azul" e "Roceira granfl-
na".

MADUREIRA — "Santa".

Estarão fttn«r|trn»ndo. boje, aa
¦ep-totte f-irv-H tt»:

(Tampo de BSo •""- ".'¦•• ln p-»•
ot BitT-ifelo Coit»*)». Lar-m rfc-i
I-HVr-t. Prnoi CT-ndesia de Fita.,
lln. ra* Pr-in-.pç-i Vitlal rua
Mala t-tr-j-t-, Pr BarAo de Dm-
nnnd e Praça Rio Orande do
N»rte.

EMPRÉSTIMO» NS
PREFEITURA 

Berlto pe*nut. hoje, aoa •--•."-
dor»», as •-V'.!:"". propnita»:aww. iuMni. "»trj_. satoi. satçi
t-MO.. ?¦'.*-<' I-.M-.7 n-: :.-¦"> 81MI0.
88.11. 68413 nn, l va ,¦:;;,,
8W18. SM17 KM«8. SM"». M42I.
88i__. 814-J. 81M24. ÍS1?5. «fit*!.,
88t_7. 881-8. 81W*.. 88430. 88431.
8íl_3. 88434, 8"/*. f«t438. 8*t*«7.
.*. •'.?•' S8439. 88440. 88441, 88443.
88113 88144. 88445. 8R448. 81447.
88148. 88449. 884.10. 88453. 88451.
88154. 88155. 8*M5_. 88457 8845.
884GO. 88481. 814"-. 8148.1. fl-MIfl.
88487. 88469, 884G9. 88470. 81471.
8C472. 8Í473. 88474. 88475, 83477.
88478. 88470. __4C0. .*"_. 8841.1.
88454. 881".. 83488. '/ "U. fTW*.
88491. tinsv* 8.4n -js*.)!. $«95.
88 IM. 88497 e 83499.

Títulos eleitorais
•¦nrortrades

Enconlra-»* cm nossa reda-fio.
onde porlerá a*r procurado, o tl-
ttilo elrltoral n. 31.891. pcr«eti-
rente no »r. Lauro Alvw. allata-
do na 7» Zona Eleitoral.

Também se »-hi na oortsrlt
da TRroiINA POPULAR o tl-
tulo n. 69.098. de propriedade
do sr. Manuel Braga.

TITULO PERDIDO 

6Sed» bi-BI***M • MM
. * ii. «¦-- tti'ti'1» * *

etee
9*M

tetae

A NOBREZA
95 - Urusuaiana«95

wvwv.

SINDICATO DOS EMPREGADOS EM
ESTABELECIMENTOS BANCÁRIOS
Avenida Rio Branco, 120 — ii,* «tid. — Tcl. 42-7147

RIO DE JANEIRO

Assembléia Geral Extraordinária
1." e 2.° Convocações

Nn forma do» estatuto» om vigor, convoco o» Sr*. »»•
soclntln.» deste Sindicato pnra uma Assembléia Geral Ex-
Irntinllnnrln, a n-nllzocsc no dln 5 ilp dezembro p. vln*
(louro (quarta-feira), em 1.' convocação A» 10 boro», on
em 2.' o íiKInm convocação As Ifl borns, nn Galeria do
salão noliro dn Assorlnçãn do» Emprcpnilo» no Comercio,
A Avenida Rio Branco, 120 — 3.* andar, com a gef-ulnto
ordem do dia:

a) Lcllnrn e aprovação da ata da Assembléia an.
terior;

b) Leitura, discussão o aprovação do relatório pelo
qunl n Diretoria submete A ratificação da Assem*
bléia Geral n compra do 2 pavimento» destina-
«los A scilc social tio Sindicato, o rcspectlvo^pa-
recer do Conselho Fiscal; o

c) Leitura, dlscus-no o «provação do relatório da
Diretoria, solicitando dotnçõo» suplementares parn
diversas verba» dn despesa orçnrtn paro o cor-
rente exercício, o respectivo parecer do Conselho
Fiscal.

Rio do Janeiro, BO dc novembro do 1048.

(a) VNTONIO LUCIANO BACELLAI. COUTO
Presidente

O «r. Ranulfo Martins de Sou*
ra p.rdeu o seu titulo eleitoral
no dia 1." do corrente, pedindo a
quem o encontrar o obséquio .le
entrega-lo no portaria da TRI
BUNA POPULAR".

TEATRO
CARTAZ

SERRADOR — "Adorável
mentirosa", com Alméc.

GINÁSTICO - "A comédia
sexual", com Renato Viana e
seu Teatro Anchleta.

GLORIA — "O meu nome é
doutor", com Jaime Costa,
com "Os comediantes".

FENIX - "Vestido dc nolvn"
RIVAL — "A amiga da onça"

com Alda Garrido.
REPUBLICA - "Rosa canta-

íelra", com Amallo Rodrigues
RECREIO - "Canta Brasil"

com Dercy Gonçalves.

O FOVO SE
DIVERTE

A pnpôilio da entrevista que
no» íol concedida pelo* dlret_-
te» da EücoIr d» Samba Caírem*,
ds Santana, recebemos da Uniu'.
Geral dos Eicola» de Samba, a
srgulr.lc carta:-limos. Srs. Cronista» Cama-
valescos da TRIBUNA POPU
LAR. :¦'.-.:...--

LI eom prarer, neste matutino
no t-CÇ-o *o povo te diverte'
a cnircvlíla do vlcc-prc.sldeiite
•ia E'.co!a dc S..mba*Cairctas de
Santana, »r. José da Silva, u
qual aborda com felicidade, _»•
.untos de grande Imoortuncl:,
para o próximo carnaval de 1911

A Unlao Osral das Escola» dc
S;,mba, p.Ua ecus dirigentes, Jà
«ta tomando as peovidcncla» nc
ce-iaçarias. aílm dc que as Es
colos filiados, se movimentem no
sentido dc que desde Ja. se inl
cie a campanha em prol das
rclnvldlcaçôe*» da» nrganlzaçóes
carnavalescos, em que as Escolas
dc Samba, serfto contemplada-,
com os direitos de que fazem
Jüs, cm l.ualdode dc condlçów
ctm os grandes Clubes, Ranchos.
Bloces. etc.

Paro Isto ft Unlfto Geral, conta
com a aiwlo. dos entidades acl-
ma mencionadas, pois c parte ln-
tegrante do C. E. das S. Re*
crcatlva» c Carnavalescas.

Aproveito a oportunidade para
lembrar as Escolas de Samba,
que desejarem relngrcssar ni.
Unlfto Geral, assim como, estilo
abertas as Inscrtçócs para filia-
çftc de novas Escolas, que uma
vez sob o bandeira da entidade
máxima das Escolas dc Samba,
terfto seus Interesses defendidos.

Grato pela acolhida e publica-
çfto deste atenclo-amcnte subs-
crevo-mc. — José Calazans dos
Santos, presidente".

AVISO — As Escolas dc Sam-
ba, • Clubes e demais sí.clecladc.s
recreativas podem enviar suus
noticias dirigidas a esta secção
com grande antecedência a fim ae
serem publicadas.

III 1,111 Ml \.N, Mldis f HI|lilS
iii- |,npi-l, pratns itri |>it|,i'l„,i,
papel.» füiitasla p.ira cuibrii-
llu,..., cclulanc cm (olhas r rm
llncos. Prcçiis mlnlmo.i A IN-
DUSTRIA- PAULISTA. Av. Pté».
Viiiitii. n. 11»-£t. ti ri." titl o
Ituii da (Jiiltiiinlii ii." tt.
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A CORRIDA LZ DOMINGO
V'.' o ncKuInto o proRrnma do

domin.o prâxlmo na (JAvca:
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1.400 metro» — A'» 13,10 hora»

Cr| 11.000,00
Ka.

1— Evohi  60
2 Diplomata, ......... 00

2—,1 l-iincnliv  66
4 Alt.ilr  ,. 64

3—6 Ermltflo  66
G tilsa  64

4—7 Crlsollft  64
8 Ponteiro (•)  60

(•) — o x — Braia

2.° PAREÔ
1.100 metro» — A'» 11,10 horas

Cr| ÍO.000,00

1—1 Orlsotto

2—2 Apot.-fi.Sf,
Juancho ,

3—4 Chachlm .
AlileiVi ..

Ks.
60

B0
66

66
62

SUICÍDIOS — Levado por mo-
tlvos de natureza Intima, siilcl-
dou-se ontem, ingerindo grande
quantidads de um tóxico, o ope-
rárlo Jorge Pereira Guedes, de
33 anos, solteiro o residente 4
rua Coronel Rangel, n° 20. Con-
duzldo ainda com vida ii Assis-
tenda do Meyer, ai faleceu ao
receber os primeiros curativos.
Seu corpo foi recolhido ao No-
.•roterol do I. M. L.

•
ACIDENTES - Em sua rcsl-

dencla, fi rua Iguaiba. n° 245. a
sra. Alzira doa Santos, de 41
unos e caseida, lidava com um
togareiro a álcool, quando eitfo
explodiu, tendo as chamas ine
atingido torto o corpo, caUS'11'dO
lhe queimaduras de 1° e 2" ;-rnlM
Transportada p:ra o Hi-snltiii
Carlos Chagas, ai ficou Inte-mi-
da, em virtude da gravidade (io
seu estado. •

ATROPELAM»-»)TO - Nei rua
Machado Coelho, esquina de Ro-
drigues Sintos, foi atropelado
por um autb-onlbus de n° 80M2,
da Vlaçfio Carioca, e em conse-
guêncla, ficou emprensado entro

o veiculo e o carrinho de ir.âo
de n° 1480, de sua propnediide,
sofrendo contusões e escoriações
_cneralizacias, Francisco Cunha
tle idade Ignorada, morador na
rua Joaquim Palhares, n" 132.
O motorista Íoi preso em fia-
grante pelo guarda civil n'J B17.
A vitima foi socorrida no Posto
Central de Assistência e »1epol3
Internada no H. P. S.•

COLISÍO DE VEÍCULOS -
De fronte do predio de n° 108.
da rua São Francisco Xavier, o
bonde bagageiro, n 701, da linha"Lins Vasconcelos", dirigido pelo
despachante Antônio Joaquim
Moreira Costa, chocou-se com o
auto de aluguel n° 4-16-53, guln-
do pelo motorista João Gonçnl-
ves da Silva. Ficaram avaria-
dos: o bonde lieeiramen'e e o
auto quase totalmente. Recebe-
ram ligeiros ferimentos pelo
corpo os passageiros do auto.
Onesino Coelho, casado, de 59
finos c a sua ffhn adotiva. Dar-
cl, de 7 anos, ambos residentes
á aludida rua n° 201, apartamr-n
to 102. O despachante e o mo-
torlsta foram presos.
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EXPOSIÇÕES DE
ARTE M U.R.S.S.

MOSCOU 
(Sovln.ormbu.oi

— A grande exposição
,tr;i tu-.i soviética quo

deve realizar-se no fim do ano,
nesu capllal, prende » aten-
ç&o, como e u.i-.iiiiil dos pluiu*
res e escultores.

Essa rt.\poslçfto deve eer co*
mo que um balanço do que lol
feito nas artes plásticas da
União Soviética durante os 4
anos de guerra contra o fas-
cismo. De extremo a extremo
da Uni&o Soviética releclonr.ni-
se ns obr.is dignas ae serem ex-
postas.

O Jury organizado realizou
recentemente uma segunda re-
vlsfto. Cerca dc 300 obras de
artistas de Moscou, Crimcla c
República Carelo - Finlandesa
foram submetidas a exame. Sfto
multo Interessantes as novas
obras de mestres da pintura,
como Plotr Konchalovslcl, Va-
slli Efanov e Nikolai Romadin.

Das 89 produções apresenta-
das pelos artistas da Letônia,
ioram escolhidas para flguíar
na Exposição 55. Também é
notável o trabalho dos pinto-
res e talhaaores carolo-llnian-
deses durante a guerra

Prepára-se ao mesmo tempo,
nesta capllal. uma exposição de
trabalhos de artls'as amadores.
Para a capacitação dos lnvoll-
dos do guerra foi inaugurada
recentemente uma Academia dc
Belas Artes.

Duzentos pintores Jovens tra-
balham em um estúdio de artes
plásticas fundado p"la direção
dos sindicatos soviéticos

SUSPENSO OSWALDO
FEIJÓ POR DOIS MESES

0 (jue resolveu a Comissno dt Corridas
A QM-Mt 4* CMlMtt, d*4t
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SINDICATO NACIONAL DOS TA!*
FEIR0S, CULINÁRIOS E PANI-

FICADORES MARÍTIMOS
A diretoria do 8ln.lta.to Nacional dr» Tal*

feirou, Culinários c Panlficaríorces «MariUme., na
forma tios K,ia».ut«»». convida \c*dos m it*..M».-i,n!:ti
quites e em pleno gt_so dos «eua direitos todtts,
a comjnirfcerem á A_j_cmbléia Oertil EstrnonSí-
nnria, n rrnltxnr-se no próximo dia S. qu.iri.i-
feira, ás 17 e 18 horas, cm l.» e 2,a convocação.
rc£]KcUvamcnte, a fim de tratar da «guinte:

' ORDEM DO DIA

a) Leitura da Ata da Assembléia anterior;
b) Expediente:
c) Tratar daa Delegacias do Sindicato nos

Estados;
d) ApreciaçAo sobre o desconto cm follha

('.¦¦ pagamento;
e) Leitura dos Balancetes dos meios de

outubro e novembro, findos.
Pela Diretoria:

JOVIANO DE ARAÚJO
Secretario

f am* i.i ¦¦•----¦»-¦f——. ¦—i »¦ .¦¦ im _—-—.a——_^_-_-_—iii"ii ¦¦¦"'

ESCOTISMO]
A AMBIÇÃO DO ESCOTISMO

O )'•¦:.. t-plra a transformar as ei lança» tubmelldai I *"'t
aç2o cm homen* cumpridores do dever. E o que é um homem ._.•-•
prldor do dever? Ê aquele que *c nfto deixa levar ao acato peln» tm-
pulsos de teu temperamento ou dn» teus de-cjot, e em cujo -',:ir"\
pelo contrario, surge sempre, no memento preciso, a Idéia de urü
norma dc conduta permanente, dc um principio valido uma .« •.-:
todos.

Os Indivíduos dfio ao dever um lugar bastante variável na _¦_»
vida e na sua «e-onrenç-o do mundo. Nfto faltam ai autores par» ia
recomendarem que. acima de tudo. noi dslxemos viver, nos abando-
nemo» aai no-sos Instintos, quaeiquer que ele» sejam: a lnte*u_-»r_
dc uma palx&o i .¦•:.-.. para lhe dar grandeza. Eu nfto tenho i tr.*

: r. ... • de «i: ¦ üür aqui estas opiniões. Elas sfto JA bastante contei*
laveis sob o ponto de ••;•.. moral Individual: mo» para te roíiseti!"
um estado de coisas que seja aceitável para todos, um» vida toci-l,
a felicidade de uma coletividade, grande ou pequena, a historia m'»*
tra-nos que os homens cumpridores dn dever sfto indispensável!.

Um programa de cducnçfto cívica — e nfto csqucçamc. que *
Isso. precisamente, o que nos apresenta o Escotismo — nfto pu?*
realizar-se sem homens que saibam sujclt.ir-se a uma regra c tt-
criticar, com alegre convlcç&o, os seus Interesse» pessoais ao Interent
geral.

Formar homens cumpridores do dever é uma asplreç&o que Ce-
via ser compartilhada por todos os educadores dc uma demo-racu.

Conselho de Chefes do
2.° Centro Regional

Afim de resolvi.- sobre assun-
to de alta relevância, o preslden-
tu do 2.° Centro Regional Esco-
tclro, solicita o comparcclmenio
de todos os chefes e dirigentes
de tropas ligadas aquele depar-
tamento, para uma reunlfto do
dia 10 do corrente, nu r.cde do
Centro Regional. A reunlfto teu
Inicio as 20 horas.

FEDERAÇÃO CARIOCA
DE ESCOTEIROS

Reunc-se. amanhft, a Comlssfto
Técnica da Federação Carioca

ESPORTES NA LIGHT
(CONCL. DA 7" PAG)

Clube, reallzarft sábado próximo,
no amplo salfto do Ginásio In-
dependência, uma alegre noite
dansante, dedicada aos seus as-
soclados c exmas. famílias.

•
A Carris Trafego F. C, reall-

zarft no dia 15 do corrente, mais
uma "Hora de Artes", no pai-
co do Ginásio Independência,
em homenagem ao seu quadrosocial.

•
A diretoria do Jardim Botanl-

co A. Clube, proporcionará ao
seu quadro social, mais uma anl
mada noite dansante, no dia 8
do corrente, em sua sede, á rua
2 de Dezembro.

PIERRS BOVET
de Escoteiros, em sua sede, n*
edifício MarUnell, afim de u-
sentar as di-etrizcs para » tn-
llzação do .- • ide "Jogo de Caai-
po", a rt »j ar-se durante ei
tlüLi 22 e 23 Ue dezembro.

Para esta reunião, é „ollcttad>
o compareclmento de todos ei
representantes técnicos.

Waldcmar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Couto, 'M." »__¦
Fone 23-4934

Livros da U.R S.S. para o Brasil
Acabam do chegar, diretamente «Io Moscou,

as mnls recentes publicações soviéticas. Pedido.» A
EDITORA HORIZONTE I.TDA.

 RUA DO MERCADO »N° 9-1° ANDAR 

* Campanha de
um dia de salário

*i

Os operários em coiwtWÇâO
civil, como _eua companheiros n»
outros sitores proi-alonala. M«n^
Hcrom ao ané-n de I.u"
Prestes no sentido de apoiar »
campanha financeira do »rW
Comunista do Brasil Çontrlb>im
do com a Importância «""
pondente a um dia de salário.
Ainda o*>t*m rec**""* ° 

M„.les o.crárlos as seguintes co..
trlbuíções:

Jofto Braga _un'"r- rM»n--Í
Geraldo Maciel - 22.00: M*n«i
Maciel - 10.00 -.auargü^_ 10,00
ves da Silva - 20.00:
S. da Silva - 20,00: JoSo CU-ic*
dlo - 10 00; Natalino M. "-'"!

_?- 16^0 Vicente Augusori
Oliveira - 42.00: Manoel 0»brm
-10.00; Benedito Moreira m
Costa - 20 00; Idepolüo ?¦ *--»
celos — 33,00.

Um dos contribuintes, o "P°ra-
rio Vicente Aug-sio de u» ,
é ex-sargento do ^fJ^I»um dos combatentes do «
cie 27 de novembro de 1
Praia Vermelha.

SAIBA COMPRAR.
Fazendo as saas compras de roupas, calçados, radies •»
de toàas as utilidades na

Sociedade de Utilidades. Ltda.
Um crediário a serviço do poYO

RUA DA CARIOCA, 85
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QUAR]
Regresso

a titínüíí-v-- ue etJtsA
D _d-_Ml d******** «»i ?• r-w-

•• na ta».»iwa «.olnie-M*»
Et* **** *****u * *-.i*«a<ta da
^bM-1 ******** a arfuiflia ei

tBitéfti
hrrsçso »*•_(•»•*» - •*-*»•

. ¦nt-àu. d* »._.__ cam t ar.
a » do c«-tn_o de Pfoeaata.

uèí »_*r at* ItidirUd,a at_»it.
MáSt, qi» -****• amido etiam».

» • t*«»-iiii*ii*r*r A a-.rr.etli
à» Ttiwinal de Pítiaa. tmaivtt-.'• 

, í. d»» II S* •"• («oraa. em
Sm. de «m> iramet <-•'¦•'¦ -'
j-íi Atíditorla:

utitiTiUiS! Ruben» Clemeu -
r_maado Car_*aa — BeraMM*
._. Co4ia e _ot_t Moreira it.-_ •-*•

ms*
ATUSTAS: RctTvand*! fn-liii

- t>*rt«»»!en«« Otaa* da ff.ltt
.. jed». DwnlnatJfi - t>iii*o
rtdHi de Qutlrta - __¦? ftt-
*._i Ot-mrt Pilrto - Wfnr*-t»u
T«tt«_ra lllintto - P«_io P**"l
i» Ramo* - ___"- nn** e Mtit-
_> rr»i-.l_ro da Carralho;

¦ .:: 'Mt DB AIU-ITItO:
tt-mMo t. Almeida;

A«-OCIA(MES DESPORTI.
'..•> Andstal A. O. e S. *;¦•¦¦

bt_0 F. R.
A a-a-Ao do Trlbunil de Pe*

¦ • , ,r JUÍpilA O* j_.T-.Kf» »n-
_ * t*t- efetuada no dia S do
(.-««¦.». *¦->'-'.-•!»-::_. a- 17 bo-
tat.

o.iro-tlm. aoU-llo também o
., t:te__irnio iqueta te___o. a

: t» e* pr*r»-«reni e»ciittflaitn-
>... úm »t_» NelMio P#_ro da 81"¦
ra e Arihur Píim TrUe.r». te-
ç,« ,:».. ?. di píTuiilt-HCU. Ita-

FEDERAÇÃO NACION
DGRES EM TRANSP0
FLUVIAIS - Séie Sei

Rio de

C2SCONTO
Tendo o Rr. Comandam*.

ro atendido a «ollellaçfto d»
iilninf, rara qre «ejam de
mento ns mrns.illdnde» dev't
»<«ne!adc*i, n Federaç.lo teve i
to» reacionário» vém organlil
quererem ao Diretor n8o t")a
wlldade». Alo» deita naturei
por verdadeiro» trabilhadori
cila F.drraç..o apela para t«
trata», sejam qua!» frem a»
dediquem » fizer uni» campai
ilr» a este» companheiro» devi
eom o* sindicato» qu» lhe»
mal» quando A sabido que to
re» podem cometer Ml vllanli

Visto quo sabem muto
«lndlcnllzado ou atrasado rom
pre»» tacll a um Instrumcnu
clatia.

Assim tendo, ett» Fcden
liadas «pelam para o eeplrll]
no tentldo de que etita» Il»!ai
assim que o sentimento do m
coletividade t um fato concrt
todo» os companheiros slnceri
próprios interesse» o Interesse

Jnfto
Presidem» da Fcden

Hoje a prim
do Cam

Flamengo e Vasco
Bcrâ Iniciada na tarde de ha

Beverlano. a primeira peleja da "t
_ue o.i aspirantes do Flamengodisputar para decidir o titulo málegorla.

Conforme ê de conhcclmentccalnos e rubro-negros chegaram a
t-me cm Igualdade de condições, dlun "melhor de três" que, conío
mento da F. M. F., terá que seicamiio neutro.
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trabalhador -

S, 339
) as próximas
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PWALDO
DC!S MESE.

missão de Corridas
!*_» O Jftttttmt Oinin.» OM-»ntM po* IMs_í .<* ao «HÚ. |M'" £»»_-_«¦» ttwitoft-xi o inte.;

....:.. .._ í. ..... & . ,- m-.i_r «n Cri Mut «
a***"--*^! lult Itu-i.i ifiaf |g»»,
<*« .o _n_<o i« f*o Cttfea
mouiando o <Mttm«i V-Itatt
ft» Cl. 100 _) O !,.»-,.... aa,
df- OutUa .m míi.».*.', 1^, ir,liso IM do C-dlge, tem rr».por»_»twl -, animai Brtun-m** - rrfl*«ar o com;»'*»!»»
- d# HW.MMM ;-•-» . .. .»
-t-M- RO *.'«-í.r-a JtXtrf CM
dr M- .!a-.:.i... frite -_•:., ,.,
t_ iu-fri. rt. mt*tm tt*m o ».•l-ia-J í> -. li t „ 1'fíir,:»

ONAL DOS TA!-
RIOS E PABI-

WARÍTiMOS
ito Nacional dos Tal-
cndorcs Marítimos, na
Ida todo.**.»-, ii*,,..la.-i.ni...

os .¦ -ura dirctlos soctals,
bléia Geral Extrnordl-
róximo dia 5. quarta-
nl.1» 2.» convocação,

tratar da seguinte:
DIA

a a mbléla anterior*.

::n-l... do Sindicato nos

o desconto cm follha

;.::-"'-» dos ::•.¦¦•¦¦ de
abro, findos.

IANO DE ARAÚJO
Secretario

risMO
0 ESCOTISMO
nar as crianças -Ubmctldos _ tu*
ever. E o que é um homem cnm*
Ao deixa levar ao acato pelns lm»

i MUI desejos, e em cujo espirlt*,
lamento preciso, a Idéia de uni*
um principio válido uma vez P-r

i Iuriu- bastante variável na aU»
. :.'.'¦ faltam ai autores para rm
nos d.lxemos viver, nos abandr-

ucr que clea sejam: » Intensidade
ar grandeza. Eu n&c tenho i In-
6es. Elas nao Já bastante conte.-
Individual: mas para ae. conseguir
avel para todos, uma vida soclitl.
ande ou pequena, a historia m _-

i do dever sáo Indispensáveis,
viça — e náo esqueçamos que *
•senta o Escotlsmo — náo pod.

m sujeitar-se a uma re«ra c sa-
us Interesses pessoais ao ::.":•

o dever é uma aspiração que de-
educadores de uma democracia

PtERRE BOVST

de Escoteiros, em 6Ua sede, u:
cdlílclo Manlnell, aílm de w-

Íentar 
as dl-ctrlzcs para a rea-

Izaçáo do ; f ide "Jogo de Cani-
po", a rt àj ar-se durante cj
dias 23 e 23 de dezembro.

Para esta reunláo. i solicitada»
o comparcclmento de todos 01
representantes técnicos.

Waldemar Figueiredo
e

A. A. Moura Sobrinho
ADVOGADOS

Rua Miguel Coulo. 21-1." «no
Fone 23-4934

* Campanha de
um dia de salário

Os operários em construcí*
civil, como céus companheiros m-
outros Setores proilssionats.at.n-
deram an an*'»» d . I.u" '
Prestes no sentido de apoiar ¦
campnnha fl-ancelrn do ™" "&
Comunista do Brasil cnntrlbUr»
do com a imc-ortnnria corre.
pondente a um dln de salário.
Ainda o"»*m rec. h*****»"" n
les operários as seguintes con
trlbuíçoes:

Joáo Braga Júnior.. - 50.00,
Geraldo Maciel - 22.00: Manou
Maciel - 10.00 - OiiarwlJ"
ves da Silva - 20.00; OWjlM
S. da Silva -20.00: JO-O-OW»
dto - 10.00; Natalino M. t't'r

gel - 16,00; Vicente AugUSt d
Oliveira - 42.00; Manoel Gabriel
- 10,00; Benedllo Moreira da

Costa - 20 10; Idepollto P. -"ar
celos — 33,00.

I Um dos contribuintes, o opera-
I rio Vicente Augusto ue un>

é ex-sargento do Exército M«
um dos combatentes do lat»
de 27 de novembro do uj.

I Praia Vermelha.

>RAR
alçados, radies e

_» *

§s* Ltáa:
do povo

IA, 85
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^ 
A CONCENTRAÇÃO DE SÁO PAULO - Os"cracks" brasileiros embarcoráo para Sao Paulo no dia 7 tle De-

ttmtO próximo, onde ficarão concentrados, no Pacaembu até dia 9. A partir do dia 10 os ''scratchmen" nacionais fi-
(mo concentrados na chácara do Poá, de onde seguirão para o Pacaembu somente no dia do joqo._--_«--------------------i-i aJ * 9

V\EIK0.0li>1B.ll_QI1ilMR;UI01T
QUARENTA PESSOAS NA DELEGAÇÃO DA C.B.D.
Regresso marcado para 4 de Fevereiro]
f-^**»j»'-*1 
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m IHLws«i Aa P«a*_, U__l-_-,
fcf 1 4»» »• •* H It-ffm tnt
E| It _¦ (-«tf «t.l-C49
jí-;» A-«tiHti:

*WrT»C»_* nat-et» etttmta m,
pm*o9 GsfStaa - IlaaríR-m»-
lm Cüm t J*i« Maf«i_ ni.n»
*i*

KVJSft*" fl«n-i.4«. I*fa.t»»
_ {.-.-». 'í-.r. C#*»f da (tttvi
_ |_í- Ow-lii-í)-- - O»tfo
fa.--í .t (^-eiroí - Jo** m»
tf» Oí-W» l8»'-".- — VaV_,**.t*SI
T_wtt Mt-fíi. - PíuIo P.f-1-
ri (___» - .Oio 8llt* t Allit»
li RtH-HO -• Cmwllw;

v. \" "Ul DB Aiuirnto:
r-i*-.-- t. Atat-Mi;

ASfOCiAÇOeS DBWOUTI.
T*S: KtsÃim A. O. • ». C«U»
%*ía f. R.

I, M__ -- TtftKUUl d» Pt?-
B_Ht J-íf »a* « Pr-aTa**--* itt»
»..f ht- tíii-s-â no «Sta - do
tM-__ «_iau»l_(_. ás 17 bo»
m.

tv.-is-r.. K_la-|'o t_a_t_hn o
e_^f___aito àquría *».«ív-o, a
Í',S « J-** -!ftU -f-.afí ts -Wi-I»
•«a;.. m ,',v;._-- Pí^ro d_ SM-
n f Ar_mr P..r. Telatsa, tt*
•„«<__¦:<_ dâ pt«_i-.«_»a; IU-

• A deief_tfo bniQ-tra vtaj^rA din I «ío lunlroIpan .Míiíií-.ul-u. „ fim de p_«_?ij>»r da duputã dn
Cm Rio iiMit.o a c.B.D. já .._» oif__a_i-_ndo a
'•-«ta diü ai»i:i|_):tr!l*.c, tu» nttir.fi.rta.iu. Migrando u; r

ítm, a r=- -í.*..,_ do. -:t!!.r,ti-.- eikoiitiita» t>»r Ftavio
Cíiftia.

De|Mia dm jog<» na capital uruguaia, cw bratlM-
tm -ttíuiirtu (_ua uu-nu-a Air»--, ima. luiiwrào (tattc nu
rami-rátwto «Ira. Oi meinUr__ da delegação naeio-
nal prrnwnecf tài. na capital argentina t»Ú o dia 4 de
í< ar;ri;... data ÚO IfgEOUO íui Htrt. li.

O LOCAL DA CONCENTRAÇÃO
¦Segundo comunicação telefônica de Alfonio Doce.

a eoneeutração dos bnuiteiro* «cra no entadlo do Ri.ei
inale. O camj--âo argentino concordou com a Idem e

nm aoTuu>* J3í£iiTV« to!oC6» » insialuçóe- da tua praça de e*pone t* du-
•h- Atraia m-t, I posição dos brasileiro!.

*.t. ra-'i._-.i..i i MMOé-i Um
d» . :•• *ibi<;-t f _? f-.j u
í«- -n «»:.i.:. !:_t. *« * Jo,|» (»-:_ = ._ t, d- nüs

»»hh.m\ un utu si
ii iu i.m ,., su ,i-..ii-..i .Tal,* nfc roínoE ——

H-l :«'»•._• _4 <_tnu.'f a-f.5.0 «19»• í,.-a-;le.,'.. «9 l*_..!*„»_ J :
fla:..|,v « .t HOTtfO PM tt ti»iu. If< i*i«» *d" - inata* -
Ia* -tf*, tg f) jugfc, J3_.4 ,-; a.,.
0,-ftlf» »> ..j,:.-c: ».-! ¦.-.- ..-.<• a

FOOT-BALL AMADOR
EM FOCO 0 MCAS0" CAMPO GRAN3E x

NO PAU FERRO F. CUBE -
GUAKABARA -
OUTRAS NOTAS

ELEIÇÕES

A DELEGAÇÃO ARGENTINA — Os argentinos já tem çao.. Uâo$ o% seat
preparativos encerrados para a di<pnta daCopa Roca. A delegação qae virá ao Bra»
.- já eslá comtitaida, compoita de 22 jogadttes,3 delegados 1 técnicoeí massagista.

AMANHA 0 TREINO
DOS SCRATCHMEN EM

DECISIVO
CAXAMBU

Mais de uma dezena de jogadores com os postos assegurado
9 "0 ' WtmtmttttC*-^ *e -""-•'•a,, C*-_t HM-t*'

MaT _ ___^ .._ . I ...^

1la.-4f.err..»- IU P'-»»i :-» . i :
U («lia. áa I? horaa, o* mt_i»
-," -» do Ttàt.í.ai dl It-» iu
i'¦".'.• a-.í » .'»:¦.,-,_. £a »¦ .
UbOl. i >.-;.".. a- <,..-_. COU»*
-.Ur « pj_rr dl «tltt-tallt dO
tu tb.1 r:.r'..- . •,,»,..:_ dP.UIra
fobr* oa . - • s.»a-.i_t. ellusuiaiu»
rtoi enut o c_.i.í»> Grai_c ul>
Ua» .¦-.-.•_.- da itii.1! it cas#*
l-.-ÍJ • O E. O. t. .-' a i-a
:--:.; -i-.J <-* !.*.:.:» (*'. t-ii*
tia í¦.•-... ,-- -:t-.-. c o útul trtr
-__*._ »«•:•.:(.',« O O. .:: . ]_:* :»...'
-Kl. O -i.-.:r.»i- .'...: .c ;.»-.
CotlStâtUit-a o rtfU-UD-D O dt
:.'.:.*.. nio ;.'-n.i ;. -: *¦ o

Campo Oi_n_. -_» .Inu ir.inu-

FEDERAÇÃO NACIONAL DOS TRABALHA-
DCRES EM TRANSPORTES MARÍTIMOS E
FLUVIAIS - Sede Senador Pcmpeu. 122-1°

Rio de Jan . í r o

CZSCONTO EM FOLHA
T-silo o Sr. Comandnnt. Tatr.tor do Lolde nra»'lei-

t. »!fnl!do a iflKcliacfto d» Fpdiaraç.o Nacional doi Ma-
•(¦IR,.-», rara aro aojan» ducontailoa era Folha» de P-Ra-
B-Bio at m.nnslldnde» il.vdat ao» Rlndlcmo» por «eu»
t>_.!ailo». a Feíleraç.-o leve conheclmenio de que elentfn-
io; reaelondrloi vem organli-ndo llita» no tentldo de re.
Hntrtrem ao Diretor nfio tejnm .i ¦•¦¦¦¦¦¦• i -. at toa» nt«n-
i-ltdades. Ato» de»ta naturea nfio podem ter pratleodo»
f«r v-riladclro» trab.thadorc», »lncero» e con»c!enlei, e
Wa Kíd.raç.o apela para lodo» o» companheiro» demo.
mia», «ejam qual» trem as »ua» clasaei ou prof *. _e». »e
-•Mllqurtn a fuer uma campanha de nantamenlo, mo«tran>
!•} a etiei companheiro» desviado», a sua deslealdade pnra
(.nt oi slnd.catOf que lhe» defendem oa direito», tanto
tai!» quando . aabldo que »6 oa Inlmlgoi doa trabalhado-
rei p-dem cometer tal vilania.

Visto que tabem muto bora que o trabalhador nfio
«Icdlcallzado ou atrasado com a» auaa mensalidade» •'• uma
pr«<i (ae.l a um Instrumento na mílo do» Inimigos da
daise.

Aislm sendo, esta Federaçfio . os seus Sindicatos fl*
Itt.os aprlnra pnra o espirito coletivo d-» compnnhetros
oo tentldo de que essa» lltttaa desnparec-m, mo»trando*se
Uilm que o sentimento do unifio ora reinante no «elo tia
coletividade - um fato concreto, no qual se devem apnlar
lo-oj o» companhelroa sincero», que vfiem nclma Aon seu»
próprios Interesses o Interesse da coletividade e do Brasil.

Jnfio liiiptlit_ de Almeida.
Presidente da Fedcraçfto Nacional dos Marítimos.

ta» 6e jato a-0.pSf1._- o te*»
•. .- 4 u que J;a, . »4 * sm i :•
i.iti da tlrmr-io». Qt.t u _
píAUt da-if-r de __. o tinte •at—
i ü:*.:» Kconv- AP. .- P
pinicando • .,',_:..-o do tm
ba*..,

No triundo en-ontro. aot 33
minuto» ca- K-O. «s i. o •!;.•¦
Tíoit do pr»-».. ttm que houvi-. •
»<«m motl.-» JtisUálfad.i* tapa:*
_»__ d<> ramn. o (.pi fto da tn-,
ft do ciã-t; . Or»-.e. Era etn-

r ,fr. u ir..»:•... . cora a
laijuf-ca do 4í.. '..* . num a*o
qut Rio -'»-.. -.-!-, -. m da_Tt.»u
tstnpor.rnv-. .o q.adro pr.-ju-ll-
;a_o. abandonatam o campo
Tírtrao-, .--__is. uma a-U-o t.t
tada.

da pa
12 ho

«Movtmi>n!am*te os eonso:U_
do Pau Feiro P C. para eiege
rtm na •...».-.. geral ma:..*

iara o próximo domingo, Aa
oraj, o novo pretidenta do

irem o. O atual dirigente mAxl*
mo J„ m-iiir -"'>•! ao quadro «o*
dal, o detejo de des:_iu_r, o
que é Justo para quem de fato;
pu.nsu tm p..l do clube da Ja. i»->:•>:». durante dot» am».
Duaa conentes te formaram ]apot.ndo ca i :.»:-.< »rr» Mtituei
TíUflra e Lula Oullhon. nmbs>-oirm de grande ea"lma no selo I
da Prcgu«:a, por Uso, espera

». e - :<¦ rae«marfl'açlo i..
ivflto. a.junia f«to* Uiforms»
do. por pr_t.«e* clirí d-» a ill•»tíf .9 tt tnío ctub«. aerá tn»¦!.'» para o _•. » de .l***»f te*
IÍ'!rtl!f o *r, «.:.-.:. lu- ¦ *.
Onri de dre.-i-t bo fre-tlo
*-burba_a

E«f-fl.s_r w»So no pr*--mot •:.:•. .**> na nuria da C_>:a
!:_.*:.. os e. •-..» :•-*. «So Urllos
-O Vi-- . e do Rclat, a.:loa .-*.*
» : t.p_a.;l.<* dos rampot tra-
b-.r.anos. Pira esae chí»-,!-.. a
dU-ccio t-.-nlca dos v__raUM_
ron<a-_m para A» I] :.c.-_i. os
te-tulnttt Jofsdorta: Raul — /Ul-
tonto — Raimundo — Halo —
Waller — Brandio — Paulo —
Arjr — Forml;a — Uinuel —
:..L-.-:ri-.»i.:.. » Carvalhatlt.

Hervai Medicinai!
I -.-.a», i.i.»», «»r.«ln.

n_ff» • i ¦ •'. __ • ii»..!-
....!•• ail.all •". -. te . . .»»

. » 11» t---*l t • iil--.Ii..
ra _• ta» Jura* lti-»e, III
aaaa - ¦' 11 '• ¦' ¦»' ¦' f. ¦¦»; >l.-. I'».
duo» para O. St» Va.r* —

Ttt. i-m;
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/i ..¦'!. Danilo, Alc-ro c .utxmal, qua (ro dot '..:.':-. ..*¦:...-.. j

A TEMPOJ._.D__ DO
ROSÁRIO CEÍMTRAL

*r

ESPORTES NA LIGHT
Realizaram-te silbado último &

tarde, no gramado dn entidade
Ilghtcana. & -ua .c_6 do Pairo*
clnlo. as primeira» rodadns dos
torneios de futebol Uo Porca e
Luí A. C, denominado» '"Adul-
tos Sllvnno Sll a e "Juvenil Ko*
gcrlo Cunha"'. Os encontros que

Será iniciada em 27 da corrente em São Paulo
-V Jogos na Bahia e em Belo Horizonte

Boje a primeira "melhor ie três
do Campeonato ie Aspirantes

Flamengo e Vasco jogarão ú lorde em General Ssveriano

A anunciada temporada do Rosário Central no
foram dirigidos pelo desportista j Brasil, já tem r». sua realização a.ssegurada, estando"íTíffJrde^-.«po.tea 

&.'_! Já marcadas as datas dos compromissos. O clube ar-
..Kremiaçao. terminaram com os; gentino devia Jcgar 12 vezes, porém, devido ás dlíicul-
: 'i""1' P""mi ,0 x L"*'",r dades só 7 partidas serão efetuadas. Em São Paulo.

o Rosário Central jogará a 27 e 30 de dezembro, na
Bahia a 6, 9 e 13 de janeiro e em Belo Horizonte a 17
e 20 de janeiro.

* CAXAM-IU, 4 (lltptclal parn
A TRIBUNA fiift I.Mli — o
l.enlro ll.ii.ii. CoDía voltará a
reunir qulnlo-feira. ».i --u*. pu-
pilo» parn o .-ii»_ln ile conjunto
que marrará o rnrrrramrtilo do.
prcparatlrca nratla cidade. Re na
er.Ttle cmloslilade em terno da
prática vindoura. K' que de acór-'Io com o qce ficou mi-ent-ilo. o". . . li" f.-.tilil. fnrá a a Ir......
de vinte» e ilol» J.»-.i:i..n» rara
ii*. compi-omVos Intcmaclonala
Alguns já tSm o-, aeua poiloa ea»
rantllo». E*tl*'em outres, pon ni.
rrc lerio ile lutar para as.ie_u-
rá-tos. Do*, que Já Karantlrnm
os mu*, tirem ri. fl-ur.im Ari,
Nllton. n.nlln Jaime, Ivsn, Te-•aiuirlnli.-i, Le-nllan, Chl-o e ain-
da ..-Tr e Ademir. Ot tlemal» se
rulserem ler a'honra de fiuar.i-
rem no selecionado brasileiro,

0 no torneio de Adultos e Gaz-
Rio 3 x Contabilidade 3. no tor-
nelo Juvenil,

i O quadro Pintura, multo sur»
preendeu o seu leal adversário e
multo surpreenderá os demnls,
liiacrltos no presente certame.

-era lnlclntls na tarde de hoje, em Ocneval
«vcrlano, a primeira peleja da "melhor de três"
5a' os aspirantes do Flnmengo e Vusco, vfto
««putar para decidir o titulo máximo dessa ca-
-.orla.

Conforme ê de conhecimento público, vas-
-mos e rubro-necros checaram ao ílnnl do ecr-
•Ul- cm Igualdade de condições, dnl a necessidade

melhor de três" que, conforme o regula*
tr.ento dn p. m. F., terá que ser disputado em
cai-ii'o neutro.

da

O ambiente para esse Jogo é de tibscluto otl
mlsmo por nmbas as equipes que, possuindo ele*
mentos dc destaque, cm rrus tíams, esperam pro
porclonnr uma peleja renhida c Interessante aot
seus "fans".

Em virtude da rosponsnbllldi.de do match, foi
deslRtiado um árbitro de primeira catcgo-ln, iiuc
será escolhido dc comum ncòrdo ou cm sorteio

A escolha do Juiz será feita hoj. ás 12 horas
O match terá Inicio ás 15,30 liorns no campo do
Botafogo.

Os tenistas do Clube de Te*
nls Independência, realizaram
sábado último á tarde, nas qua-
riras da rua Barfio de Bom Re-
tiro, diversas partidas amistosas.

A diretoria do grêmio tont.fi-
co llghteano. vem preparando o
seu programa de aniversário no
corrente mês.

A dlreçfto de esportes do Te-
lefonlcB A. C, convoca para
rmnnhá. á noite, todos os ama-
dores Inscritos no Movimento
Difusor do Brisicet-ball. para mn
rigoroso treino de conjunto, em
sun quadra.

•
A diretoria do Força e Luz A.

(CONCIVJ NA S. PAU l

ROUPAS USADAS
"<impi*iim*«e i> Tendem*»» ra.„f»n.

U'1"!n«. Ati ("Ir .-•¦ ¦ , .i.i.rlilu
— Tel íí -3_.il

Tintvraria Aüada
nt'.\ lio HKNAIMI, 41

1 WOfLIBEIBE i »IEi:
A estreêia do tricolor, sexta-feeira frente. ao Metalúrgica

&ammfom TRIBUNAPOPlfíARfem

^

a mmtTimMDqMM
áMawf/it de sua tfityitoML

'-!-*»______-_-i>_i_i^/^_-__a__a

A DEMONSTRAÇÃO DO ESP/R/rO
UNITAW£P£MOCMT/CO£>&
ANl/NC/ANTE.

p£PAmMt*WéMfCII?M/M

Dando início ao seu programa
de excursões, o Fluminense sc-
gulrá hoje pita Belo Horl_.ii-
te. onde vai diBputar 3 partidas
amlsio.os.

O embarque da delegaçáo trl-
color se ve:lf:car_ no nolurno.
que deverá deixar o Rio, ás 18
e 30 horas.

GENTIL CARDOSO AU-
SENTE ——

Por mo'Ivo do ter que ne-julr
para o norte, onilc traiará da
excursão do Flumlncn e. marca-
da para aquela parte do pais, o
técnico Gentil Cnrdoso nllo
acompanhará o tricolor ao Es*
tado montanhas.

OS JOGADORES 
Para a deleg.içáo foram des:g-

nados os seguintes plnyers: Ba
tatals — Robertinho — Amaury
— Mantiqueira — Helirlo — VI-

contlnt — Pascoal — Carnaval
Plnhegas — Orlando — Oe-

rtldlno — Nandlnho — Murilo
S mões e Rodrigues, Cunfor-

me vemos só n5o c?íá inclui-lo
na' delcgaçüo tricolor os Jogado-
res Haroldo e Bigode que estilo
convocados para o "scratch''
brasl'ciro.

JUIZ CARIOCA 
O Fluminense levará um Juiz

cai loca, cujo nome ainda náo e
conhecido. Além d.sso Irá um
marsaglsta, um roupeiro ainda•ião estando escolhido os dlrlgen-
les tricolores dessa delegação que
r.erfio designados á última hora.
O sr. José de Almeida seguirá
como diretor técnico da equipe

A ESTRÉIA 
O primeiro Jogo do tricolor

será contra o Metalúrgico, nu
noite do sexta-elra.

No domingo lutará com o Cru-
ze.ro e. caso vença o Jogo, po
<*'"¦& disputar uma terceira par-
tida.

t» rio que liilnr rom -lltpav-tch
nn entalo dr mnjunto, latir ron*>
forme Já aallriitamou, . -i. nuii-
>¦ .ii.. parn a próilroa quInUi-fei»
ra. no framado do t-i-robuen.
te tf. C.

EMBARQUE I".KA SAO
PAULO .

('..n nniir Já llvemo* oportunl»
dai.e ue aa.lc.itar, ta vinte .• .l.m••>•; r*»re. que ae-áo » liii-ilm. ni»
e-eolhtdoa depol» Ce amanhl
Uf..s .i prát ca. scgulráo aexl_»>
f> Ir., rumo á Sáo Paulo e devo*
ráo, provlosriumenle, f leaf
concentrado» nn estádio de ra-
caembu. Pov>!veln.rnte, trgunila-
feira, oa crar.ura 

'ruraario 
par*

a chnrara **Poá", que foi frntlU
mente ccilld.-i prlo prelilrnli» d»
Palmeras. Como ae inhe, a ni-
Uma palavra fõbre a conrrnlra-
çáo caberá ao tr nlru M.i-.lo
Costa, estando a aua visita mar-
c.ii'_ pura a turdi» de ilmriti ;•,
rm companhia do ir. Cai rio
Branco, presidente dn Con-elh*
Técnico ile Futebol da C.B.D.

GRANDE DISPOSIÇÃO —
A dlspos'cáo com que oi cra-

que» aguardam a prática de .">*-
feira é verdadeiramente lniprri-¦liiii.-int.-. Mesmo aqueles que do
há multo de.iejavam n excltis&o
t'o conjunto, cm ronscquriicla
de estarem esgotadou, prometem
desempenhar-:e com entusiasmo
para conseguirem " posto no h.>.
leconadtia Km face .ll« o, aguar»
dn-se um treino movlmrntaito.
Talvex seja o melhor até n-nra
realizado, pois, como Já adlan*
limos a ills .osl^âo rníre o» ira-
'¦••rs é ab:olutament- extraordl»
nárln.

Exige Flavio Costa maior
dedicação dos cracks

CAXAMBU, 4 (Especial para
a TRIBUNA POPULAR) — O
técnico Flavio Costa continua
trabalhando com dedicação a
fim de armar o conjunto que
saldará os compromissos inter-
nacionais. Uniu tarde, o conhe-
cldo preparador reuniu os Jo-.it-
dores pura uma preleçüo. Fia-
vlo Costa durante a remi .Io fa-
lon ao» craque* e pediu m- lor
espirito «le luta de todos a fim

de que a aua mI_sáo aeja eon-
dignamente cumprida. Esclare-
ceu o preparador do Flamengo,
que sem a coopera áo sempre
prcsfmos n dos craques nfio era
poss vcl o Brasil vir a raldar a
contento os compromissos Inter-
nacionais. E portanto exigia quecada um cumprisse o seu dever,
para qu<» as nossa-, corrs sr.lum
mais uma ves condlgnumcnlc
representadas,

COM
O/Q RIITIRADAS

DEPÓSITOS
DESDE CR$ 50,00

COOPERATIVAmu 09 na.
L, 1 Al 1 T A D A

eida tesssa! QnTANDA
8." ANDAR
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0 Departamento de Estado e o governo argentino
Um novo esquema elaborado em Washington

aTAÜItlNOTON. 4 fPor Nor-
bib C*r!go»r). d». Au^elated
Prat») — liíOBrat»-*» aniortta»
daraaot» qu» a DepanameBlo
aa Atiado alaboroo araa poli*
tira devtdamenta revtata para
aer apltesda A Argsntla», r.a-
tead» noma liottlltdade A ela»
qa» militar ali domtnaota naa
areatoando a neceaaldada de
una aç»o eolellva,

E«*a política 4 eont»«,otnl»
d» oaia revIitAo da polfilea ar-
genf.Ba iBlrtada pelo Deporta-
*n»n!o de ratado ha eerea de I
rrtete». Foi o lub-iecrentrlo
Aehr-»on no» Iniciou ea*» me-
(*.'.'. em Setembro âlilmo. pou*
cn antes d» ter Sprnllla Bra-
den assumido ** tua» fimcAe»
Fonte» nu' .- - • l.-i» revelaram
qu» tal poHtlca 4 basleamen-
to a mesma que estava em exe-
ciiçAo ao tempo de Cnrdell
Hull. apesar d» numerosa» a»
modificações Introduzida» em
eerto» detalhes, dentro a» qual»
a« destacam as legulntes: prl-
melra, pro»»er;u!mento da mat»
firme onoslçllo .. Argentina em
enoperaçAo com o« demali pal-
«•» imerlcanos a contra a cll-
qu» militar d» Bnenot Atrei,
arreunda, desenvolvimento das
medida» a lerem adotadas con-
tra a Argentina legundo o
pr'nclplo multl-Iateral; ter-
eelra. opoílçrto » clique militar
de Bueno» Alre». » nfto ao go-
verno propriamente dito, at4
qt.i «»Jam removida» a» causa»
bAslea» das a»'ials dlverreflncln»
qnsrta, redação e desenvolvi-
mento dc» medidas adotada»
Ca maior base possível contra

o» .-¦-••••» d» Bucboi Al-
re»; • <•..'*•**. aanoieacao da*
pretsâo da* •»«<•;*« morala
eoBlra a Argentloa.

O» r.t..UU. devera eoatlBoar
bb aoa atoai atltndo cooira a
Ars.ntln». coneliaodo a* ae»
mala nac*»ea amerleansi a eoo»
perar oa» d.vertai medida» a
terem tomadat, uma dai quati

4 avldeatemento a aprovação
da propotta arocualA para a
laterveBelto mn!il*lat»r»l. Oa»
ira 4 a deelilo da eoallBoar
maBteBdo o liolamenio :¦'"¦"
eo da ArginllBa. Cita Altlma
medida poda aer vl»:a o» re-
eent» dtelalo do Acheson de
exelntr a Argenilna do propoa*
to Tratado d» Defeta Mdto».

"A MANHA" DE 1935
COMPRA-SE UMA COLEÇÃO COMPLETA OO OS

NUMERO.1, 8"*«WNTES:
OUTUHRO: dlu 23 * 3» «.» edição)
NOVEMBRO: dl» (3.» edlçfto)
dia 13 (3.» edição)

dia 36 II.» e 2.* «*dle«5es>
dia 37 (3.* edlctaoi

PAOA-SE BEM. INFORMAÇÕES COM ALV/VRO MO-
RE1RA NESTA REDAÇÃO.

Classificados como assassinos
e ladrões os criminosos nazistas

lnslrumentoa
Sio homens

cujo apoio fez com que Hltler
subisse e ocupasse a posição de
poder que todos nos sataemoa.
(São homens cuja lnlcla.lv»,
cujo planejamento tornou ;.-.¦.-
st.ei os atos de aBrcss&o fcit-ti
cm nome de Ilitler".

rnrRENBERO. 4 (Por Daniel I vam meramente
de Luce. da A. P.) — Os vinte j complrucentes
lideres nor.lslas foram classlfl-
cado» em r*me da "Commonwe-
¦Jth Britânica" como "assassl-
nlos e ladrões" e considerados
pessoal e Individualmente como
responsáveis pela dcllagraçfto da
guerra mundial.

Abrindo os debates as 8,04 de
hoje, Slr Hartley Shawcross,
Procurador Oeral do Reino Uni-
do declarou que os acusados con-
duzlrom a Alemanha "A agres-
sfto pura e simplesmente" mer-
milhando o mundo numa
custosa guerra.

Shawcross afirmou então que"esses homens nfio representa-

A BOLÍVIA NÃO
REJEITOU A
PROPOSTA
URUGUAIA

WASHINOTON. 4 (A. P.) --
O» representantes de Honduras
• d» Bolívia nesta capital de«-
mentiram » noticia — que nfto
foi veiculada pela A. P. — de
que os respectivos governos ha-
viam rejeitado a proposta um-
iua:a para a Inlcrvenç&o multl-
lateral neste hemisfério.

«-.ru.,.. *!<* i*>íi*. ti* : .te
«tc.-cíi.l.f»., 'i!,li<r:l.at!l-.cMr

!>•» «..;«- St» »r!r:r s » ».'.-,.

i ¦ ¦«-• >.r |)a !'.*•! ..* :.a

tKm inúmtírof» r^ni*»» tia cl
ilatia furam <»'-»-¦:: tm
j'*iv-*i* m mtttwm tmtm-
riatf « tia |."»!>i:ei«!-».tt-, taf,
mm fiium <*« :r*. *.a •. ;
ita* alMt^u»!*». Piani» ti&&**
CàrU-r: j,*-iitrí'.4» f:..,!tl
•'.''<-!. **m r;efaí tTffi i»*.(«..i».
rattat, van art^mpnhAntla

a arauraçt**» do pieiie. On
ttm, * tarila, por volta dai
tri» itera», lima» p*j\*t
tWlt t pr»1**» .-*-!í!fâ!» da
i-i4»'í«*. a fim <l# i»«!er tlar
ao» wmkm Iwitirtj», prtitd
palinoftle tttt da ouirrat Fs»
latiu*», uma Idèta de ctam»
o i»»'. <» carioca m\k m ch-.
portandra relativamtmtt á
atual (*sm do pMto.

NO i. \m;o DA CA»
RIOCA 

l '•:.•.:r- os :-..-...» qu» mi»
nem maior número do pes»
»ra*t», «••.'.».. 1.4:.;.. .'..» «'.

rioca '!.:<- <« notabilizou pa*
lOS i-l;'.»!.•.«-.«¦• » "tf.t-r-.i! .-.

da última campanha c'*íHo*
ral. A amplitudr» da praças,
o que •...- muit*) com o ca
lor do ••'.-.;., e aj dímen»
s*>« do cartaz que foi colo
cado ali, alem de ter um
ponto central, tio as ra.•«'•*»>
disso. É uma massa imert*
sa (maior do que em mui*
tos comicios), fica ¦ con»
tcmplar aqueles número»,
expt-ef-sivos para uns, doso-
ladores para outros. O mo-
mento de maior atisiedad44
t* justamente aquele em
que O funcionário vai fe-scre*
ver os novos resultados. Se.
por 

";.'•¦". erra na somu.
por uma unidade que seja.
rei-fhe a mais variada ma-
nifestaçiao: voias, aplau.«*o«
e piadas gozadissimas
saem da mtissa.

—- Dutra esti "pra cabe-
ça" — exclama um com
ares de antl-brigadeirlsta.

— E\ mas espere a "vira-
da" — redorgue um vizl-
nho exibindo no peito o
escudo da UDN, para um
outro completar:

—• Só se fôr o Fiúza..,
E a conversa prossegue

animada, entre cidadãos
que nunca se viram tão
gordos. Um brigadeirista,
já vencido pelos primeiros
resultados conhecidos, ex-
clama cm tom de desani-
mo:

Pois olhe, eu preferia
o Fiúza ao Dutra.

E já prefere tarde...
— grita um operário.

No meio desses grupos,
apenas uns poucos perma-
necem com a fisionomia fe-
chada. A maioria, porem,
numa excelente demonstra-
ção de amadurecimento po-
litico, acompanha os resul-
tados com superioridade.

Não há de ser nada...
Podia ser pior. Não é o meu

NfrT,*iVW,
imMIB *

IMVOHI
— A nâo wrtttt o fitíia,

COWil-V ' l,fa HUm •* indifcentf *m *
vtffu.a o Dutra s*u o br**.**' dtnrt*. D*» qtMliiu*", **t9ni?»*

Ni*f ji.fttjii-riifts eruj»»iiiss tn, ra, o qut fêr elttto mrh tt
tr^anto, qu« **= formim |iití^iJ*i«t« n tmtm tt f*******
6t»b qiialqut?r p*r*T|a*X***r| di l nltWt4»»*!. Ir-S*» é iWllltíaílTI*
pirírutrlvri» .t»*«»•»» .|a» 1*4*1' [ et* AitV»» Iti-4» V« 0*114 P«*
«II d* j»fiiali»*ir«»», um aa- ; i a pwtef • •M|*ra0Çfl
pAtrto qua itr *!«-.• 44-t, ê a |T»?m S. Pa»**'*» n*» Grande
cwdtalidade rrwnltd* t*t*iído 8ul, P»?r»^mbut?o. aqai
p)le$tr«*« e dlf*>ua,)t*t] Par» I m^mo o Distrito • muno*
tfufiiáintjt» a um p/rpular, rjuirts» lugar»» Qu«*t!t iruM
qual • «mi opmiÂo *»bre m a *«»fpr*»4 rtJ*o v «» rw
aquilo, porquanto ames fim? Um * r,r»*itrio **orr«da:
da» eteiç»'*-* ft»s ijc».»tes eram
(MT 

'•'•-•rt i-*.'r-í!-.3.!..s.

— Qut é oue adianta •
(jente brigar? Todr*» jà vr>
taram a porianto nâo hà
ma>» :*••-!• O que ¦.•'.«- r -4
agora è «perar oi *re»ulta»
do» e o vencedor será o pre»
•vidente da República, es»
r*olhido peto povo na» elei»
ç''h*s. que governará o n<*-«»
Brasil.

Assim, numa
rotl». discutiam

cavalo que i ' na dianle** .
ra, ch***ga («liai^ a rai*'
—Vr»tft t*sperem mal» um

pt*ueo t vera© no fim..,'*
Sm. o amWente que rei»

na entre a população cario»
e* Com espirito superior t
ordeiro, os hsbita.ncs do
Distrito Fedtrral vâo acenv

I panhando o -ratado do
I pleito, sem ¦!*i\«>*~» mt,*»qut»

nha», «t-.ji-o-i'.---. a t«-.--! iir
pe-iHiert-i I çç,. j^j nmntm *nifraf?ídos

*'"* I na« iifiui, em todo o Ura

^^Ê*"** ^t" |t $ 'WmmVmWt ui ^^ M

^Lfl MaU1»^ M MjÊ ^up efe-,Ja aF tàt^ma^^ma mm%:'

,nem bem trajado c um ou» - ril< ^ ^^^ lagjtirnos r«»,)rt*
tro tenals velho e mais m»i»^tante* a Presidência da
dwumente vesUdo. Este \ R*.m*,i.|jca e á Assembléi-i
tiltiino, ao mesmo tempo s con^iituinte.
oue acariciava com os de*
dos a tapeia do outro, ex» \
punha»lhe, bem como aos
dwmals que o •.tscsAtavam, o
seu ponto de vista:

— Eu votei pelo general
Dutra, Isso de dizer que os
integralistas vâo subir, é
bobagem porque a maioria
do povo nâo quer. Alenii
disso, no estrangeiro nâo
veriam com bons olhos tsm
negeeio dc "camisa verde**
peta rua. E a votação deles?
Um verdadeiro fracasso!

"CANTANDO A VITO
RIA ANTES DA
HOHA... 

O udenista, porém, que
tudo escutavam calmamen*
te, e aparentava estar ven*
cido pelos primeiros nume-
ros até agora surgidos, dis
se c * voz arrastada:

— Escute aaui, amigo. Eu
acho que você está se pre*
clpitnnc.r- e contando como
certa vitória do Dutra. Nâo
se esqueça que a apuração
apenas começou e o briga*
deiro tem eleitores de ver-
dade...

A fisionomia da assisten-
cia, que oscilava conforme
a palavra estivesse com c
udenirta ou. com o pesse-
dista, estimulou o eleitor de
Eduardo Gomes, para ar-
riscar confiante, meio riso-
r.ho:

Vocês estão cantando a
vitória antes da hora*..

"PRA MIM E* INDI-
FERENTE"

Um jovem que acompa-
n h a v a, interessado, a

SÃO Sr IMITA AO ItnsSIt,, a tartaha tèan «»*• «* rv»*
i»»'*,»* Atiro tVf»art*«fia. a IrtHa do tfcf** *.r^»*:eí ts,,:- Cm
Pffaff*. ttotaimtatt etttyeOa d Bastia pafrás o .
fra b*»a boott* emitem prfai ttw»<a« e'"*ç*o«ai fava * .

pa-ri*!'!»?*.* t*fe,i,i»«i

CHINA — Revelou-se que o tenente-coronel Japonês Morljl
Mattori foi acusado de torturar t norte-americanos em
Hankow durante a guerra, em novembro de 1943,, deven-
do, por esse motivo, responder a Julgamento como crlml-
noso de guerra. — (U. P.)«

FILIPINAS — Quatro Jovens, num "Jeep", armados de plsto-
ias e metralhadoras leves, que realizaram o maior roubo
de Hanco da.» Filipinas, foram mal8 tarde capturados eom

309.000 peso.» dos 130.000 pesos que roubaram Os

quntro Jovens detiveram dois monsnKelros que de'xavnm o
Banco do Comunicações das Filipinas. A policia continua
A procura dos 31.000 peso» que faltam. — (A. P.).

jmANt;A — A Academia de CiOnclas criticou o segredo que se
estA farendo sobre a cnerula atômica e ex'r;lu que seja per-
mltldo aos cientistas do mundo participar das consultns ro-
latlvns no seu uso. — (A. P.l.

INGLATERRA — A Press Assoclatlon, citando delegados bem
Informados da ComlssSo Preparatória das Nações Unidas,
declara que uma Conferenc'a deis cinco r-randes po'ftncinB
ee realizará cm breve, com o presidente Truman, possível-
mente, representando os Estados Unidos, Um Inquérito
entre os delercndos, realisndo pela Associated Press, ni\o

eonfirmou essa noticia. A Pross Associailon diz quo o presi-
dento Trumsn talvez substitua Jnmes Byrnei na Conferôn-
ela, enquanto a Gr.l-Bretanha se representará por Ernest
Bev'n, a U11RS por Molotov, n França por Georges BI-
dniilt e a Chlnn pnr Wnng Shili Ch'nh. A Conferência se
realizará durante a Assembléia da8 Nações Unidas, em Ja-
nelro de 10-10. — (A. P.).

IJÍDIX — Informações de Karachl dizem que 4.000 pessoas
morreram e 40.000 ficaram sem teto rm consenneiicin do
maremoto que atingiu a costa oeste daquela cidade. Duas
nldehs fnram completamente arrasadas e mu'tas outras
grandemente danlflcedaa. Uma testemunha disse que viu o
mar tornar-re vermelho t .<m spgu'(ln uma coluna de fogo
eiiblr para o ec5u. Depois, com um ronco ensurdecedor, uma
enorme vaga avançou para a terra arrasando tudo á sua
passagem . — (U. P.).

IUGOSLÁVIA — O marechal Tito n"io tornará a colocar o rei
Pedro como chefe normal do Estado Iugoslavo, revelou
holi! A United Press um portn-voz do cliofe do governo dn
Iugoslávia. O mesmo porta-voz acrescentou que, o, ntunls
dlsposlfvos provisórios conferem n» funções de chefe de
estado no "iiresidlum" da Assembléia Nacional Iugoslava,
quo provavelmente se transformará num orgfio permanen-
te, segundo a nova constltulçío Iugoslava, — (II. P.).

BUECIA — Wlllnm Hngelln, qua foi M!n'stro do interior do
Gabinete Quhllng, noruogufis, foi condenado á morte por
traição. — (A. P.l.

tJBUOUAI — Todas ns rridlo-emlssoras pediram noticias d? um
nvião nrlltur riorte-nmerlcano nue desapireneti quando
voava de Assunçfio parn esta capital. O avlfto, que está
desaparecido desde ás 10 30 horas (le ontem, conduzia lê!
pessoas, Todos os pontos do norle do Uruguai, do norte
da Argentina e do sul do Brasil, foram solicitados no sen-
tido do Informar A policia a presença de qunlquer avllio.
O avlfln foi visto peln iiltlnia vez em Corrlentes, província
da Ar"-niina, voando dentro de forte tempestade. —

(A. P.).

OS CANHÕES BmAIalCOS E OS
LIBERTADORES llOfflOS

E a imprensa reacionária espalha onda
de intrigas em torno dos acontecimentos
BATAVIA, 4 (De Vem Hau- I britânicas e a

gland, ca A. P.) — Re.orços1 na garantam
bitarlcos foram enviados a
Bandoeng. de avl5o, e o "promi-
er" Tltere Sutuii Sjah"lr de-
clarou haver enviado repreren-
tantes ali para tentar deter as
desordens cre:cente3.

Uma decla"açito britânica a
Imprensa diz que 40 pessoas —
na maioria eurerlanos — foram
"-oría*. ficar»'») ferida- ou e--
tfio desaparecidas, depois que
o-, sdjs lares foeam l..cendlado.s
em Eanioeng, durante a rema-
na passada. Os lngleees dizem
que 14 pes:oas foam trancadas
numa casa, ontem, pelos Indo-
neslanos, que em seguida atea-
ram fogo i cara. Os ataques ao
comando rrltair.lcu em Banüo-
eng foram dispersado?, ontem,
pelo fogo dos morteiros.

Nova desordrn- se revrlam.
mesmo quando uma estaçáo de
rád.o lndor.es!ina. que i.e cha-
ma a si mesma "Banc'oeng em
revolta, anunciava que as forças
lndonclanas e britânicas, em
conferência ni domingo, che-
garam a um acô"do de respon-
sabUidada conjunta na manuten-
çáo da o"dem. O .-ádlo diz que
o acordo prevê que as tropas

APÓS UMA
DITADURA
DE 15 ANOS

CARACAS, 4 (A. P.) — "El
Nacion" publica em "manchete"
do ouatro colunas: -."Não ser.a de surpreender que
um general reacionário como
Dutra i. nhasrae a presidência,-m ilelções realizadas dois me"es depois de h'ver caldo uma
ditadura de 15 anos".

policia Indonésia-
a segurança de

todos os hobndeses e eusasln-
nos, que devem ser corxcntra-
dos num setor dt Bandoeng. O
rádio apelava para o-, Jovens In-
done-lanos no sen'ldo de cessar
as hoetilidades contra os brita-
nlcos.

Oufas ações militares se ve-
rlficnram na ir"3 dr Samaran*.
na cos'a norti de Java, onde os
Ingleses dizem que as cone í-
trações Indoneslanas ao sul e
a sudeste da cidade foram dls-
persadas, depois de canhoneadas j
por unidade-, navais britânicos

NO LATINO
AMERICANO
DE BOX

Manuel dos Santos

venceu o boliviano
BUENOS AIRES, 4 (A. P.) —

No primeiro encontro do segun-
da rodada do Campeo.iato Lnti-
no-Amerlcano de Box, o pesn
calo brasileiro Manuel dos San
tos. de 52 quilos e 800 gramas,
venceu o boliviano Luís Saravia,
de 53 quilos e 600 gramas.

Durante o primeiro round, Sa-
raiva a*.acou rcpeildtis vezes,
mas o brasileiro esquivou-se, ha-
bilmente, evitando quase todos
os seus golpes. No segundo, San-
tos reagiu violentamente e castl-
ejou de forma bastante séria o
seu contendor. vencendo o round
por ampla margem. No terceiro
round os dois lutadores se em-
pregarem a fundo, tendo a luta
ae inclinado ligeiramente a favor
do brasileiro.

O Juiz deu a viéórla a Manuel
do» Santos, o que foi leito sob

fundeadas
rang.

no pr"to de Sama-1 ruidosos
cia.

protestos da assisten-

AG/?AD£C//Vl£NrO DO
PRESIDENTE DA REPUBLICA
Harmonizados os deveres de militar e de cidadão
**V Uma ordem do Dia do ministro da Guerra ir

O General Canrobert Pereira
da Costn, que está respondendo
pelo exped'ente da pasta da
Guerra, assinou, ontem, » se-
gulnte ordem do dia :

"Tenho o prazer de trnnsml-
tir, em nom0 do Excelentlssl-
mo Benhor. Presidente da Re-
pública, os agradecimentos do
Governo ao9 comandantes das
Regiões Militares, do 1-* Corpo
do Cavalaria e da Defesa de
Costa, aos Diretores e Chefes
das Repartições e Estabeleci-
mentos do Exército, pela ma-
nelra altamente patriótica com
quo souberam harmonizar os
d»veres do militar e do clrla-
dáo, contribuindo, com isso,

para que as eleições do dia 2
do corrente so realizassem de.
mocrátlcamente em todo terri-
tórlo nacional.

, Este agradecimento deve es-
tender-se a todos os militares
e funcionários civis do Mini»
térlo da Guerra, que concorre-
ram, cada um na sua esfera d"
ação regulamentar e de acordo
com os direitos expressos em
lei. para que o Exército cor-
respondesse á confortador»
confiança que nele depositam
o. nossos patrícios, o solvesse,
Mtbfatorinriinte, os compro-
mlssos assumidos pnra com n
Nação, nesta Jornada cívica de
Importância decisiva para os
destinos do Brasil",

FIÚZA
VENCENDO
FI SANTOS

SANTOS, 4 (Pelo
teleíone) — As apu»
rações de hoje acusa»
ram os seguintes resul»
tados:

Fiúza  11.342

Dutra  4.742

Brigadeiro •• • 4.147

Htin apuração
io Distrito f êéi

São cs Kguintes os resultados finais das apura»
r*a5es no Distrito Federal, que se encerraram tis 22M
horas:

Brigadeiro 6.812

Fiúza 2.1*33
Rolim 115

SENADORES:
Hamilton Nogueira 6.535
iVzcvcdo Lima Z.\"S
Luiz Carlos Prestes 3.019
Abel Chcrmont 2.734
Mario Ramos 2.320
Amaral Peixoto 1.325
Mozart Lago 1.264

D^UTADOS:
U* 1 • ¦ * ¦ »«»eeeeee«eaeaaa»a«»B» " . *-»•»-

av • 1 • 1 ' .»ee«e»eaaeea*ee«eaee»»e a»»Ul«l
"• ' O* IMIlIMMSMIltMMII ¦* »***Ul

1 . w* 1 . aao*a*99*99999****a*oa l*UlO

Em contradição com os atos
dos intervencionistas na China
As declarações do presidente Truman -*#V Possibi.i-
tar a unidade e estabilidade interna do país asiático

WAfmrNOTOr»*. 4 ÍA. P.l —
K' o aeirulnle o texto da car*»
que o presidente Truman enviou
ao deputado Anderson sobre »
qu»«"io da China:"Em resposi* és raerguntas que
me dirigiu tenho a fazer os se-
gulntes e -ligeiros comentArios-
Somos rartl^Hns da i-*'»»*r» de
uma fofte China democrática o
unida, capaz dc permltlr-lhe
apoiar com eficiência a Organl-
zaçü.0 dns Nações tinidas. De
acordo rom tal política Julga-
mos desejável c essencial que a
China possa resolver os seus
problemas Internos. Embora rt-
conhncendo aue essa é uma ta-
refa que a China terá que de-
semoenhar sobretudo nela» seus
próprios esforços

como tem diante de si. No de-
correr da guerra a nossa politl-
ca foi a de auxiliar a China na
maior extensfio possível a fim
de que prosserjlsse em conjun
to nas hostilidades contra o «)a-
pilo. Esse auxilio : ornou a forma
dc credilos. de fornecimentos de J das Ja* onesas que ainda « to
materiais segundo os princípios eontram na China'

da lei do t>nd and Um tt
treinar e equipar um nunifio ü»-
mliado de uni.Udcs clUiict**. I
da utilização do íeruierio ral"
nís como base dss norM.* 'ut»
ças aéreas — forças afrcai -
alem dc outras. Desde a t***
tulaçfto do J.ipào qu» tur.»
tambem assistindo os nosso* «U>
dos chíntafs a fim de obtet t
pairlaçúo de grandes .Vças ama
partição de grandes força*, arai**

ENCERRAMENTO DO CURSO
DE TRABALHOS MANUAIS

"A" Entregues os certificados a 382 professoras
Conform» fora anunciado,

procuramos, i re-alizou-so na tarde de ontem,
p»r todos os meios nproprlados
e rrfttlccs, prosseguir com a
nnsio nolltlca e a nossa açáo fa-
cllllando á China r reallsacâo
da sua unidade e rsiabllldad-' In-
ternas. Entre os meios que pro-
pomos nara atingir erse fim.
com o devido resn»lto nela» rea-
lidados da sltunçáo Interna tli
China, está o de auxiliar aq.iele
on!s a rchabllltar a sua ecnn »-
mia devasbdn e a desenvolver
um melhor parirão de vido nar»
ns suas massas. Procuramos re-
forçar a situação Internacional
da China, lal como evidenciou
o reconhcImen'o dado á Chlnn
em ronrvfto com a Conferência
de São .Francisco.

Achamos que a colnboraçflo
entre a China, EE. UU., Ora-
Bretanha e Rússia é essencial
para a manutenção da paz e na,
segurança no Extremo Orlen'e
c que tal colaboração entre essas
e outrn.s pot/.nclas nmantes ria
oaz deve-se estender a todos os
terrenos lereltlmos. na base da ,
iTvaldade. da oportunidade e do Geral do Educação-res-elto pela toberanln nacional

Esoernmos que. de sua pa.-. te.
a China reforçará tal colabora-
cão peln Instituição e execução
de uma política razoável — tal

A imprensa olatina
comenta as eleirÕ?s
no Brasil *

BUENOS AIRES, 4 (A. P.) —
O matutino "La Nacion", em
editorial intitulado "A ressurrel-
ção civica do Braíil", declara:— "Depois de quinze anos de
ausência da vida cívica, apa-
rentemente resignado .sob a dl*
tadura, vai o Brasil ussumlr a
responsabilidade de «•-•u de*tlno
e exercer seus direitos com toda
a plenPude, Assim, restltue se 0
naçáo Irmã o beneficio de suas
lns'ltulções republicanas e afãs-
ta-se, definttlvair.emte. aquela
ctana de arbitrariedade, em que
o desejo, a Intelhencla ou a
vontade rie uma únloa Desson
orevaleclair1 sobre a comuni-
riacie".

O editorial refere-se cri se-¦cuidei ao regime ''arcas 
dl?:"Dssta mtneira, lmpõs-í?e arlecl"ão firme do povo e com ôie-evelou-se, uir-a ve-i mnls. que•ião há êxito num pa. 4.so anti-

democrático".

no Auditório do Ministério de
Educação, a solenidade do en-
cerramento do» Cursos do Tra-
ballios Manuais da Secretario
Geral de Educação ,. Cultura
da Prefeitura do Distrito Fe-
deral, com a entrega, a trezon
tos e oitenta o duas professo-
ras, dos certificados corres-
rondoiitcs noa cursos queali fizeram do especialização
nm Serviço de- Bibliotecas, Trn-
onllios Manuais, Pesca e 1'ln-
ciculiurn, dos setores de atlvl-
dados prevocaclonals.

A mesa que presidiu a sole-
nidnde esteve, compinta dos nrs.
Comandatlto Adolfo Barroso de
Vasconcelos representando o st
1'resldento da República; prof.f.eltáo da Cunha ministro de
Educação; Sr. Augusto Cordel-,
ro do Melo, representando o
Prefeito d0 Distrito Federal;
Prof. Raja Gabaglla, Secretário

prof. Pau-
lo Maranhão, . Diretor do |i«-
partamento do Educação Prl-
mária e dr. Teobnldo rie Ml-
randa Santos, Diretor do De-
partamento de Dfusão Cultii-
ral e paraninfo da turma.

Iniciando os trabalhos, fa-
lou o sr. Paulo Maranhão, Dl-
retor do Departamento de Eriu-
cação Primária, que, em longo
dincurso fez uma exposição
completa das atividades daque-
les cursos e rins suas final Ida-
des. Em seguida, falou a pro-

I fessora Dulce Goulart em no*
me dns alunas rio Curso ne
Trabalhos Manuais, que fez
uma oração de grando alcan-
co social.

Examinando, cm seu dlscur-
"o. o nosso sistema educado-
uai, disse a professora Dulce
Goulart em deternuiiiario tre-
eho de sua oração : "Multo se
lem t,*|to já, muito Imporia
lazer! Quantos queiram ira-
nalliar nlnrin. nns fileiras li"-
nestas do direito da Justiça.
pela causa comum da hlimaiil-
dade, encontrarão lugar, pois
que, metade ria população mun-
rilnl, mais de um bilhão do se-
res humanos, vivem em condi-
fiões d0 lamentável miséria £í-

slca e moral ! "Exani!nnn4»,
depois, a situação do prole*»»
rado em face da condição •*•
ciai da Infância e d» Juvealodt,
dssn, ainda aquela educadnrt!
"Conhecldai são ns anginiin
do pro fessora do diaiu- do r'*-
nlema da disciplina, mas. ro-
iilio-nio rio lado escolar :"5»'
bmisso no.i procossoj inad
dos do ensino, que no.» obri
n trocar a alegria nalur.ll »"•
caracterizam a Infância,
austeririndo forçaila estéril
plcia tão sometito « conim
riB do ndüllo Çiie os d^"^"1**
comprime, mas não educa

Mais ndinnte, exnmlnandi
mesmo problema, nfir:
Ia educadora :

"Tonhamos a corai;
nos reeducar, porque a P'
ção infantil não esíá "
da I Não descortino nP''"-"'^ °

prcsjnte Incerto que vivem i.

cheio de egolsmog e de PB'
mnl reprimidas, onde o
fragmenta, onde n '
aparência do-, valoreF
Intimidam as razães
cas na llbtezn das
enfraquecidas pela
pela desordem ou peli
preensão". .

4..t, Blll l"'Falaram, em sejsii (l(
mo da.» nlimai d
H'biloleens a prof
Itolím Pinheiro e em "'
alunas do Curso de
Piscicultura a proles
Vilaça Simões.

nlnfnndri » '",

Sa

nirni:

fra»
nçAH
,i «ca,
t-oni»

,-;i «

Alai'

Por fim, paran
ma, falou o i>r-'''í
rio rte Mlrandn
um retrospecto de
no Departamento d
IJrl!»Sr;a, re'isall

clatlvns postns RI" i
melhorar as comi
sino no Dlstrl.o F"

qno náo puderam
a efeito por niotU"'^ p p&.
prática. !'m sua "
iiinfo examinou '
colnr em nos°n n'
do um grande st
lenvolvlmento il"»

ral

de

terá de sofrer.
olenldaite !pr,r

slmliAU'"'1
A

a entrega
ficado? ás trezent
duas professoras P>"-

coro
,rti-
,:, í

nieJ.


